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ESTADOS UNIDO!S DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ., 

SECAO 11 

.ANO Xlll - N.' 17 CAPITAL FEDEU~ !QUARTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE !9:1, 

CONGRESSO Ni\.CIONAL 
Presidência 

inshlação da 4 ... sessão Jenislatlva ordinária da 3.• legislatura 

Faço público que. nos têr~os do art. 41, n.o I, da Constituição Fe­
deral e do art. 1.", n.u 1, da Regimento Comum, a Se58ão eonjuma. 
solene de instnla~~ão da quarta sessão legislativa ordinária da tcrceil'a. 

SENADO 
\ 

SJssões pre:pnatóriaR da 4.• sessão legislativa ordinária 
da 3. • \egislatm·a 

Comnm1~0 nos Srs. Senadores que no dia 10 do mês em curso. às 
H.3-0. terão inicio s.s sessões do SC!13.do Federal, preparatór:as da <!.A 

· ,.essâo legislativa ordinària da J.a legislatura. para o fim constante do 
trt. 3." do Regimento Interno, ver bis: 

"Art. 3." Nas sessõê'S 1egi~lativa~ ordinária.-; subseqüentes à inicta1 
de cada legislatw·a .. realizar-s~:á no d1a 10 de março, às H horas e J{) 

Mesa 

Pres:dente -- Jo!W c;ouJart IV!oe-
Pt·es~aenre ct11 .t.'" ·hllcttl 

V1ce·l'1t:Stctente - Srn1luor Apo!Omo 
Sal e& 

1 ... secretano - senadol' Llu1a. reJ. 
xe1ra 

:t.~ Secretario - Senador Frettas Ce.· 
valcant.J. 

a." Se. ~tuno St>:nactor Vltortno 
P'rP.trc 

4 ... See1·etarzo - Sen .. aor Kergmaldl! 

Gtlbcrto Martnllo. 
Benealto Vaatclares. 
Gaspa.; Ve\1-oso. 
Ru:v Çarnetro 
Lourw:tl Fomes. 
Luna Gtnmarãea. 
Dll!llel Kriegt>r. 
Atttllo lltvacqua. 
[,men Pre-ste~. 

Daniel Krtoeeer. en 
1 > Subititutao ternoorúrLtmente 

pelo Sr. Ruy Palmeira 
2J Sub.stitutdo wmporãr.nmente 

pe1o Sr. João ViJlas"'nfl'". 

l
leg·islatura reali?.:1r-se-á no dia 15 do mê.<;: em curso. :\s ts hQras, Uô P.\lft; 
Cl{) da Cümara dos Deputados. 

Senado Federal, em 3 de março de 195& 
. Senador Apolõnio Sale.1 

Vice-Pr.cs.idente, no e:s:.ercicio da PreS:dência 

• 

FEDERAL 
minutos. com a presença, pcl('j n1enos, de dct.f"~'i!iele Sem.\dorr-3, a -prlm~irf\ 
seasão prepe.ralória. soiJ li direção da Mesa eleita paru a sessao legista~ 
üva o.nterior. 

Pt\rágraro. único Verificado o quorum referido no ut·t. 33 dêstc Regi­
mento, proeect.~r-se-à à eleição do Vice-?l'esldentt' d-o Seuacto, e. em f.f'­
gunda .s~:~sáo prepnratóna. no dia segumte1 a c:tos demais membros tta. 
Mesa.··. 

Sena·do Federal. em 3 de março de 1958. 
Senador Apolónio Sales 

Vioe-Pr.csidcnte, no exercicio da PL·csidêm:ia 

OHbeno Marmoo, 
Mourúo V1etr~::~o 
R-eglflUJClo f'erua.n<lM. 
ll.-lt>m ae ~a. 
Ar~ \ltiHlfUi. 

~creutno - 0\vll Gai'•)l~rL 
Kt:umoe.s c..tumtas-letr!\6, i& h 

nor-. 

Comissão de Finanças 

Alvaro Adolpho - Pre~1d~nte. 

c• > Sul>3fltU1do ternpor:ir!arn~r.to 
pe:a Sr. Nev-es a a ftv.:-t~.-

- , •• 1 Suns.lltUioo t-e:Hpl;rãr1an1ent.;, 
peJo Sr Fr·anctsco G!l!!nttl. 

l"""' 1 S!rbstitutcJo tempor:\riament.e 
peJo Sr. Lutz Gu.e-a<~>s.. 

Com1ssão d~ Redação 

1 - E~echias da. Rocha - Pres:f. .. 
d<:'nt.e. 

Cava1cant1. 
1.' SU'Pif'"tls Seu3!dor Mourâ.r 

Secretáno - Mu!cto aos Sa.nt-loS A:l.· , .. ~ VJVJ.lao Ltnl:l - Vtce·.Presl­
l{) dente. drade. 

R.eum~s 
hor!l.3. 

T~rças-teira..s, \\6 
2 - GB.Spa.r Velloso - Vlce-PJ.·est ... 

df'nt-e. 11) 
V1etrn 

2 ·' Su.ptent~ - Scna.dar Prtsoo do& 
6antoa. 

~,;omissáo Diretora 

Apo.:tlnn!o SJ.let - PrE-sidente. 
Lnna l'e<xell'll 
FreJta.~ Ca vaJcnntt. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Pre~idente. 
Fernanae.s ravora - V~ce-t'ce&i-

denre. 

Lamelra Bittencourl. 
Ary Vu1nna. 

Onotre Gemes. 
Paulo f<~ernandes 

'• • J Carlos Lmdember-:J. 
MathiM OJymiJIO. 
Luna GmmarU.er.. 
Pau6to Cabra;. 
Dan1el Ktteger. 

3 - Argemiro de Fig·ueircdo. (:1) 

4 - Saulo Ramos. l3J 

5 - Sebat5tião Archer, 

~ l l Substituido, interiname.1te, 
pelo St'nador Püblio de Mello. • 

~2) Substituído, intet-inan1~~te!1 pe.o Senador Sy!vio Curvo. 
VlCWI'aLt. f•TI'JJ'e 
Ken..tnatào Ca'ial<:anU. 
Mourão Vtelrfl 

Carla.; Ltndemoerg. 
Gomes de onve1ra 11). 

AJencastro Gutmara.es. 
Ltrtneu Pteste6. j 
A!.O Guimarães. . 
'1 l Suostit.Ulá" tempor1\.r\amente 

Jura.cy Magalhàc·J. 
JúlJo Leite. 

t_J1 substituído, int.ennament-~ pelo 
Seh:ldor Mourão Vieira, 

SecretáriQ. - Cecilia. d-e R-cze~dd 
Martins. P"·~rc á o~ 8::~nt !". 

SP t'tflnl1· Lmr Nabu.... lDtretor 
Gera da Secretaria). 

Çomlssli'~~ l'ermanentcs_ 

Comissão rle Consttltnc?.o 
e Jusriça • 

Cunhs l\·Te!lo - Presldt>nt~. 
ArgE'nllro ~::le F1g:ue1recto - Vlce­

Pre.sidente tl 1. 

pelo Sr F'!lust<l Cl\bral. 
Reun1ôes M tércas-tému às 16 ho­

r:\.!1. 

S<!Crf't:lr1o Renat-o Cherrnont 
Oficiai Legtsl-'."fvo 

Comissão dr fducaçi'io 
e Cu!lura 

t.·m.trtva! Fontt'f' - f-'r~~\ct{'nr-'i". 
p,;z.rehJa.s U.:i lWc•ha - Vl~~·~re-il· 

à€nte. 

U~hon Màder. 
Ltno ae Mano~ 

t••• > No\·-a~s P\lho, 
Doming-O$ Vf'U:><"J. 

~!'l'lEN rE,t 

Ü:l.SJ)ar \.Jf'l.ol)u. · 

Mou.rão V·eu·a. 
Atll!lo Vn >tcqua.. 
Llnf'U Pre,~·es, 

M"m à~ 8:\. 

ReunióeiS - Têrca.s-feirM, M IS 
hora.s 

.~ 

Comissão de Relaçõet 
Exteriores 

Geor~no Aveuno. 
~- dente. 
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JoàC VH.Ja.sooa- - Vlce-Preil~me 

n:.oun\·a~ Fontes·. 
Ben1ardcs f<'uüo. 
(~'iílherto Mannho. 
J3fmedi.Cl.o Va!lada.re~. 
A•uo Mourr Andrade, 
Onmes dE- Olfvelrst. 
R.uy P:t.Jme.ra. i 1 l 

l) SU'bstJtuldo Prov\sórtam<:llfR 
J)eJo Sr DanJeJ K.rie:e.t-. 

(2 1 SuostJtvlrlD pronsona.tnenl e 
peJo ·sr. Faus.t.c t:a.tntl. 
· Rcunlõe$: Qua.rtas·telras, tLs u; bs 

J. B. Oa~v-·- "'-··--.... 

~,;omissão de Saúde Pública 
· Regina!Qo oFerna.nàes- PrE'$-lder,t.e 

.AIO Gauna:ràes - Vwe·Pre.su.::r.rt.e 
Peàro l.UdOVlCO. 
Ez.ecJllM da Rocha. 
VIV-aldo Lima. 

DlARIO DO CONORESSO NACIONI>L iSeçf.o 11) 

E X P E D I E N T/E 
):::PARTAME;HO DE !Mf'REc'lSA NACIONAL 

DII'U!TOR GtlFU,I. I 
AI BERTO DE BRITO PEREIRA ' 

Ct<t&I"'K 00 &lt,'HfiÇO 08 PUaLICAÇÕit• Çioi&.-ll DA IUiÇl.O Oa RtDAÇlO 

MUR;LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO . 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

• 

SEÇÃO n 

lmpre!tO nas Oficinas do Departamento de lmpren!a N-a:eional 

AVEN1DA RODRIGUES ALVES, t 

i 
I'UNCI()I!.I.RIOS 

I 

ASSli!A.TURAS 

REPARTIÇõES E PARTléU,~ARE~ 

Capital o Interior 
- I 

.• ~arço de 195:! 

A.bguar BastÓs - Revl!or. 
senauor um:a G'Utmarles. 
Senauor Ar~mir-o de Flguetredo. 
Senador Att lo Vlvacqua. 
Depu~aào C agas Pre\tas. 
IlepUtad-~;.~o f l:'Cl!W fadara. 
Deputado J ão Mennes. 
dt.c.'"etano 1 Ptancrseo SOares Af .. 

t'ltda. 
Reunião - :Quar-tas~feJra..'l. 

1-
Consoliif~ção das Leis do 
Trabalho I 

jsenador~" . . 
Ll-ma. Teixu·Ta - Presi-dente. 
H.uy Carne1 o, ' 
P'ranc1s-oo auottl. 
Argem1ro e Flgueltf'do. 
Uthon Mii.d.fr. 
Kergma·ldo JGavalcant1. 
J'UII-J' Lette. 
Ernà-n: Sat-~ro - Vice- Pre$;idente. 
A-árào Sten~!br-ucb - Reiai.QI Oeral. 
Tarso Dutrp.. 
Jefterson Agular. 

Secretario - Dh•a Ca!lottl. l'l 
Reuniôets - Que.rta.'i-tE:;lras t~."; ... 

Capital • lm!Arlot 
I • 

M),OO 8etnes\re , •••••• , • +,. Cunnn M.eúo - President&. 
. Mouta ~erhanàes. · · 

JJora.s. f Se-rnettrs ............ . 

.Com1ssão de Legislação SúCiaJ Alio • • • • • • • • • • • • • • .. • • 

Cr$ 
CrS -M.o./:Ano .... -.... ~::~:C 

Cr$ 
~ri 

!.4-00 i LiCUl'gO Leite~ 
7ü.OO (' Sllvlo-San~n. 

Exterior 
. I 

UJUfl\'a.~ dlt -A!rneld&. 
Raimundo /BrJLO. Ne'-:es da Rocha - :.>re.;utcht'3. 

Ruy. Carneno - V<c;,-PreG'.~enr.e. 

SyJvío CurvQ. ~-
Ao o I I o o. I O I I O. I o o I I I I O r$ UG;ool Ano .............. l .. C.·$ ·m.oa ;Comtssão de Reform:. Gonstttu· 

c•onal Jara emitir parecer 
Le<>niO.. ,.,.-

FaU.5i.o C.":!· ... ~ 
JOão Arruàa t 1 l . 
UJ SubstiLutdo tcmporàri::upente 

pelo- Sr. OrocWo Jut'f!r112. 
SecFetário - Pedr<> d2 Carvalh<:J 

l>lUiler. 
Reú:Aí~ - Qllartas-teírai. &..c; 16,00 

bottl6. · 

Comissão de Segurançl­
NaciOnaJ 

Otío!re Gom~ - Presidente. 
coua:áo cte castro - Vtce-Pre6i~ 

d.eiHe 
A_.mca.stro Gutmarâes, 
.Jcrge MaSll&rC1. 
Pe-drO Ludovico ~;2) • 
.sa. rmoco 
Syfvlo C«t'Vo f l > • 

111 Sub&utu1do temporàrh~ntt 
»eJu senaaor Mârto. MQfta 

t-2-l Súbst~tuido temporàrl::u'l"lent~ 
IJC'•(" Sr A-ry Vjanna. 

ReUniões: · a.e qwntll~·felra:s. t.a 15 
l:lorns · 

secret2J1o: Rotni!d'3 Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Ptlaco Coa .1'Ja.ntC3 - PTesklea.te. 
Gllbertu Mannbo Vtct!·Presl· 

C ente 
MJ V1anna. 
Sé rtnocu 

· CaladU a.e CadN. 
Jda-o Mt'nàH. 
Jdt'W dt! sa. 
Sécretár1a: Julleta Ribell·o 4ot 

lantos. , 
R€-Uniôh: ., qUUlt&:i-feiru, AI lO 

boraa. 

- As asstnatt\ras, feitas ern qualquer época, pt'!d.Jrâo .s.er semes .. 
tr,a-is, com· &Ieel}âo da• do e-xtubr; qtte serão sempre -8.nuais. 

- A fim de )osstbilila!r a remessa de w-:dores adorupanhadO!I d"' 
esclarecimentos ·qQanto • c na aplicação, solic.:tamoa d~i:m pl'e-foréncia 
à reme3sa por m$io _de eheqne ou vale pasul, em,itfdos a fa~or do 

· Testnueiro do Departamento. de hnpronsa _ Naeio_n-~1: / . 
- Os suplemento• às ed1ç~s ·dos órgaos ohe;1&1l- se-TiO rcru:eculos 

aos &n-io~ntes siJ-m.ente mediante solicitação· J 

- O custo do nUmero atrasado será aG;t!S"-cido -tle- Cr$ O,tO t, por 
-~Ht dtC'OITi4o, .c~brar .. ee-io mait Cr$ 0.50. ) · 

Ccmi~<;i;es ·EspeciaiS l';om:ss;o Espec:r~l designada 
. Oe Re\1são do Código . para opmar sobre a de~>un-

de Processe Ctvil 1 c1a ofereCida I contra <! Pro-
Joio Vlllasboas - Prea!d<l!le. I curador Geral: da Rcpubllca. 
oeorgmo Avelino - Vu:e·Prlll· Sr. Carlos MedeirOS da Stlva 

dente I 
Att1Uo Vtvacqua - Relator. Cunha Mello - Pru~nte·-
FIUnto Müller. L:a.memr · Bm.enc9un . Re:~tcl'. 

ArgenW'Q de· P'iSUe'LNOO. 
SebastiãO Arener. secretário: José da Silva Lif:'b&a. 

acumóes: Quans.a-reinta., 

Comrssão Espec1a1 de Esfu!!os 
da Valorização dos Rios To· 
cantlns e Parnaíba 
Mathta.s Olymp1o ..:_ Presidente. 
Dultungcs Vellaseo - Vtce·Prfa1· 

dente. 
Mendonça Clart· - lUlat.ar. 
Parsifa.J · BarrQSO. 
Coitnbra Bueno. 
Ezech1u d-a Rocha. 
Secretário Franci.sco Soa.rea ae Af .. 

ruda. 

ReUniões: Sextas-feiras. N 15 horas. -

Fausto Caora.t. j 
Novae-s Puno. 

1 Lt..-reu Prestes. , 
Mou.râ<l V1e1ra. 
MariO M()ta. 
PI'LSOO UM Santos. 
Ga.s-par Vt.Lkl$0..' 
AtUUO VmtcQU8-
M.oura Anctractt l 
Ary Vianna.. ~ 
Alvaro Aãolphch 
Novals Filho. I 

.. Secreta.t~1o - M!fefo d.O-S ""'lnros-An-
drade. ' ' 

De Mudança· da Capital 
Coimbra Bueno·- Presl:tente. 
Paulo Feroa.nc:s:!s -. ~;tc:e-1"1 -J· 

utnte: . 

• • Comissão Especial incumb•da 
J)e Transportes. Gomumcaçoes de elaborar os Projeto!: do 

Attillo Vivaeqa. - Re!ot<Jr, 
A.lberto PasquaiinL Cl) 

. Ltno G.e MattOS.' 

e Obras Públicas Codigo Ele1t01 ar e do Código 
Nov""' Filho - Pr•sldent<. Partidario. 
:Neves na. Rocha - Vice·Pl't$\<ie-nte. 
sa·- rmooo. .. Jo!o V\lla!"bôas - Prf!sidente. 
Ary Via.nna.. Mem de Sà - · Vlce· Pres1den te. 
Coilllbl'a Bueno. Gaspar Ve-Uoro ,-. Rela.L<u' do Pro~ 

, 0} Sub4titufdo trmporãria.ment-e jeto do C'Odtgo ~Elettora1. 
l:elo · Sr · Luiz Gui!dM. Gomes de Ollvetra - ~eíator 
l Secr~târio - E'ráneliCO Soares Ãr- Projeto do COdíga Pa~fdârto. 

~
d•. B Reuniões às quArt.U·felr""- a.s 11, Lametra ittencourt.-
ru. Francisoo Arruda - .8éctl!!tãl'l0. 

. 

1) Subst.nuldo ttm.parlr~ t.»te 
peJo Sr . Prunio 1 Bed: 

ReunUies -'- Q'l\tnta~- retra.ll. 
Secretario - &\n-as:ttá() Verea. 

Comissão Mista, de Estudo 
do Pr(IIJiema do lnquíliMto 

Ga·i>J)ar VeJJvso. - Prest(lent.e-. 
Ba.àa:çt Junior - Vtet'·Prestdente-. 
Rm Ca.rneu·o ._ R~Itttor. 

. I . 

sôbre Projete de Reforma 
ConstitJcional n. 1. de 1956, 
que· alie~ a a Emenda Consti­
tucionali n. 2. 

At.liltl\1 ViJacqua - Presidlnte. 
I 

Lnna Otllmarles 
den-te. / 

GUbert.o M:arinl' 

Rut eandeuo-. 
Gaopar V~ll-. 
Saulo Ralnort. 

L<mrlv-aJ Fontes. 
I 

Calado- dq Castro.. 

Argemtro: de ~gueiJreettr 
Daniel Krlec:er. 

Idem cJe /Sa. 
Alvaro A(lolJ,lllO. 

AIO Gutnharàes. 

João Vllia.sb(!M, 

SA: Tlnocb. 
' Uno de · M-atos-. 
I 

Vtea-Ptesl 

Com~o Mista de Re!Brma 
I 

Mmini$l'ratwa 
HorAcio Lattor - .P'reBtdente. 
OOrnes J·e ímvefra - Vi;u-Preat 

dente. I 
GU$te.vo J O'abanema - Relawr 
Aronso Artnos - RtiaiOT. 

I 
BUac Pinto. 
Ga-tlsta _:Ramos. 

' Arnaldo r Cerd.e.t-ra, 

Feltnto MUIIeJl'. 
-I 

. Acy Vlanna. 
cunna ~ell(). 

-cohnbr~ Bueno. 

Jura.q Mag'álb.l.e.!. 
I 

Bernard'es PUho. 

SecretA~-· LB&flFY 
t1a sth·a wr;,t,.~ · 

I 

• 



,, 
·~tl!S das_ Ço~sóelí 

ComiSJlão de Redaç~o 
4,• REUNIJlO, .EM 4 DE MARÇO 

DE lJl68 

(CONVOCAÇÃO ciTRJ!.OilDINÁRIA) ~ 

ÃS quinze horas e· dez minutos: do 
dia quatro de março~ do ano de mil 
llovecentos e cinquenta e oito, ·na. Sa­
la das Co~;()fs. Teune-se a Comissão 
de Redação, sob a pre15idêne1a Uo Sr. 
senador sebnstião Archer, Presidente 
Eventual achando~se pr&entes os Srs. 
senador~s Mour~o Vieira e Públitl de 
Mello. 

Deixam· de comparecer, por motlvo 
justitlcado, os srs. ~nadores Eze­
<:hias da RtX:ha e Sylvto Cllrvo. 

E' lida e, sem al~rações, aprovada 
a ata. da r:;união anterior. 

A Comissão apro\'a o l}<lrecer do 
Sr Públio de Mello oferecendo a l'e­
~ tmal do PrOieto de Lei do Se­
nado n.o 27, àe 1.955· que cria Q Con· 
selho N~cional de TUbel:'culos~. 

As quinze horas e trmta. minutos, 
e~gotada a matéria constante de pau .. 
ta o Sr. Presidente encerra a reunião, 
laVrando eu, Cecilia. de Rezende Mar .. 
ww Seeretãria a presente ata que, 
um~ vez a.prova'da. será Msinad.a pelo 
Sr. Presidente. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Ob~as 

Públicas 
lj.' REUNH.O, REALIZADA Ji:M 27 

DE FEVEREIRO DE 1958 

('ONVOCN;~ÃO .EX'l'll<\ORDINAPJ"A 

Aos vinte e .sete d'1as do mês de fe: 
reiro de mil, novecentos e cinque~ta. 
e i) i to, .reúllf ~e. na sala das ca.aus· 
.s~ .sob a pres1dên.cia do Sr. sena· 
<10f' 'Neves da Roeha, Viee·Presidente, 
a. comf&áo :de Tran.spol'tes, CCDJtmj· 
c;:ações e Obras Públicas, presentes. oa 
Srs Senadores oo:mbra Bueno. Ary 
Viu.llna e Luiz aued.e.s,. subStituto d.o 
Sr. Senador Nova~ Filho, det~ndo 
d~ Qlllllparec~Jr, oom c:ausa justificada, 
. Sr. Senador & Tinoco. 

o Sr. 8enltdor ccJm.bra Bueno, na 
quaUdade dt~ ~lator do Projéto de 
Lei da. c~m:a.ra n. o 43. de lgã5, que· 
atMova o Pla.."l() Gero.l rte Viação Na .. 
ci<ma1, di d.J~ncia à COmiEsãn tios es .. 
tudos a. que vem pt'{)cedendo .!Obre a 
matéria comunicando que ~lveu 
.saUcit.:~.1: a colaborn;.fio do Ministério 
de Vlaçiio e ObrM PúbUeas, no sen .. 
tttio de serem, por cadn um dos seus 
orgios oomp~tf:!ntes e a.trav.M de ~eus 
técnioos. f(!fUndldos -olJ resptct-wos 
planos e atualizaó'os o Plat:o de Via .. 
ção Nacional, tendo tm v1.sta o Ptl· 
pe1. que representará para. o pai& a 
sua. futura elpital. 

Sugere, também, o sf. Coimbra-Bu~ 
€00 fôsse oolicitada a colaboração d6 
ctub de En&:enharia. que Já se p:ro:l· 
ttncou a ceder suas dependências pa· 
1·a UtlUl exposição DreUmina.r du 
plantas e projétos do.s _diverscs De·. 
tlartamentos 00 Mililiitérío da Viacão 
bem como <I trabalho de seus orgã<ls 
especiali~ados para 11. elaboraçã<l fi. 
riaJ do Substitutivo ao citado projeto. 

Ponderà. ainda. o fSr. Retator ~o 
Plano d'e Viação Naci<mai, que a mar· 
ctia M~lerada da construção de Bra~ 
sflJa- pe>:rmltirá, no presente ano, a. vo .. 
t.nç! o pelo Congresso Nacicnn1 Cio 
re!t~ido Pla:Jo, .iá elaborado etn fun .. 
c:âo da futurn capital. just!f!cando-ee, 
a~. a diiaçtio do oraoo da trs.mf· 
ta~ão dD projéto nn Congre$SO, o que 
ensejerfl. uma lei atualizada, oom ba,. 
se nos -prótl!'los D&parla:mentôs Exe­
cutivos, responsáveis por sua concre· 
tlz!!Çfio. 

Para conheciment-o da ConúsAAo. na 
~resente ccn\'(ICMfio Extraordinária. 
solicita o Sr. U.e1ator a publi~ncâo ao 
pé destn rtta d~- documentos r.eferen~ 
tes t'ts exposições de traba.lhos sltbre 
à maté!'ÜJ. · 
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Comunica, finalmente, <> Sr. Rela­
tor -Qlle OB .trabalh® d'everão .ser to~ 
mad0f5 pelo se~ad:o nn rutun- ses­
são LegWlativa Ordinália, esperando 
que os me.smoa sejam concluidos no 
eorrente ano. 

Nada mais havendo que tratar, en~ 
cerra .. se a reun_ião, da qual, eu, Fran­
ci8Co SoaretJ Arruda, See~j~tário, la~ 
vro a presente ata, que, uma vez 
aprovada, será .a&Sllmda pe~lo Sr. Pre~ 
sidente. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
A ATA SUPRA E QUE SE PUBLI­
CAM POR AUTORIZAÇAO DO SR. 
Pl!tESIDENTE DA COMLSSAO DE 

TRANSPORTES, COMUNICAÇOES E 
OBRAS PúBLICAS 

Oficio n.0 1.512 - Cg, - 3 de de· 
zembro de 1957. · 

Chefe do Gabinete - Diretor Geral 
do Departamento Nacional de Portos, 
Rios e Canais. - Exposi~;ão de tra­
balhos. 

Senhor Diretor: 
Em reunião realizada neste Ministé· 

rio, em 20 de maio ~próxtmo passado, 
com a presença <ios Diretores Gerais 
dos Departe:nentos l'l'aci.onais de Es· 
tradas de Rodagem, Estradas de Ferro 
e Portos RiD3 e Ctmai:i, · toraJll deter­
minadas providências vLsando a atua­
lização, pelfJS próprios Departamentos 
dos respectivCB planoof que integram 
o Plano de Viação .1.'l"acional, a fim de 
serem encaminhados ao Senado Fe­
deral, em atenção à sug:e$tãtt neste 
sentido do Sena.dor Coimbra Bueno, 
relator da Comissão de Transportes 
Comunl.cações e Obra-; Pú.blica.B. 

Considera-se ainda. que o referido 
plano já está em tramitaç!.o no Con­
gresso há cêrca de lD anos, advindo 
também dêste fato a conveniência, re­
conhecida pela referlda- C'.amissâó do 
eena.do~ da apresentaçã-o de :ubst1tu~ 
tivo ao atual projeto. 

Tendo conhecimento de que a refe­
rida. documentaçdo, compreendendo 
relatório, Pl&ntasf gráfico.s, memoriais 
etc .• Já se acha con ... luida, .50Ucito, de 
ordem do senhor Mtntst:ro entender· 
se com os dois outro: Departamentos, 
no sentido de que, até o dia 10 de 
dezembro próximo, fique ultimada pe­
los trM Departam~ntos~ em colabora,.. 
çA.o, a montagem da expos!çio con­
junta dos trabalhos, nos salões do 
Clube de Engenharia, cedidos para 
~ ete!to, e ande poderão ser fàc!l­
mente oonsulta.dos e analisados. 

MEMORANDO 

Reunião de 20 de maio de 19.57 
A. -Itens relativos ao D.N.P.a.c. 
1.9 Plano Gemt Sul Americano (do 

ponto de n.ta Broslleirol das via.> 
FluViais, do.s Canats e dO$ Portos vià· 
veis para livre trânsito en·tre a:s na· 
ções Sul Americanas e o Brasil. 

Deverã.o consta1· de mapa :da Sut 
América. destacando-se o Bra.sU, bem 
eomo os t:reehos navegáveis do.s rios, 
cana.ts e os portos livres jã instalados 
em e.eord.os com outras Nações, ou 
viáVeis. 

2.0 Plano Nncional dos Portos, R!o.s 
e Car1llis, com as respectivas relações 
dest.T.I.tivas, destacando-se 08 portos já 
ln.stl:\lados, os vlá \'eis, bem como os 
trec:ho.s navegáveiS dos l'IO.S e canais 
existentes ou viá.veis. 
· ~verão eonstcu do mapa do l3rasil 

na e.ca.la de 1. 5. 000.000 <puhllcaç!.o 
do l.B.G.Il:.). 

3.0 Memoriais ju~tificatlvos dos pla· 
nos acima, devendo mcr~cer espeeieJ 
cuidado, os canais de liga.çlo de ba· 
ctu, de inter&.se nacional. 

4.r~ Coordenaçft.o os demais Depar­
ttlmentos dcs visando o plano de via­
c~ conjunto: Rodoviário, Ferroylârio 
e de Portos, Rfos e Ca..?J:af.s. 

B. - Itens comuns aci!'l 3 Departa· 
mentos (DNER - DNEF e DNPRC). 

1. Designar engenheiros dêsse De­
partamento para completar os grupos 
de trnbQlho, que vão ultimar a ela· 
boradi.o dos servi("o..o:; relativos ê. revi~ 
são do Plano de Vin.c~o Nacional já 

a.provados pela Câmara 'Fedara1, pre .. 
vendo-se su.a projecAo para um Pc­
riodo e.sttmado em 25 anos, 

2. Programação de um plano de 
obra.s•com prioridade d.:ntro do Pta .. 
no de Viacão Nacional. para o pertoelo 

relativo aos ttens que foram discuti 
dos e apresentados na· citada reuni[i,.o,, 
de 20 de maiQ. 

Cor<Uais $nUdaCóe.'l. - Clean.tha d~ 
Paiva Lette, Chefe do <;ia,bineto 

de 1957 a l96l <inclusive), tendo em ME~/IORANDO 
vi.'ita. os eustos aproJ:íma.das, fundos ·- . ~,., 
e recurso-s financeiros em vigor ou Reumao de 20 r~~ mato de Hla 1 

planej4dOS oliundc.s das diver.sas fon-j A) - Itens rolatnos ao J?NEF. 
tet; dtl mod:. a. unificá~los. 1.~'~ Plano Gerai Sul~Alner1can'! d~;s .. 

3. Dar p.:\reeer f.Õbre as emendsa ~cado das estra~as de ferro n~CJ?na.is, 
oferecidas a.o projeto na Câmara (n_o mtegrante.'i do st~tema ~errovtártü do 
32V~50) e no Senado (n.o 4a~SS), e continente. Aptesente:ç~ em ruat)a 1 
que a juíza do Departamento devam da. S~I Am~r!ca (em c ... cola . P.a~a ex .. · 
ou não ser incluídas no substitutivo JlO:'iç:OO) · ftgura~do o 'l'erntor10 1? 
a<l Plano df~ Vlaçâo Nae!onal. Btastl em ~estaQ';le •. ?er.1_ como as ter~ 

4. Relatório geral eôbre os planot. rovt;-s contmentrus v1áv;::1s •. 
do Departamento, em 500 vias a serem 2. PlaJU? FerrovlArio Nacional com 
distrib-uidos aos Senhores Membros do as respect_n~us n~mer::claturas e rc~a­
Parlamento Naetonal e autoridades, cões descntJVa.~. ~clumdo a.s. fenov1as 
com plantaE e mapas e memóri?.s ane~ que d~verão partir de Brasflta. Apre­
xas. 5:nt..1r:1o em mana do Bra.sil.na escala 

5. Organizar uma exposiçfu> de tô~ J .5.000.000 (ffiGE). 
das a.s plantas relativas aos planos 3.0 Planos Ferroviários Estaduai::; 
dos presentes item, bem como da.s figurando os respectims trechos d~ 
memórias, justificativas qüe as a com~ ferrovias Federais e das Sul·Ameri~ · 
panharem, em local e data a serem ermas. 
designadas. 

6. Organizar na Seç11-o de Doeumen- 4-0 Melll(lr!ais justificaHvos do.s dois 
tacão ou de Relações Públicas do De~ prim-eiros planos acima. fixando com 
partamento, um serviço permanente e destaque as razões de ordem técnica 
explicito Cle informações e forneel~ e eoonômica das ferrovias que foram 
menta dà plantas, relatórios, roteiros exclufdas. do Plano Ferroviária Na­
e demais dados que po.ssam intere.ssar cfonal, em vigor. 
o público, mediante distribuição gra.. s.o Orgn.nizar em colahoraçfio com 
túita ou remuneraDa. o.r; outro.s dols Der>n.rta nent:Ds o plano 

7. Aproveitar o material do item de viação conjunto: Ferroviário, Ro­
anteriçr para montar na mesma Se· doviário e de Portos. Rios e Cnnais. 
ção uma exposição permanente, e .. B) - It~n,c;: r-omuns aos 3 ne-parta-­
acessü'el ao público. mentes: (DNER - DNEF- DNI:'RC). 

8. Dar ênfase aos tl·abalhos defini­
dos aos presentes itens, a firn de que 
possam figurar, no substitutivo a tra­
mitar no Congresso, como oríentacão 
predominar.ttc técnica do Departa-­
mento. 

Ultimar os relatórios, memórias jus. 
tificativas, plantas. mapas e demais 
serviços já em a.nda~nento, no menor 
prazo, é com apresentacão ~Juceptivel 
de figurar lUJ. exposição de tais traba­
lhos. 

Otlcio ll.0 1.513 - Cg. 

3 de dezembro de 1957. 
Chefe do Gabinete - Diretol' Geral 

do Departamento Na.cíonal de Estra~ 
das de Fen·o. 

Expo!ição d-e trabalhos, 
Senhor Diretor: 
Em reunião reat:zada neste Minis· 

tério, em 20 de nuJ.o ,próJtimo passn.~ 
do, com a .,resenca dos Diretores Ge~ 
rais dos Dl.-"P3rtamentos Nacionais de 
Estradas de Rodagem, Estrada:; de 
Ferro e Portos, Rios e Canais foram 
determinad!l5 'Providências. vtsàndo a 
atualização, pelos próprias Departa~ 
mentes, dos respectivos planos. que 
l.nt.egrarn o Plano de Viac:ão Nacional. 
a f!m de serem encaminl::uulo.s .ao 5e· 
nado Federal. em atenção à. sugestão 
neste sentido do Senador Coimbra 
aueno, relator da. Comissão cie Tran."i­
portes Comunicações e Obras Públi-

"""· 
Con.sidern.-se ainda que o referteio 

plano já está em trarn:\3-;!o no C:m­
gresso há cêrca de lO anos. advindo 
também dêstc tato a conveniência re­
conhecida pela referida Comis~ do 
Senado, da aprpsentac§o de substJtu. 
ti v o ao atual projete. 

Tendo conhecimento. de que a rE!· 
ferida. doc:umentação, compreendendo 
relatório, plantas, grátfoos, memorfals. 
etc .. Jã. se aeha coneluida solicito de 
ordem do Senhor MinistrO entender­
se eom o.s dois outros Departamentos 
no sentido de que. até o dta 10 de de~' 
::.-,embro pr6ximo. fique ultirr.ada pelos 
três Departamentos. em colaboração. 
a montngem da exposi<;ão conjunta dos 
trnha.lhO..l!, n~.<~ .~:ulõe.'!'! do clube d• En~ 
genharia, . c~didos para êsse efeito. e 
onde poderao ~cr fàcilmente consu}. 
tados e ar1alisarlos. · 

Em anexo encaminho de ordem do 
Senhor Ministro. um memorando pre­
tJar~_.$.." pelo Senador Coimbra Bw>:no 

1.0 Designar e~genheiro.<; dêsse De .. 
parlamento p&.ra completar úS grupos 
de tmbalhos, que t"ão ultimar a ela,.. 
born..ç~o dos serviços rclativns à re­
visãn do Plano de Viacao Nacional jâ 
aprovado pela Câmara Feder:1l, pre- ü 
vencto--se sua projerão uara um pe­
riodo estimado em 25 anos . 

2.0 Programação de um plano de 
obra"t com prioridade dentro do Plano 
de Vlll<:ão Nncional. para o periodo 
de 1957 a 1961 (inclu,sivel. ter:do em 
vista os custos aproximadO.'J. fundos 
e recursos financeiros em vigor ou 
plan~jados, oriundos dns diverJa.S fon­
tes. de modo a unificA..! os. 

3.0 Dar JV>.reeer sObre as emendas > 
referlda.s ao nrojeto nn Cãmnra n.o 
326~50 e no Senado n.v 48-5J. e que 
a 1Uí7_,o do n:-nart.amento devam ou 
nã-o ser incluída.<~ no.'l s.;bstituti\·os ao 
Pl::~;.no de Vi.a.rRo Na-Cional. · -

4.0 Reln.tório ?.e:ral sôht"f' n<; planos 
do DPnP.rl:.,m!"nto. em 50n \·ias n ~e­
rem rlist.ribuidos ao~ Senhores Mrm.. 1 

hroc: t'lo Pnrlfltnento N:'l.cionnl e a.uto·rl­
d_n~t!s. ce-m ulantas e map:.ts e memo­
rJQLS a.nexm~:. 

5.0 Or!!anizar utna exnosição de t3· 
das a.s plantas rPlRtivn.s nos nlanos dos 
n.re~entes it .. ns. bPm romo dos me-mo­
rmis, .tustlfic~tivas flue as ncomll3.• 
n h.,..,.,.,.... em loeal e &tta a serem de­
signados. 

6.o Orwmiza.l' na Seção de DocumPn ... 
te.eão ou de Relar.-ôes Públicas do De­
pnrtemento. um servioo Dert!U'Int"nte e r• 
exvertfto. de informnc;õe~ e fornw­
ment.o ~e TJlantas. relatórios. roteiros 
e d~;n~1.<; dados que pn,!l;sam int,ere,<;sar 
o ,nubhco. medümtP. distribuição gra­
tuita ou remunerada. 

7.4 Aproveitar o material cto itPID 
anterior para montar na mesma se­
,;to uma f'Y'l'lnsicãa permanente e aces­
sfvPt n.o públlco 

.s.o Dar énfa.s~ aos trabalhos defi .. 
mdos ·nos pr~>:sentes itens. a. 11m de j 
Que nossam f;tmrar no substituti't'o a 
t~amit.ar no Comrresso. como orienia4 
cao nrP.dominantenlente técnica dCl 
Departament-O. 

m~lrnar os relatórios, memoria.tt 
.1ustitlcativas. plant::t.s. mao?.S e d8-
ma1~ serviços. jã em andamento, rw 
mel'lor ornzo P c.."lm aprf!.o:;~ntnclio so.,-. 
r•nfh·e1 ti~> figurnr na exposiç!o &I 
tn!.o; t,rllhllThnr 

.. ,, 
- > 
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Ot. !.SH~CG - i de t;ezembr<l 2. 0 Programação de ·wn pi:ino de Vai SEr lida i. ~.ta. ~t. (.J o· cón.s.elb~ Naolollal ~ 
..,. de 1967: (:1\,.,,:as com prioridade dentr0 do Pltt- 0 Sr. Octa.Cilio Jurema, servin- T'v.bercu11e Ml'á co&tttuídll ck W 

Chefe do Gabinete. no de Viação Nacional; I paira o tpe.;. do ll':e 2.• Secretário} procede ct" lei- membros, •endo: - . -. , . ' f ,-
Diretor Geral do Departamento ríodo de 1957 a. 1961 (inc us ve), · en- tura da ata da aes.sáo anterior, .(l) l& represep.tando, l'espectiV!!f 

t d R """ do em vista oS custos aproxknadOS, mente, as, entidades ou órgãos ab«l,\11~-_' Nacioruoi de Es radas e .....,_,a~em. 1 que po3ta em discussão ti iem . 
. , ~pcsição de trabalhos, fundos e recursos !inancelros em v- debate aprova.da, . ~ xo dl.scriqllnados: ~ . /t 

gOJ.· ou planejados, oriundos das di~ 1 • 1 - Sqn•iço Nacional de Tu . 
Senhor Diretor: versas font-€s, de medo a unificá-los. O sr. 1.0 Suplente, ser1'indp de cUlose. . . , ·, 

Ml-11,8_ 3. 0 Dar parecer sôbl'e .as emendas l."' .Secretáriol M o .!egut11.te ·2 ..:- n~tpartamenlo Naciom\l .tA. EJm reunião realizada neste . . 1 uv 
tério, em 2(} de maio próximo passa- oferecidas ao proJeto na camara (nú- Expedi"ente S t'í.de. ·~·, 

mero 32,6.1950 e no senado (nll.me- t_ . 8 - ~mpanha .Nacional contra «lo, com ·a presença dos Diretores 1 t 
Gerais dos Departamentos Naci<mnls ro. 48-1955). e que a jniz.o do De:par'- AVISO berculose. . . -~ 

tamento devam ou nA .. o ser lnclu1-j 1 4 -- U~tiversidade do Brrusil. , • ~ 1t 
de Radcgem, -Estradas de Ferro e Por- das no substitutivo .ao Plano de Vla- · Do Sr. Ministro da Fazenda, JV !) - Diret<>l;la. de· Saúde do Ex~r.e~ 
t·Gs Rios e Canais, foram determina~ I ' . 
das pl'O\'idências visando a atualiza- ção Na.c!onal, 53, comunicando haver aUtQrizado o ci~o. .: 

to Banco üo BYasil a colocar à dispo- e.- Diretoria de Saúde da. Ms.o 
çãO, pel<JS própri-os Depart-mnen s., 4. <> Re1atório geral sôbre os plano~ .sição do bi.retor-G_· erat, a importância ril)ha. 
dos respectivos Planos, que i:ltegram do Departamento. em 500 vias a se- • 
(I Plano de Vi:::ção Nacional, a fim rem distribuídos aos· senhores MeP,_ de crs 14.992.50q,oo, Col~esponden~e -7- Drretoria de Saúde da AerQ.• 
de serem encaminhados ao sena-do bras do Parlament N'<l.c1onal e auto~ ao yalN• da d-O~açã.o o çamentáttO · u~utica. . 
Federal, em atenção à sugestão nes- ridades, cOm plant~s e mapas e me~ 1 la-enlatiVa ao 1.~' t1!1mestre do corrente B - sm·viço de Ass:stêncla Médi• 
te sentido do senadO!' Coimbra Bue· mórias anexa . .,. l o, 1 cal da -Pl'evidência Social. ,. 
no, r~lator da. Comissão de Transpor- o- 9 - Ddpartamento 'de TUj:>ercuio•· 
tes ccmunicações e Obras Pública.'Y. 5. (} 01~:;n.niznr unm exp--oslç~o ode p JS d 1958 sej da Prefeitura do Distrit~ 

Considera.se z_i11da que 0 referido todas .3S plantas relativas ·que a~ arecer n. , . e Federal. . 1. 
1 ·. t. . . ~ acompanharem. em tocai e data a. do d b · '1 · d SQ 

. :~~~~ J~/sc:r~~ d~·ar~n:~~~ r~odv1~d; serem designadas. Le~e_%:ç~~n1::14ln.o 27, ~coj~~~5. el ci;gades F(l~~~~~~~r~;l~~Ira as ... 
·também dêste fato a com~~miénciia, 6. 0 Organizar na secã-o de [)0- 1 .I . · 11- A$ociaçiio Brasileira d~ En-

reco_ nhecida pela referida Comissão I c_ umentnçã-0 ou de Relácõ~s Públl- Relato...-: Sr. Publlo de Mello. fermagem l .. fl 

d? s_enado. da -ll'Presentação de subS- cas do De-partan.1ento. Úm serviço . A Comi.ssão ·~~resenta a. ~edação 12 _ rnJ;utuições privaO.a.s que· :par• 
tltutlvo, ao atual projeto. permanente e expedito, de Informa~ fn:ai ~f~I11as ane~as) '. do. ~IOJeto de ticipem d~ luta conr.ra a. tu-berculose. 
~endo conhecimento de que a re-I ções .e. forn_ecil;n~nto de p!~-ntas. re- Ler n. ...7. de 1955, originaL.o do Se- 13 _ l)epartamento Nacional ~~ 

terlda dOctunentação, comprf!enden- relatonos, l~terr~s e dem_a.s_ dadJS. nado J!"ed.eral. · I Criança. ~rk .. . . · .. 
-do relatói"io, plantas, gráficos, me-lr:~e pos~~m. m~ercssnr o publ!CO, me~ Sala das C-omisSões. em 4 de mar- · · - . : 
rnorjais etc., já se· acha conc-luída, j(1Jan.e dlStnbwção g1~tu1ta ou remu- ço de '19.38. - Sebastião Arclter, Pre- 14 - iã.o Brasil-e-ira de A-sais• 
~olicito, de 0 rderii do senhor Minis. nerada · sldente eventuaL 1:- P~~lio de .Mello. tência. \ 
tro, entender-se Com os doi'> outros 7. 0 Aproveitar o ml."·tt!rial do ítem Relator. - Mour(lo Vtmra. 15 - Cruz Vfll·melha Brasileira. 
Depart.a~Jentos, no sentido de _que, anterior paJ·a o montar na me.~ma, _I_ 'b) 2 médico..<; e-•. çolhidos pelo Presi• 

·. a:té o _di~ lO de dezembi;:> próximo, Seç!b uma cxposic1'i:O permanente, e I dente da fRepúbHca enl liSta sextu-
_flque uhunada pelQs três De-parta- aee:ssivel ao público. . A~EXO AO PARECER N-~ 3~. pla~ · propcista pelo Con..'lelho. · 
.rnentos, em colabomção. a. montaO'erri 8." Dar ênfase aos trabalhos de- DE_} 1958 . _- . Ait. 5.0 JCa;~rá. a.o.s ó.r~fi:Os ,ou en .. 
da eXl~ição conjunta dos traball1os, finidos nos p!·esentes ítens. ç; fim de Redação final 00 PrQ-Jeto d'~ tld~es eapeclflCRda.s n~ ,.hnea ~?-. do 

. nos. saloe.s do~ Clube de Engenhsria, que possam figurar. no !'.ubstttnt1vo Lei do SefiádO n.• 27, de 1955, a.rt1go 4.<>, .a es.colha de seu represen• 
ced:_do.s p~ra ·~se efeíto, e onde p~:. a t::_amitar no co11gresso. 001110 oJ.'lell- · que cria 0 cOn3elho Nacional d~ tante (}~o Conselho. . . . 

, der~ se-1 fac1lmente consultados e taça.o predominante Wcnica do De- Trtbefc-ulose. 1 § 1. O ;~ervlço Na~:aonal d~ TUbel;"' 
ans.ltsados. partaruento. , cul-o&e ~a; repr-ese.nta-do pelo. seu Di ... 

Em o Cangtes.so N~cional decreta: retor. l1 
.. • ,_ , , ! 

_ anexo encaminho de ordem do Ultimar os relatórfo.~J:, :memória.5 Art 1 " E' criado . oom J:ed"- na · . 
,Senhw· Mínist1Xl, Um memorando pre- justificativas. pla-nt~.s, mapa,s e. de- Capit;l da Repúblic~, 0 Cun;elho § 2.0 A rscolha dos dE'~lllRlS •repre .. 
parado pe-~o Senador Coimbra Bueno- mais se:rvJços, já. em 'andamento. no Nacional de Tuberculose, que · !un- sen_tantes, salvo no eMO de:, it m _11. 
relatlVo aos itens que foram discut1 p menor pram, ~ com apre-sentaçlio . .. • •. ~ d -... t· ã da alínea I a, do artigo 4. recmt. 
dos e apresentados na citada reunião sucept_ível de fiv,ura.r na expo:-.ição ClO~ala oomo o~gao e on ... n aç ·l • obrigatóriatnente, em médico, de notó 
de 20 de maJO, , Ide t-R.~ t.rabalho~. cornmlta. ~ I . ria. competência ooni pelo men06. 
' \.-ordia.is_ ·saudações. - Cleantho de·,. Art. 'l.o 0_ '??n&elh-o Na<:lonal ~e lO (dez) finos de exe1·cfcio profi.Wo• 
.Pawa Lette - Chefe do Gabinete. . Tuberculo.11e ter a- 188 segumtes ahi- nal em uril dos ramos da ti.siologJa. 

bulçOe.s: - > ·I . . . . ti a. o. Aj /.ssociação Bra~leira 'de 
.MEMORANDO ATA D' 22 } --: C<lnw:ega.I e fiMalizm . o.~, Ol· Enf~magem tuá como repre~entante 

REirN!Ão DE 20 DF. :Mt.ro DE .19-57 . -_R ~ SESSÃO DA 4~ ~ao.; .. rc.spOnsave1.s lpel~ luta çf:ntln .a enfermeira.tde i-e<:onhecida_competên-
A) _[tens relativos ao DNER SESSÃO LEGISLATIVA EX· .ube.culooe do paf~ e promove, entto cia, com pelo menos 5 (Clnco> anos 

1." Puma geral das estradas de TRAORDINARIA. OA 3.' LE- ê!., o necessárlo entendimento,_ q~an- de alh•idade na· campo da tisiologl>.. 
l:Odag-em bra~lienas, inte!rrnntes do GISLATIJRA EM 4 DE , to à c..r:~tmtação geral da. eaihp .. nha § 4.0 Tii'o logo seja co-nstituído ~ 
E~istema rodoviário Pan~Americano 1 • - · MAR· sanl!{ma; . ' Conselho· O.a parte a que se refere 
dest;a?S-ndo as 9uas ramificações d~ ÇQ DE 1958. . . IJ- oymar sôb"e o plano gerai da a alínea a} dO artigo anterior,_proce-
Paelflco e do Atlantico. rleste siste- I luta c.ontru a tube_ rculose ~ _sõbte o.s doerá- êste, ~ pol'_ doi& terçoS de seus 
ma !BR-Pan-Americallo). I PRF.SID'SNCIA DOS S'R.S. APOLONIO pro~,:~mas. anuais I de. sua •;xe~ut;lo. componeri.tés,. à organização da listfL 
. _:Apresentação: em ma.pa Sul Ame- SALLES, LIMA TEIXE.IHA E FREI- elalJQrados pelo S~y_v!ço Nnctona~ de pa-ra. a ·escplhâ dos membros prevfa- · 
r~cano,- rem escala nant expcsicáo \, TAS CAVALCANTI Tltbercul~e. subm~tid~, _em_ · ternpo tos na au.1ea _ b, do m-esmo. artigo. 
figurando 0 t-erritório do Brasil em 1 As 14 horas e 30 mlmltoS a.cham-se oportuno, à sua s,preCiaçao; Art. 6.o Os \ ~lseJheiro· l.el"ão no ... 
destaque. :presentes 06 Srs. Senadores: ; Ill - opinar s~bre. q~e.stões 1'ela- meado.s pelb Presid~llte dã,República. . I - Lwa~ ã eRtrutura.çao tecmc:t e orgtt~ e e,cercerão! ·o nu.ndato pelo prazo de 
' 2.'~ Plano Rodoviáq-a N:lcion·d cem 1Ji1'Ctld.o r.ima. - Mo11riio Viella. _ nização c1ent-i:fica \~os servi~o.~ 13-spe- 5 c cinCo) 'anoS . .' · . 
1(1.~ Ie.spect~vas no:tpcnclatm·a5 e r-ela- Cunlza ~Me11'l. - Alva~(} Adolp1m _ ciahzados -quando suhn1eti~a.6 ao exl\-- Pa.rábrraf_ô ú1.ico. Ad~tar--~-á o 
<"ót'? _desClltlva.s, mclumd0 a BR -• Seba~two Arclter. - V1r>l•JYinú Freire. •ne por ilUalquer .dos órga<.'S que oi mesmo cr1ié1io e.st.abeleCldo para a. 
:ra<il~Is com nurne!ação de lC() a 120. t -.Pliblfn d~ Mell(t Waldemar snn-1 integ1em: . ; . . · ,escolha. initial, qua.ndo aõ tratar de 
P,artmd-o de ~1asilia; bem como asl to~< - Matllias Ol!nnpio, Leô~t~das IV analtsar, \1llUalmeme. os re- subst1tujção de qualquel' dos •mem ... 
· RR Pan-Amencanas '. Apresentacãol Mello ..... Onofre Gomes. _ Fau.::t'> suitados da luta contra a tuberculose bras do don.o;elho. . · : 
e
1
m
5 

mapa do B:.<lsi! na esç_ala de· Cabral.- l<'ernandes TáVora. __ Ker- levada a. efeito no' país e sugerir no ,I . A • • 

· .OOO.<JOO tpubhcaçã:o do IB'GE). aína~do' Cavalca??U, _ Georgino Ave~ Govêrno as medld~s ou modttir.a<'Õf.'J, ... A~·t. 7." 4- preSlíleneJa~ d{) Cons-elho 
.. 3. 0 Planos Rodoviários . Es-t-aduais Uno.-:-· Re(Jinaldo _F_emandes. - Ruy que consjdere necessárias ao dese:n- N~cional d~ T~berculo.:;e caberá &O 
f.tgurand.:> os tr€cho.s respectivüs, dos Ca~:tro .. - O_ctac;llo Jurema. - A~- volvimenb) do platio em ext>cuçâo; Diretor do JSel"\'IÇo Nac;.onal de Tu-
_"'BR~Na.c,ionai::.'' e ''BR-Pan-Amel'i· acmur:t d~ Ftguerr~do. - Apolónw V - a:oalisar, anualmente. a ~par- -berculose. 1 ~ 
ca-na~"- Salle8.- No1-ae, Filho - Jm·hao: ~!a- ticip::~(tão da.~· instituições prh-·adag na Art. 85'. A ca-mpanha Naciortàl 

ran11ão . ....:. Freitas Cavalcanfi. - R-ul 1 campanha contra. a tuberculose. e Contra a TUberculose conconerá com. 
~- 0 ~emõrias Justificativas dos düis Palmeira. ____: Júlio Leite. - .Jorge propor a{o Govêrno a.s providências as meios rle<!e.ssã:rios -par 1. a insfa-

J>l"~en·-12s 'plancf. acima, fixando oam Maynq.rd. -.Lourival Fontes. - Ne- que julga:.- aeon,~;el~ávei.s; !ação e o funcionam<:nto normal qo 
destaque a.1 razões de ordem técnica 1Jes da Rocha. - Juramt Maaalftães. _ . IV -- or'entar os órd.os rtn adm!- Co-nselho Nacional de Tuberculos1?. 
e '('conõn~ic~. p;·incipalmente daque- Lim.n -Tei.reira. ~Carlos L!ndenberfl. ni.stração IegalmP-n.t-e ineumbirlos d;:t Al't. 9.{1 • Por 9~ão aue compare•: 
las rodovms que foram exClüiUaS dO - Ary Vianna:. - Paul11 F~rnanàes. distribuir.ão dos fundos pnra a. pP.-5- cerem, não l excedentes a 4 (quaflro) 
PJa-no Rodoviário .Nacional em \-'Útor. - Arlindo Rodrirmes. - Caiado Mi qu!,sa. em. tubercult\'5e e doenças to- por mês, Os membros do ConselhO . 
. 5." ,Organizar em colaboracão cO-::n ca.Hro. - Gilrterto Marinho. - Be- !'áxicas. I . farão jus i ·uma gratificação aYbi­
()S Ol!tros dois Depal'ta.nH•ntos·o plano 1ledicto v_alladores. ---:-- Lima. ·Guimn.~ Art. 3.') Para 2. -realização dos {\h- tl"arla pelo I Ministro dr Saúde· até 
àe -~u~-r:ão conjunto: Ilodoviário, Per. rlles.- Lmeu 'Prestes. - Lino de Mat- 1etivos previstos no nrU~o anterü:l'r. o máximo de Cr$ St!Ü,OO (oitocentos 

·l"OflaJ.'l?· e de Portos, Rio.<; e canais. tos. - Dominoos Vellascn. - Cofm111'ft poderâ o Conselho1 Nacional de Tn- cruzeiros) por se~o, con-end~ o pa-
B) ucns comuns aos 3 De'PC!:rla- Bueno. - S)llvio. Curvo. - Jnfio Vil- !Jerculosr- escolhet· os mModos e pro- g-am€'nto à : conta dos rtX:ursos ddo 

.. mento.ç. DNER - DNEF e DivPRC lasbõas. - Filinto M11ller. - Othnn ces~os que con.sider'e mais adequados. campanha. Nacional contra a Tuber"' 
l,n Designar engenheiriOs dês~:e De- Mader.- Nereu Rarnos .. - Sauzo~Rlt- P. sollcitar dos demflls órg§os da ad. culose, f · 

pru:ta.ment.o para. completar flf: gru- mo$. - Mem de Sã. ~ (49). m~n!stracão núbl!ca. R eol~borr:w.<l.o Art. 10 O conselho Nar1on<.l de 
Po.<l de tr-llbal-ho. ·que vã.Q ultimar a O_. SR. PRESIDENTE: técnico-c~f_nt_.mca ou ndmintstr~tlvn Tubercu1o!Se\ baixará o .<;eu Reg~men-
l!'laboração dos servfç.o,r:: relativos à re- cJe ql!f' n"f'ces..c:;ltar. : ' . . to den~ro .9t 90 (noventa) dias apóS 
'Vts~o do Plano de -viaçá{) 'No.-cional A lista de presença acusa o com- Psrágrafo único. 1 Para o. exE-rcwro a nubhc2.çaq da ~res·ente JeL . 
Ja aprovado pelo Câmara Fed-eral. ·parecL"llEnto de 49 Srs. Eenadores. Ha- cie- sur~.s: atividr~des,J poderá~ sindn. 11- Art. 11 Esta lei entrará. em \'lgor 
p~ven.Co-sp- su:o:t projeção para. um v·en<1o nUmero leg8l

7 
e.st:'i. aberta a S'.OS-[ C<msf'Jho convoc8r 'pez,sQas estranh()S na ia ta de Sua publicação, reYogadaS 

:periodo estimado- em 25 anos. sãi"J. a<Js s~us quadres. · - as di~pooiçõ s em eontr:kio, 



\ 

D SR. PR.ES~Il.E!ITE: 

Está fiiÜla. ·a ·leitura. cio e~·J>ec1l~te. 
Tem na. palavra. o 'nobre Simador 

Joâ-Q. Villa.$·b~as; 1: .. ondor lll.IJcrito." 

J) SR. JOÃ.O VILL!S.BóAS: 
(Ntio foi revisto pelo orlldor) - SJ". 

Pre~:;icleute, dt:.'3<\e o ano pa~sado .sin. 
til preocupações em face do problema 
da transferência da Capital da Re. 
pública para o p1analto centrai. Noto 
criarem:se em tõrno dê~.se fato dife­
rente.'\ problemas de alto H1terê:·se na~ 
cion8.1, para solução dos qu:üs não 
houve ::~tá êste momento, qual<:~ue.r i.m­
clativ.a cuer da parte do Poder Exe­
cutivo qner do Legislativo. 

Hoje. Sr. Presidente, a Nação estil. 
<:onvencida. da tran~ferêncía ..du.. ca­
pital Pede.1·a1 p:u·a .Bl'a~ilin., 

Não ·tnais a podemos collsideral" co­
mo picoreseamente a clasfllficou cena 
feita, nesta. casa, o nolJre sena.dor 
Assis Chateaubrianct de divertimento 
do Sr. Presidente da República; Qlt.e 
:Brasma el'a uma boneca. com que f:i. 
E"K." se di.str::tia. Não! Trata~se de fato 
1·ea1 pÕ.Si·~ivaçlo im Lei que tixa a data 
da t.ran~ferência para realização ti;;.. 
qwd a Nação est-á fazendo gra11de:.; 
~acrifícios. 

Ningut:m pode ser contn\r1o à COll­
cretizaç:w dessa providêncb. que \'em 
sendo aconselh:tda pelos nossos malo­
:re.'i des~r a Constitulcão de 1891. p~,~ 
de~se·. ·imo sim, discuúr a sua inopor-. 
tnnidade .. o Sr. Presió.e:nttt da ftep\l .. 
blica. elltl'f:.tanto, as..;;umiu a::t graVe ((.~~ 
ponsabilhiade de sua realiza-cOO. Te­
mos. J>oiE. que cooperar com· o. Ex.10 

a fim fle .que efetil'amcnte ;e realize 
~ mud~mr;~. .· 

P9r outro lado. S1·. Pref.>idente, não 
~ sé com. a constru~âo de custo11o~ edi~ 
ficios tJara im:.t,alação d{} pode1' ·pü­
bHco; uão é na rea~ização :nnteri<~1 
daquele .. <> fatos que se resume '> grande 
problema a enfrentar. Preci.smnàs tra­
ÇAr norm~s legilnaUvas, não só pa1:.. 
a o_rganização pqlítico-administrativa 
ot" jUdkiál"Ía d~ flOl'a Capital, r.omo, 
tamb-ém. do Estacio da nn""nabJ"'i.',"t, 
que surgirá na data daquela truns!~­
l'ência. 

DepUt<'ldOS, aos lideres de _tod_os Oaj na.l; est::~.bel.ecendo-se que o map.àaC"] O Sr. ·Rut P<ümeira ·- E não ,e,.ia. 
Pattido.S qu-e ali repre!entanl S!J3S deSSt';; 11ovo.s eleitos t.ri_a até a data ãp•;ntatio u incO!lYenieute !=le ,"dE-ul 
conentes . políticas._ UI..! sent:do -d~ da t!·:cnlo~fonna(]â!J do 01Stl"i!ü ll'ed~!:all_ m(:ral_. qual' O ·de votar etn .:a'(·""' 
ai>ressarEtn. a soluçao d~e problema;·· em to;st:ldo autonomo. Ter:am ~.-;s;m' prom·w.. · 
não retardS:ndo maU; a re&poota à cem-·) túú Pn<l, d<l!.s me&es e· vinte di9is dei O ·sR. ,JQAO VILL.o\Sl30AS - O 
sulLa do Senado. Se t:;·/el'mCb de pro- manC'.ato. ·pois que, ~lcltDS em outn~ {'O..: .o é d:i'ereme; é o de C!JJ{',g:~n.­
cedet o. utuo. reforma constituciOnal. bm dêi!te ano, emr.ossad<>s a 31 de- I cia. <:];:- int~.:&.o;.se pú!}!ic.O, dl:"" nc­
,<;e a orientação Se firmar ne.;,<;e senti~ janeiro d-0 an?·'·indm1.-o. t~:·ttun ~~ ."·"u\ ccs::::d:H'ê pú!Aícu . .r-:.lo ~:·ria-.n . ..,"';e .. 
do .. teremo~ de vot.â.~la unteo das el;!i· manda ta extinto a ~O de abril di!• g.is~ad0ns · le~Lsiun;:~Q }la!:.. si IJJ.·u-

çõeli de 3 de oubb1'0. HH><l. . . I ptius, mar.: a Nuyüv. n~raVP.._<; l..b. C.I-
Surge, sr. ?re>íd~nte, ·em primeiro , s~·._ Pt·estdente, pcd~>-se realtz:ty ess 1 murn e do Senado lcg!s1aodo no .~UJ-

lugar. a ques-~ão qti.:! me parece p-ri· eJejr,ao. e- -esta~e1~cer li redu~~o do tid(, da pl'o:·rcg:•çfto, 
mordü.ll, referente à cum9osição da manct:J.t(J por _s::nple.t. yto ·leglt:.at.:·.a I Sr. Pre,;idcnte. e':·~ntei upenas 1111 
Câmal·a de Vc1'eaa-ol"e,) do Distrito qu~ndo_ htt e_Je~çar~"conJ~lnt~. ~fi .d~lt_''l P~l.l.s:nne;;.to, 9.t'~~ n~ tt""alln~·•1te ce lt'J 
Fedenti. p::u a es~a elr1çao v...1_n fL"Xado. n:l em .n~ dw.r.te c:n Oi}llJl:tr. U>JS ma~ d .u!·n~ 

da Mo~;art L:IÇ!O, SO!ne:nte por emetJ- comü c na/;;1·c amigo,· Senud{;r CP)lJJf& 

0 Sr. Filinto Muller _ v. Ex.~~" dá da COlLStituc'iv~l~l poderi'mc.s de~emn- Mell()... · -
licença pal'~ um ap!ute? e-ar que a eletc;u_o do. .. <; \'erea'({ores, no O Sr.· Cnnha Mello - Bondade v.s 

0 SR. JOAO VIL.L.I\.SBOAS _ Ou- c~ne-nte ano . . 5eJa Ppenfls para o ;lf> v. Exa. . 
virei V. E;_x,a com grande Pl'S.-.iiel'. no do a ~c~or_1'er da data. d:l poss~ O f:!R. JOAO VILLASBOAS - .•. 

o Sr. Filínto 11-fnller- v. Ex"" t.€m ~- 31 de Ja.neH-o ~; .~!!.0 ~·mdo~r? ... =-\e tantr ... -. Out-r.~" JÜl'Lçtas. "rn1e .'iP 1P.in 
tOda a razão. Estou ouvindo com mUi~ a,te a da trat;sfot.n!..çuo da ()l~ .... o \\1al'.·i"~;:.ladt3 e>:.n .. s<~nti.do t\0. nlt~t'·'-i· 
ta atenção o discurso de V. Ex.~~.. e F.~~er<>l em Estado t ~~ Gu:mgoar·a. Há. ll1N-wo. rsr.'·úpuio de- ~11'"!"-"rl 
Pronuncio~me inteíro.mente de acôrdo, E,e,t~ sem es.s~ rr-"~nçac.., e d ~~;H· PolíiL;n, no fa o de fazet~.se, .lHtda 

.. recen..,.o -o ~istrlto -FedNal, os V?;oCa~ >-< 1·1e tm r"l", r·"·· a· C'·'''"' L"r>·.:.·,·,_ prontQ para colabora:r nó exame · dD d fi · d , •1 ",-, <->ti "' '"' a , 1;. 
é . 1 â o'"e!i carao sem po er ee{ere. r i~ll. ti'· a t'IJ v::-trit . Fed~ral a '>!'orr :·a~ 

ma.t rta, que é da mais a}~a..~ re ev n~ ma;1d:.1to _d-e quatro ancl'i, ~arque naü ('~·(l dÜs m~nd~to~ c"mO 1-'-e~ctn .:·n; ... 
cia, Não sôtnente eu. mas tNUa a ban· t~rao ntalS pata quem ie""lS'lll' · ' · · · ' ,. .. ·~ 
cada pe~!iecli.~ta, pret!•tarã o mãxihlO o sr. Cunha r.tello ·_ $;e"'ro're 1~1· ele;~ li~~~ t.ril_sncla. ~~n;~~ ~~Ül abe·:ta <l 
apoio à idéia que V. Ex.• está sus· tos \>uL' quat~·o anos. t.erão. I Pio:lng"~ç.w. de~ ,.~nl.,_s m~n \~r-~. 
tentando, quanto à necessidade de o sR. JOAO ~ILLASBOAS _ . . ~.celtflç,:"!J 1 ~;aqt1ela eP~"md~ que :.em 
org;mhação do futuro Estado dll. nem t'f~c~ber sut-sidios. porque uão ha~ ~1.df C::.ls~ . . carla .de~ mon ·t/>"/.iJ!.'f.l nnr 
Guanabara e futuro Distrito Federai \'erá. auem os pague. · 0~~s a.:; agremmc-oes PCJ,!.Jcas (lo 

O SR. JOAO VTLLASBOAS- Muj~ O sr. Cunl!a MeU(' - Ele1t-os J.)(H' P::us. 
w agradeço o a.parte com que me quatro ano.c:;, êsse s~ní o tempo do o Sr. Cunha ,lfello - 'Permite v. 
honra o nol..lre líder da maioria e ou~ seu .m~ndato, a n!io szr QUe uma u~i I Ex:t. out.ro ap:1.rtc? 
t.ra. atitude n!fo esperm'a eu de S. EX.8 , o dlm.mua. O SR. JOAO VILLASBOAS 
nem de sua bancada- pois não poSS0 o SR.. JOAO vn .. r.ASBDAS - I't::~á I Cctn t~·ldp () m·a.;>;('f . 
conwreender exist.a alguém de res- QU-e ser emenda à Cún~t!tui{!i!O. po.:· O Sr. Cu111la llfel10 ~ N"J oo o C::\ 
pon~abilldade, n2sta e na outra Ca..sn QUe _o mandato é !lx:,do, pela constl~ prorroo;a~ão pt'OJ1Csia pclu S'". :Je.;u-
dd Congresso, qur ntio encare sêria~ tulçao, em quat.ro nnos. tflc:n E-;merino ArrnUa, htl"t'ia a \111 1 .. 

mente a solu•·ão dê-.sse problema. O Sr. Cuuha Mello Est~m óe r:l1idade de leg'slar-se em cau .. ~a :1ró .. 
Sr. Presidente, o caso d~ Câ.m11rn. acórdo. rrta: ill:lS. no dos Vej·endores. tüO. 

dos Vcre3do•·es do D1stritc Fedet·el pnrqnC' Jeg;hintinme<; nnR ê!e:::: · .f'ni 
é imPQrkmtissimo. SWbe V. Ex.a ouc O SR. JOAO V!L~_!t.SB~A3_ - i:is I a únka diferença Qtle. notei. Há. n.:, 
o Congresso t·otou e. Emenda ConSti- por .q~1e me OOto pt'.il-~t·genr_I~ 

1
de o, entanto. tnmbérn. prnr"ngar,ã.n di': 

tucion<JJ n. 0 2. da Rutoria do nosso Cong1e.s..~ enfrentar e-sse plob.e.Lua. m~n~...,to.c; Cr>'1trr. a wm":ldt< rtn j)OvO, 
ex-colega, senadot' M<nart. L~go, 1.11e que t1~rá de ser . .te~h'ldo antes .ia.~ o SR.. ·JOJI,O VTU_."r.PBOAS 
tanto se de.!n>elou p-ela reaJizgção dês· el-e1ções ~ ~ f-enrem u-o d:a 3 d.e ou· É ·nm m·~-umentr, de v. E.:<ta 
se desejo. dessa aspírUJião do p-:lVt1 tubr_o proxtmo. O Sr. Rni Palmeira - NãO é berh 
carioca!, qual seja a autonomia d<J D1ante do t_ex~o- a>tutll da E~nenj-:. cont-ra a ,,Jnt.ade, mas indel)e!~d~n~ 
Di.;;trito Federal a faculdade de en~ n.~ 2 da Const~tmç-ao Fed-eral. nr.o po- 'I te .dR m~niff';;tar:ft.(, de v,ntriUE." · 
colber 0 ch-efe do· Ex€<mtivo lol~al d-erá haver ele1ção pnra ~ereadcrr.s. o Sr. Cuuha ;l!ello _ f; a mesm~ 
Mas essa E!t!tenda prescreveu. no Fell Esta d~ve .ser et~ conJunt~ ,:(J~ a coi.::a. 
artigo 1.0. nne a el€ição dos verea- de prefeito. que nao·se r~altz.a1·~ :!OI 
dores se fa.rírt simuitâneamente c0m dia.- 3 de outubro dês te ano. Serimn. ,O Sr. R1~i Palmeira - Acho nue 
a; .do ·P:·efeito e pelo prazo de quatrc a!'s:m, prorrogados 0 :; m~ndato8 dos Iha C:>-rta drfe!"ença. 

O ten1po voa. os dias.se suc~:<~em. os- anos. e no parágrafo único dêSs-t> e.r· a.:,ais Vereadores até u data da O Sr. Cun1la Mello - Conr:'1t'cl(l 
me.<>es se comomem; e 0 Pod~! Públi- tigo, detel'm!nou qtlf' n eie-içã0 do p!'i- tra.nlo!ormaç~o do Dist.rito !<'-.::d~rall Cc•m V. Exa.: é spm a voutad_e no 
co não cogita shl"iamente de.s.~·n parte. meiro Prefeito do Distrito Fed~tal. f.e em E:itado da Guanabarn. pD\'(I. sem q!'(! " r.ovo o:;.e mnnil~·;te, 
QUe re::Juto à princip-al na S')i\tção ·da faria ao inesmo tem1)o qu-e a do tu- Há entretanto, opiniôe~ va\:f};,;<Js. O Sr. R11i Palmeirrt ~ Pede' a-.· 
grave questão. t.uro Presid-ente da R-epública. c(lntrá'.ia.s Ho meu humilde m.tCJ.., de 1l ment(': sem Q~te o fJ'OI\J se ma;Ji ... 

· NCJ nno pas.s'ado. irl1pressionado pelo O Sr. Cunha ltfello - v. Ex." dá pensar: e. diante deK<::a,o; di\•prgên· fcste! 
~i!êncio e:m tôrno de legislaGão ade. licença Pll!'P um apgrte'! cias, .1á manifestada.:; até no fribu-' o SR JOAO VILLASBOAS _ "E' 
quada a transformação por o;ue pas. O SR. JOAO VILLASBOAS - Com nal EileitOl'al do 0!..-;~ritn ['ec!eral. uma opinião muití::;'>i'XIJ .itt.:tiric<>a:a. _ 
e a ria n Distrito Pederal, bem cOmo sto muito prazer. pen.~·o C{l!e devüuno;:; enfrentar o 
surgimento da nova caníta.J da Re- 0 Sr. Cunha llfello _ Es.~a orien~ probkrna imediatnmente. Jmpõe·se O Sr. Gifberto Illarin11 11 &n 
pública. requer! ao Sena'do a criaf'rto tação está muito coerente. Não é pos· um <tto constitucinnal de na!Ul'Z'7..rl adit::.ment.o fiO apnrte d, etni.BCJlte 
de uma CctnlSsãO M.ist..a ·integrl1da Por .sive1 conceber-se a-ntonomla do Dls* transltól'ia, no sentid\1 da. prorrcaa- Líder da MaiPria dm··~.io ar.re~l.'f't1t"::tr 
cinco se1tndores e cinCo Deputados, à trito aos pr.dacos. -eleg-endo-se . a Câ· ção doR mandatos por um ano. do'~ :1Jl di.scurso do eminente Líder ela 

I · · rne.<;es e vini"e dJas - 0 que seria mnisl1 Minoria. QUe o D'rptori<l N!l:::i,,Jt~J qua incumbiria o e.studo e a elabora~ mara d-e VeJ·e:tdore.s c, posteriormen~ 
çâ.o dN; necessát"ios projetos. te. 0 Prefeito. Mnls coerente e harmô~ lógicr, e mais justo - ou. então. es· do P.S.D. deliberou. a·raves <w 

nic-o será eleg-er a Cà.mP.ra dos IJê- tabelecendl) que o mandato. dO:: \Te·· n.n.-,so ff11h~ente rorreli~io!lário se-
Tenho .ouvído. Sr. Presidente. opl- reP.dOres juntamente com 0 Prefeito. readc.•·es eleitos ag<l!'a termm.1r1a na nad<H· Drtno Ca"d"so ronsult~lr n 

l1lões a.<; majs variadas, neste tocante 0 SR. JOAO VILLASB6As _ MUi· opqrhuüdade da transfo"rmaçãQ do Supe!'iL'Jr Tt·ibunnJ F.leitoral sôb:·ro v 
~tirn;,a.m uns brt!>tar uma lei orctinâ- to grato pelo o.pal'te de v. Ex.', óe D.istrit0 FederaJ em E3tndo. cturar,ã-o dns mnnt1.atn.s dl1f V~!·P~do-· 
tia ft.cand,o_ as bas~s .da n_ova or~anl- pleno acOrdo càm a ori-ent::~ção do O Sr. Cunha Mello - Permite V. res nue- .<>Cràn f'leit.os em 3 de "lu tu-

. z~ç~o pohbco-adtmn~stratlt'a e JUdJ. meu discurso. Efetiva'lnent€ a Emen· Exa. t;m anar:e? 1m, de 19:;8. tendn em vb;t1J a cotürft .. 
CI~l'I~ da futura CaPlt-al F'ederal e do da constitncíonal prescreveu a eleição O SR. JÜAO VILASBOAS - Com dir;ão entre o A::t. 1.0 e o seu llfl-
DJStl'lt~ F'ederal, tJ'flllsformadu em E<;~ conjunta do Prefeito e dos Vereado· praz-õ~r. t'ágr.afo únko da Emendn R C,'l"ti-
tado. Ja ouvi tnestno asseverar. que um Ires, ·marcando d€sde logo a do Pre- 'ttição que consa.zrou a aut11noutia 
dos n j tá ,_ Jdl O sr. Cunha Mello - Desej~ um d" 0 ;<-:t".'t,, ~ .. de"ai. tas no ve.l,'; a"",c;e.ssores JUI' co.s feito. para a d.!'lta em que se fizesse Ad t d · ,. · I;"• 
d Ch f d N . " 1 f . escla!·ecimento o a a a -t~em;t- O SR.. JOAO VtLLASBOAS 

~- .o ~e a açao. ·~ec ara-ra su i· o. elelção do Pre-sidente da R€púbHca ção preconizada por v, :E:xa, a Emtn- ..,.. "t t E 
c1ente-. para a concretipçâ() dêsses fa- Consequentemente, em face da Ietr{! da E:stnerino Arruda se"ã npUc.:\da wl\.ll Q gra c a V· xa. 
tos. simplt:s de-~reto do Poder Ex e- fria dêste disp-ositivo constit-ucional ao caso dos vereadores? Sr. Ptesidente. focalizo O.!> rtcb 
cutivo. . nO corrente ano n:ão pod-erá haver o SR. JOAO VILASBOAS _ ~~ã.o pont1 ~-,. que. aplicados ao ..!:li'O se~ 

Eu, e11tretanto, repito. me preocupo eleição para ~'ereadol'€5, no Distrito ve.io quaJquer similitudo... riBm infringentes da Con.<>tittüçãn 
com a matéria, Afigura-se-me neces~ Federal. O Sr. Cunha Mello - Não pror- Em• prfmeiro lug·ar hal'('ria elelt"'<'l 
sá.ria não sômente Emenda de carãt.er ., o Sr. Filinto Müller- Não·pocterá roga os .mandatos. isolada, diJ. Câmara dos Vcren.ct.,res 
permanente à Com:tHu!cão como o s · JOAO VILASBOAS d n f t· · -também. emenda d< ..:arâ'ter transi' hav-er, com o prazo de pouco m:üs R. - ..• quan o a n.e orma da cons Itmçao. 

de um mandato. entre uma e ouh'a. porque a etllen~ imperat:vamenl"c, declara QUe ('Ó on-
tôrío, para se 01·gatüzar a nova Ca.~ o SR.. JOAO VILLASBôAS _ Se- da Esrnerü1o .Arruda visa é. cuinsl~ derâ ~·ar felta em conlunto '(1111 a 
pital f' 0 novo Estado que surge à paradamente, não poderá hllver elei- dência dos mandatos pRrn r) :uturo. do prefeito. Rita Pa~te não node 
Ulargem da Guanabara. ção: esta ~6 poderá ser feita em con~ O Sr Cunha Mello - P!'orl'(l~an~ ser modificada nem ter tnterprf'tft ... 

Ju.<:tan:zente para· dirimlr dúvidas e junto com a do Prefeito. dO-r .. 5. ção de Tribunal Eleitoral ou me.<:.· 
parn. ClUe se tra~e orHmtação segura o sr. cunha Mello- A não ser que O SR. JOAO VlLASBOAS - Prür- rno dn Supremo Tribunal p.')l'QtiC 
à leg·islação a ser eiabot•ada. pelo con- uma' lef et3pecía.1 determine prazo me- rognndn as autaic; mandatos do~ se. contraria à letra da lei. 
gres.so, pedi a criação daquela Comia. nor. . nad·mes, Deputada~ federais e es- O Que eic~emos fazer é modificar. 
são. !misto nessa PI'Ovidência, embr•- o SR.. JOÃO VILLASBOAS _ Co- taduais... alte~·ar o dispositivo, a fim de. se-
ra até hoje a Câmara dos Deputado~ mo acaba de afirmP.r o nobre Líder O Sr. Cunha Mello - E dos Go- gundo pensn, seja o desejo da maio-
não t.enl:"\a respondi~o ao oficio do do partido Trabalhista Brasileiro, ffi{'n. vernad<"lres? r!a. haja elelção para veread0 re:;. 
Senado consultando aque:a Casa sô- querido amigo Senador cunha M-ello, I o SR. JOAO V!LAS:BOAS - . . . O Sr. Gilberto Martn11o - Pennt .. 
bre ~t O"~'gatüzação da. Comi.'i.São Mi.Sta cujo nome d~lin"o sempre com a mi~ Frefeitos. Vereadores e 0 0v-erna<i'">res. te V. Exa. outr-o RPartE>? 
por mim requerioda. Fa~o daqui. Sr. ximn simpatia, p-oderá hav-er eleiçãv. o Sr. Cunha J}.!ello - De tod-os os O SR. JOAO VILLASEOAS- cem 
Presidente, um a~.io à Câmara dos se modiflcad~ a emenda comtitucilJ- poderes. praz~r. 
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o ·sr. Gilberto "Marin1w - '.Estou A Constitui(.ão, ·na. re'fomna.. prowxe- ~edcral - que e11tou '<luas .'ê.Ze;s na ierência. do j atual .Tribunal de Justiç~ 
Jnteiramerite -de acôrdo .c0 m v:. Exa . . veu o .psrío<i<J de qua.tro all(}S, antes inW:rv:reta.\;áo,-da m~rla: prim.euô, ·ao· :Q" !DiStl'ito )Fedf~ral pal'a. ·o Esta(!o {la 
'Seria apenas . para. poeventr a hipó- ·p.revi.sto .pela Lei .Orgânica !eJ.a;borad.a dizer ·que .!lá ·t~leig.ão •êSte ·ano, ·r1Ull.ll~O' tGna:nabàta. L ~êste 'cttso •. ·o Pl~tdento 
tese de que essa •IDodifica.çã0 eo11S- txilo Congt.e~so ~o lei cOmplemen-' ·a ConstitUli}ã.o ·determina ·..que scl}a. daqile1&. Egr~a bOrte ·a.ssnmitia ·o {Go.. 
titucional não pudesse se operar, tal" da Çonstit.uiç.ão. .conjuntamente cozh ·a ··de :Pre:tli1~,o. vêrno <até ·qye, ·processa-das as elelções, 
-<iadas as dificuldades do a.no ?a-rla- ·O Sr. Gilberto Marinho- Pe.lo·(Jon- (Sste ·a-no Uáo -há ,eleição -à.e 'Pl·efeíto) se escolheSse o novo governa'Jte e a 
mentar que vamos ·enfrentar. If·o~to entre o Art. 1.0 ·e :o ~arágra!o segund.o, ao -declanlr -que o mtl.llaru.o respectiVa -$s'emJJléUi. 

o SR. JOAO VILLASBOAS - umco da ~e~13. ·_constr..ucwn.al, . os é de dois anos. . ~lvez ,'fôf:Se 1~ modalida-de -aOO"ruie-
Agraiieço 0 aparte de v. ·Exa. Em- Verea~ores d~ Distn~o Federal, 'eleitós O llr • . G-ilberto_ M_artnho>.- A e1ei- ·lhá:vel_ quar~ta à chefia -<lo ·Go:nt-no, 
hora 0 tempo esteja correndo, pode- -em 19~6, de"Verã.o exercer ..o mandato ·Çáo conJunta E.eltá. a Pa+ur de ..:vu-0, -como v. E!Jf·" n:~ve oeasião de aludir, 
m.os aferir, desde jã, que a média Por dOis anos.. . mas at-é _então p.rccddel·-s-e-á na forma há. _pouco. , . 

' do pensamento dos representantes _o Sl1.; JO~O VILA.SBQ.,AS ~ Per- est-abelecida. ,. 'O ·O SR. .VOAO VIIJLASBCA:S -
dQ povo no ·Congresso NacionaL oti· d~o! N~ ·':~J? na. -emenda ~ns_:Jtu.~ O SR. .:rpAo VILLASBO.A:.;> Muito .grato 1 pelo apar-te cmn qu~ 'u'le 
·enta-::;e no sentido da .~leição po-: crona1-diSPo--:.1t~vo algum que es~ao~leç.a. ·o mandato ae vetead?r, de .tt.côrdo. ·holll'a ·O n.:>*re rep-r.'!sentante ·de Per-
êsse período através de transforma~ 0 lll'Mo de. dots &.ll(l.s.. com a emen?a cc

1
mstrtucionlll estâ ·nambUco. 

',.ã_o. .. ' o Sr. Gtlberto Marmh.o - 02corre pr~n.:ogado a~ a: U:aa em q\\e h.OUV\':t :sr. ·P.resictÁnt-e, ct.odos êss'iS .aS!nin'tJjS 
,.. daquela contrudlçã.o. BU não e].çlta~; elell}a? P:U:3 ·Preferto. , t devem ser d~uti.dos, ·rocaHzadcs. w-e-

·0 Sr. :cunha Melln - A tr!lr!sfor-. -em 1958 e em 1000 •cteve Mver ·nova , _O Sr. Gllàt>t{o lifart:ho - lE a. •11• ditadoS, 'pa·ra -S.:!N!'m urgentemen·ce 1·e­
mação será IY-Jr meio de e!.u~nda à eleição, só p.o<!_e ser •es.sa a conclusã9. terpre~8a~ão "M:,Á~ ~ÚfiASBO! S _ ·solviQo.s. 'C(Jino -se s~ .. segunao o 
Emenda n.

0 
2, já incorpo:-ada à Cons- O SR. JO~O . VLLA.SBqAS - A ·g· O 'é ã, .inter- reta- ão .que .d~U ao critério .adodndo , no Congresso. as 

tituiçãn. ·emenda, consti.tUcl.Qnsl proi.oe a eolei-· .1 Im, tltUc P 81 1ç . •emendas ·COnStituci-onais não ;podem 
ção d-e 1958. exto ·cons . I<ln · · · ... sofr.::ir ·emt::n:Cias. 

'Ü SR. JOAO VILLASBOAS (.) Sr. Gilberto Marinho - Num ·lU'· O Sr. G-tlb-e1'tb Jf-.atmhD.- ·mNaáso c! O 'Sr. NOVfi.es Filho - 'Mai&' ·i;-e 'não õo Distrito Federal no Estad() ·da - 6 1 o entendim"""'nto 'que lhe -dou, ....., • 
Gue.nabara. por meio ·de emenda· I à _tígo dispog" 5 bre eleição em 9'50, n.ou- ,assim .parec~ a V. •E.,X.tt, ·é Jnatru-al ·QUe obtiV~ a arlrova~~- lpot. 'llb!~ têrços 
emenda n.0 2, hoje, texto constitu- tr~ ~ 1"J~AO VJl: ~"'BOAs P defenda. -seu ~ponto d~ vJsta. -d•. enda •ça.s\1, ·t-e:ra •t}ue repe~u-se •na. 
. 1 ~ • ~ . - ~ -0 SR. JOA0 VI:LLASBOAS sessão leg!Slath~a. seguinte . 

• cwna. foo:ça da emen~- -con.-stituc~nal ·llao, Vê V. Ex." ·que ·hâ •necessi-dade pre- ·o SR. JbAO _v:IDI.i!t"SBOAS -
Co-mo o assunto can'lliza o interê.~se pode _.hay-er ·e.leiçao púrn ve~~adOII:es, •mente ·de_ quanto .antes, ·enfrentar~1os V. 1:&x..• -diz muito tbezn. 

dos 'Partiios e. -portantQ d':l Naçá(), no D;;.stnto Feder~.! •. no_ anp de 1958._ ,0 pr-oblema. o mandat.a aes ·'vereado- •O sr. 'Nti'1>al3.s ~L''ilh.o -_ A,J -nobre eo­
P!"·n.so que a eme-r:-cta podena con-t;r Reclamo . a moditiCaç~ JUStarue~te -res que ·Iorem ·eleitos ·extingutr-se:a lega assiSte, .porta-rito. :tnte!ta ·razão: o 

. ra:~nCrtm.ente, reumndo ~Quç;ntm ~ufl~ ~ar~ o flDl de se fazer ~essa eleiça.o. em '21 de ebril de -1960. _ assunto é da 1ma1or urgência •e impor-
ciente pa.ra sua itOt(fVoçao n-esta ·C.asa -Esta expre~so. que a eleiçno dos ·v~reu.- .0 ·sr. ·GillJerlo ·'Marinho·- À emen- tã.ncia. I 
e na Câmm·a .dcs D-e?--utados. com_ ..dores !e. fara Aco-nJ~tamente com. a da de v. ·;sx.a seila p'ara. deClara!" que: . , 
terniJ() ·de ·oS partidos se pre:pnrarem ,do _prefeit-o, e ·este nao ,pode~ eleto 0 mandato não ·se eXtingultla ·em -::n O -'SR. -JO."AO , VTLLASB0AS _·-
pent as.elf'.ições. No tocant-e~aos ~pu- •U1.JMs no p:resent.e .ano. em face da de janeiro de '195S? : . Bevemos .elaborar ,tt.ril;balh~ _jqu~ c~n-
t~dos ·e Sen-ndores· repr:esen-~antet-; ~ ·~-uctança- ~--ca.pi"t:ai. 0 SR. 'JCiAO 'VILLi\SSôi\S _ gregu.~ o .penSamsnto d~ -tôda !1. M:a10 ... 

· Dist:-íto Fe1eral, de Zl·de ab.nl de 19noC . O ~r. Gzlberto Marinho - E: •uma A emenda seria ·no :sentido de •se .iJra- 'ria ~d-eSta Casil. •a. lfim ·de:_ ser ele 'ime­
. paJ'a diru;tt.e; serãn ·ê!M reDresenta:nte.s.. qu~tao de -in.ter.p:ret&çã.o. •O T:l'lbUJlal ceder em "3 de outUbro pró_)t:tmo. ·_as· diatamnY..e -Rl:lr-o-vad9 - l&litéS. •rrie~mo 

de oue? Rerrrl;!&enf,ll-nt..e~ ("1..., F;&tr.:"·, ,.;"l P...egio'fl.al Eleitoral convocou -eleições eteiQ{)es 'POrém 0 ·matJ.dáto 'Sertl. ate ·:il ·ttas léleições de oUtubro - 'pOlS p::evê 
Guansibara que então surgírá? - Cre!o p-ara veyeacto.z:es em :3: ·de out-ubro ·~e 'de abril de 1 :1000 -ou 'at6 a dt!ta elh · •a ·e1e1çtio dos 1Veteadbres: 
que sim! Pode poToém ha.v-er tnte- ·1958. ~a-o ·tena felto e.ss~ ·convocaçao que se -efetuar ·a muo:aru;a da •Capital• o ·Sr. 'Caiado ·'de :caStro·- Permite 
r&Ee ·em .se ele,.er·os -nov(ls orgo.nJza- s~ estnesse ll_te.:a1 e claramente ~~e- -~ con'3eqüentemerite ·Cl:inção •do .-ggtado, 'V. 1Ex:a •um rtlp«rte'? 
dore<> .do -&.-"t'ldç- da GuanabM"n. - v~sta a proib1çao no texto constitu- da Guamibata. Os at.uak ·tepréserttlUl~ o SR. JOAO VILL'.ASB<!>A'S ·-
deputados·e ~enado.."'"es- para e Cnns- Clonal. ·O ~qu!!- 'há - e "ttls.<i:o estamoS tes do Distrit-o ;Federal pass::rtií-o ·s ·re- .lPois 'ttão. I 
tituiçãn do Es-tadn fixando a -e:eir:ãn ~.?6 ~d-e acordo --é ·umo. cont..'l':ft- _presehtar·o 'J~stâdo da

1
'0min:t.bl:l:ra, Bté . , . 1. . · 

pa.r!l êé'~ fim. Ag.siJm .e,:,t,'l-bele-ce:-se-á dlçao entre a duraça.o ·dos mandatos .0 mom·erlto t\e tnovas ~lei.Çóés. _ ·C? :S~. 9a.u1~ -d~ o.OastrP ·- Tem 
dua'lidade d.e .r("nresentaç§.o redunda_!'· dos v€readcres - •que V. 'Ex:a acentua _ Cómo seiá govél"nad~ •o ~~~-do ·"da 'Jl. ·E:Ji; .. tôda ·~ .razã{) f1:os_ -a:ryrumen~s 
do qve tl.m v!·w·~-, ~~ f'lt>-;~oo e ll!lC ~r '<Je_ quatro s.lld:S. pelo .texto· C()]lS- 'Guanábara, 'fl..lt)ártir -tie ·21 de ·abfillde ,eXJH:lldidO.S -e -p...as .provi-denom:S ·~olicl­
repreE-fúJ.ta.rão entidade algum&. tltuclonB;l --:_e o dlS]l()Sttlvo da 1em{!n-· :1960? l-Jlá -ne·ces.sH:iade:"de .se .p:r.ever •em .t~as. ·Q~d9 ,.a nobre .coie_ga ;apre~ 

. • _ • _ ~ ~'"I'!< _ •da ·con_stituc!onal. que.ttetermina "B eu- ,emenda eonS"uitüciOnB:l \o ·tfovê'rrm _.p'a.i."'B, ,s~1~tou a ·Én~~tla ·Oonstitum~nal re- . 
. O _Sr. t;J1.lberto Mart~ho 0-. ~:): tQnom1a do- E,;tado -da Gua.naJJ.a.rn,·e, ·êsse ·Esta..cto (.que .-emerg·e •ilo \§ .. 4.o •do la-twa <às •eleiQoes ·.em ·1958, VlBoU a• 
nadares e Deput.~ns elettos pelo nót>d~ con.sequent~ente, eleiçõeS -em 1960, •a:ttigo 4.:o ·d-o !J\.to dás_ DisPósiÇMs' eVitar a.s ~PlicaÇões que 1inevitàvel­
·po-vo ca.ri-oca con-tm·•arã . ., sendo re!;l-re- quuado o Distrito Federal -se -trans- !Col~titíicidtfnf$ II'tàhSitór1as~ ~pofs '1tie· mente .,surg-irãp. 'Fôrças ocultas, ·n.~ 
se-nta.nt'('s dn. u~_!àa.de fede~~!-lV:q r

1
ue for_!nar naqu-ela unidade da 'Federaçâ<>. •rtaquela :data. ilesa-pai~em 'totios os :eritanto. -impedem :a ·marcha do ,Pro ... 

(15 ~legeu. ~nme1rrn c~ 'Tio Db:'riUl Pe- D-ado o gl'ii.U de simultaneidade entre !pod.etes~ desaparece a ~·figura do 1Pre-' 'jéto. ·apesar d~s esforçts da Bancada 
df'i'"'a} depms, como Estado da Gun ... os ma.ndatQIS de p-refeito e •de veren- ffé!to. -desapa1"etle •a. 'éã.-ma.:ta :Qns, >Ve- do Distrito Federal. ·Cons-eguimos 
n::~bara. ~~oras. ·te~-~-á. novamente, de ;p.rooo... lreáiiol"és. :Al-guém 'terá:que ·MsUhtir r o m~untr .'a :cdmi.Ssão ·de éonstit.Uição e 

o ·'SR.. JOAO 1rrr..<~e-qo·~s _ .,,,'<="! .Qer -a -el~lÇoes ~para vereadores. ~~-ltté· :govê"mb ·a~c nóv<~ ·~adO ·em -e~râ-.. Ju.Stlça, ~a I qUal~ én:iitiu ·parecer ft~:votá­
ta minha orleritação. Enlen":to ·qu~·êtes a~r<J..nao ··h?uve nenhuma Ill()dlfita-· •ter_ ·trcansitórlo. _ _ _ _ ·-nl. :Até ·hb~ .. porém, ·a. ·ruatêria 'rião 
·c(JI""lt.iriuam. · _çao·eonstJtu~Ional - éto•QUe·-a_ emen- E' outra ·mut~>rla. a ~er ttegu!a~a ln\ 'fól ~lnibmétrfiâ 

1
. à ·a.p:recfatfiO do ·pJe .. 

\O sr. Rui 'Pallm~ita _"Não se ".es- ·da de. v. Ex. ·SU~~re -,a elelÇao~para e-~en_~a de·caráter 1 tr~itót1o·à Cons-- ·nário. se, na ép-oca, •devlàa. 'ttvee:;;e 
tinguem os mandatos dêsses 'Sen~J.· ve:e-adoxes do, ·D~trito "Federal ~1p-ro- ·titu!Cão. 1 · -~ttlotaptova<ta. ~:Pt~"'bletn~s.·~.nrgran~ 
dores. . re:O~~-~O~ge~~~~908Pa.ro •Ainda ~mais,. devetnós 'eStabelecer -_o_ ~e .patte, _:t~riàJ:U '.Srti("l ,solue1oh~d,)S, 

·o 'SR JOAO 'VIL~ SBOA'S _ ·'HA. ·v E a· - número ·de ~neptitados ;qUe. ltitegr.arãO ':Qua:ri'kl, ~ -~egl~Qtla ;~rte., ·que V. Ex.• 
• -~ ·'., Ji(. ~11- · x. • · . · . , a -Assembléia ·constituftíte 'do 'Dtstr:to· -alega senhrmos neces~datl;e, _ !"~ea-

entretanco. outro p~nsamf'D . ~e- O _Sr., G~lbe1!'0 Marr~~o - E .para Jl"edern.l -:ns -datas ,da ~el~ão dêsses re- lfti.os 'justattiei1tP-, tqlie rde ··aroglÜHrtlo ã 
r!:!'nte, de oue -se extih!Wem oS· man· o Tr1bunuJ. Regional ·E!elt>Oral. .- • 1 d 1 . t-fil 11 .. d :a h ti~ Ih .. ·re1 - 't- .

18 
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d,to., dê ... se.<l Re•·rsdorP<~ p .fl~T)nh(!.f':<' ~~ ·SR. JOAO ··VlLASBOAS - <,() :Ptesen~á~te~ e ' a l1S ',a9'rw a S:, ' l ~~ . o~a .. ç~m qua ~uer CD ~ tle 
"-.rl'oue .d_.,.,apa.rec" ·a enti-dade .qne> "s Tribunal ,_Re....J ai E! i+~ral . d • -sêmbléts. e o_llltríodo d-ç funoionatrten ·~Xtrnotdiná-rio,. fOOtr. prejuízo pa.n o 
p·~· • • .... "' • • ...,.1.. . ~ E>~on .. e -w ... RSSllll· e ·to pa.ra ·a •fettura da -Carta Magna. DIStrito íP>é<fertd. 
ele<:!eu e SU!"ge ~â,--, rna.J_., -~ -pts .. :. ,.o .-l!berou _sobre ~on~Ult;ll fe~ta _pelo·~-· ~ar. ·Presidente. :no- •rMu •entender ~ _ .I . 

. Pedem I nã("l ?la.l..;; o munr~1D,o n~~- tldo de :V. ~.a. po~ a ·dev1da venta, <'êsse •conjunto ~é pC.rtine"nte ·-a rP.m:en·da O SR. ·J0--\0 VlTJLASBOAS -
tr.(' ma<:; o y~:)d=' ~o~:n. n.gani?a~,,O :en-t.retan,to: afJ:l'mei. desde logo, e.tn•en- ,de rát:er .tr~t1s1tótio .é, ~constitutcão: -t~uitp- g~·ato. no aparte d~ y. Ex:•. 
't>-r6'1ria 'e o .._dir-eJ~o d-~ ~'""t::olha d,..~ ~eus trevista à i~pre~a, qu-e .aquela~ Côrte ~e ,n: pode ""Ser •resolvido lpor tftimples !EfetJ~eru_epte.! fSr ·~ ~Presid~nte .. .se 
f'~":}:_op.~:::entsn · P,:. nas Cã.maras A> ta e tetit.l -~solVJ.do -~ontra dispo;siçll.!J ·ex~ •l.eltordf.tiãrie. 'OU roor 'd:etireto ao ·Poder t~nu~ <:sido 'tHlt.ovada. ·';t alt:ETR'J_!io 
B"'

1
"",R do 

1

Pff~. . . "' pressa -da ·C~t-~ição, .pms que ·não ·~cutivo. ' Jpor 'm!th toferecitla rã,_ rgmenda tn;0 2 ~da 
. f?.·~.;.- r-~''h~'•tn ";'"rtn1zo - P ... rmlt.e ~pode ~arcar _·dt:~ ~parn a_ ~eleição, Deven'"(c:; •constdeiRr j~da os ~Jo. ·Oti,tfStittiiÇão,:i!o:·l!i~ntidb.de'~estn. ,hOl':J 
V.> ~~: UJll raoarte?. ~~ . ... q_ua!ll!_o ffitá previst-a ·na·lei ·e ·ne Cons-; .viços púbHeos ~a •éaft!;O da ·UnJft.o '<len·- ~ •faZe-r ta ·tileiçãb d1Js 'Y"lj!ret!.dores •jun-

0 !SR .. TOA. O V!LA •• .1BOAS - Com , ti-~wçao. ·?"al~e~_·com.petêneta ·-ao Tri- .trl'l <do Distrito •Fed-eral.' : ~..a-mente r.cam :8 il:o 1Prefettb ... 
·torln o prazer. bun.ll J;e~ion.al El-eitoral.. }")ara -maro:l.r ··O ~!Jr.. ·GUberto ·Marinho --Permite o :Sr. taitoolto :Mntitiho ·- '\T. 'ttx.11 

·O -Sr. •Gilberto Mnrinhn·.:- o~etei-. ,:e.t-s~leiyao, Co~ ~amb~:~TI ~al~ce para; iV .. ~EN:• •outro a!;la_rte? ,.cA:S8etitimento 1Mfnilt-elttm ãn:Rfté?. _ ,. _ . 
toN:d.n dessa unidad-e 'fedeiati"va €e'!é: _es . tecer •a_ n,t«ntlat(). tl-e dçiB . anos. (do '-C?fador) -_:A. fo"í'ma ·?.e ·t~n.s!eta~-· , ~ _.~S~.. ·!Jb'AO V'tLLIASBqi\S -:;­
,0 me:.o::.!n.o '.nue ~~e~eu ··os .attmt's rél>N!- Pnr que o :!I'flbunal ~e- ·bozts:J?I!-rou •ela ·dêsses '!erviças ·ooio• ~mteio ~en-a ·Côm tfNi-'k~. _ 1 _ . .-·. 

··sent-::..rtes ct0 D!ltr!t-("1 F~era.l. ;~om~n-te P'U'&_ deels.ra:r ·9\l'e_:o_..:~an-_ ·ex:eesstvamente ·oneroso não 'Pode ·f"l-'r, ·o :s_r.. (Gilõet;~ :Ma1itiho_ - .'Veja 
o -S•R . . ~OAO VILAS~OAS - f'em. iitt_t<? ;io de ·dois,. illiÇB •quando -a -Cons~~ !ex.:D.b:rupt-o. ·PW:'f- 'e_;simt~lesme,nte '1\tt!- v .. ·Ex'.• :o :tntefêsse IQUedi:f.~ne_rtà. o 

V. ·EX·_-a tórla a razão 'in:a'!'! ·es veres.-· t 1 mç 0 fiXa .:e~ QU'i!~~? :.. · ·_bqfda ·f!O ·J?·Tiatlo dtt Guanabara. ·O fl..'3SUnto, como é ·natural, .~o lhistl"ito 
·&reS tarribém ~l:elt.os pelo mesmo 0 -~r· Gílberto/!lartri1z.:o - li~o !o'L. própri-o ·!J<>vêrno ~~deral :é que 1 <ie~~ 'F'ede'raJ. !Ainda ~oje, •elh uma reup.ião 
e!eitoiaüo co.:n um nülnDato de qua" o Tr-rf?unal ·que fbtó~ ·\\ ~d\U"a.ça.o,-i:lo, ter interês.se em ·faze~; progressiva.; (de tque :barU'cf!)ei com ,-eomp~hhP.J.ros 

itro àn.e.s, em ri..~~ll (111 tran-s'fonrta'çãd ·mandato em dois _a~. _tLinl~tou.:se 1 a IDimt~ P-.~a ,tranf,fez:-ênC\n:.. , • 1 •tto tmeu pa.ftido) Vál"fOs l!'â-hdidàHS.S a-
•0., 'D1strfto 't;'ede.!'al •em ·Jtc>ht.do ·dà m~r.car .~·~ata cl~ 1~.t~i~es. O •re!to , 'o SR. ·~dAO V11if!A;;BbA~ , ~~Téador 'ihtlaga)'Qhl 'de :mrm 's~ 'hn..~ 
·Oufl.hub{l':r'3 ·pe:!{if'.!'fam n resto dn.J!lli,h~ d~.:;.orre .do :~exto ·d~. emenda· . .. . _ •Sr · Presldente .-·a IJU~fça •Çlo. ·~~~~t.Q 'Via :cónéOrdtw:!o ' có~ . :a ·optniã~ t}je 
'dilto 'poro:UP. ·det:~ro·fl:recer~a '3. enttdl'd~~ p SR. JOAO <VILLASBOA~ - Fec'letal nã_o se:rá. cet~mente. itrran-. '"-"· 'EX:~ ·a. ·qlfill ~supunham lêles •{&se 
t • , -:. ;....,. · , · ;.,...-... -- • · -1 d 1 rt' :v: e ~. Ex.• .que .nem mestno ·se ·poderá 'l!'Rda. da -et.uaJ --.c~ro1tal •da .n,~.l)úbl1ca ~ .. t'l~ ·d ,,_j " il. ·h ~.-' •. ! ... ~ 
.. que os ~~·eu. e ::;u; a a. qu-a . e-v--~ ~ admi-tir .a interpretaÇão •de •que llaail- <TJ . • , Ut I r tJu<!u~ ·~ lbfaAftt . nb sen uo e y_Ue- n o. OIJV=e e eJ 
'Je~tr::l-ar. N-ão ter a h ·m-ats l(le'll n:ntH': -dato . ...... d '- .- • , 0 ~ . : . ara •cons ?.r. a _ ·y - _. ~ ~ .a. cão êste ano, ·phta tveread"r, -~ _'Q.tte 
··:ft>unit---se •ne·m qu<ern reswn-s&lii1.i7:a-r---si! "Seu~ e do,.., antts. ~ face. d~ Oevetá. ftinétonrtr bo Es\il-d.O ira Oua-. ti~ fd-e -'ser ·piorro~a:lib •o 'manda~ 

. -. . . d tib fdi6:3 que dispõe o § 4 do artigo 4." ·dns nahnra. . , . . . -· , . _ ... --..L.- ·1:1 ·cã-- '!f .. 'J)~'0. paga.~ento ~ 'o~ ·--seus ··S 5 Disposições •C<Jnstituc!onllig TrBhS1tO~ !() •'Sr. :rvovae~: rrtlho -1.. i~rtrtite v.' ,dos ·B.t.U:aJs_ &_u.J!W~t~. '· ~ I .,~a~~ __ ' lU~ 
1E' -diferente ~a ·sf.. .. ua;:âo. rias, ao .s_er ~fbrada <a •data u~· n •de 'BX'.a. •um <npa:r--r.e"? ICA. .. ;,ehtl#len·to •i:l,; XB: JEj(plR:J~ti€1 .q_Ue •. :~e .aeô,~o ·co~ a 

·O ·sr. -c:;.ilbertn "MaTinho - •i:' ·tOtal.: apriLde-1960~para•a 1ffiUdan~a -da •C!lpl-1 nraàor) _ F-::>c.--"lliz~t _V. 
1 

_i!.'x.Q, asS,lrito', 1;ti':Scr.epã:~~~. ~ri~~.e '7--'a._r:t .. 1.. ·C ·~ -~i:fb.· 
merite_-diferente. :Bii!-ta--<tOnsidernr~que tal os '"Vereadores .que forem '!lei.to~ <'tiO maiS <Pt!:o •bitf!Fê.~:sé. lNlfo ié ooo;,._f_ ·rag~~o .·ú~H!o ;"H:a ep1e~1t_a, e~nstf~~-M 
,.,. .vercaüol'es ,_o s!i0 'po"r_ -quatr-o •ftl!loOS, agora.. ·~er§o •O mandato 1de 'apenn.s tuni ·vP.-Jlt.rf!tnr fda m.ttêfahf""a dst (CaoitaJ' i(J(l (ci6n~I •. ~t-otn~v-a-se inti:Mp_t!~fRV. 1 ,tUlja. 
A ·Lei Ütgãnio>: •do .~Distrito ·Fedenil ano. -dois ·meses e VIrite ·dias. ! B:rs.etl·:reth ttnt"r!D!' ~!' •tle'líldás 'bl'CVH:fêh- •ont1R remen~? ~ ~tfu_~it;it~vamê1l:_te 
~im ·o eS-tri.bel('..ee. 'V{! V. \Ex'.• •a •dtver'gênéia Otlê •venl-' ~j;1s 'na.,.a .::~ 'irfStlaf:f~!'fr, !(fb lhbVO l~tttiH} ~!!otifdai' rss d:OviAia.s , ·~U~~~.tatfA-'1 ~ ~~ 

o SR. J-OAO -~SBbÂS _ ·A 'surgindo •em 'tôrno 'da mnté!in. Gún~ "q ~n.uf(t\ab!it"a.. ·-Ãf~ü.fa..:.se-J.»fe ~fà'cll ;t~rh'? {da rma;Mrl?-: _:~a 'h. OOn~Or-_ 
"Ctm">tituiefia, ;também. ~~mm ~o ~eM&- :a-id.e:rD -::-·com .a ;devJda ~\têni-a ·rto ·-Trt- .,..~l'lh~J .. rer ·r.::~. 11.?m-thân •r1c~~~tftlt(?!o>"fHJ, 1ditn,c~~· ~e. nA.o •r:o.l~ntitlo fde_ •qUe. ·n~ 
'beiece. • ·bun.al 'Regional Eleitoral do· -:::>:~~·~tr> ·pret&~.dO 'tôt\'3B ~~·hipóteSE-s. !ft. tt.PB!f.s~· tR. -reàll~:dn 'elei.('ões. 'lYán{ftHlf~J, 

' I 

,-. 
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desde 101!.<>, "" atual& ca.n4ld•:os. a <>vldent.emente os· dQ8 o.tuols Ve~•·-~- O ~. CUNH;A MELLO IJ'ela or- sár!oa l. bo&. ti;nnação de um eorr1o . 
.. ~reactor 1iando.--lhea o n~ uonto ~ dores estarão prorrog\ld06A Patecc·me d~) _; S,:.:. ~J;e.sipPnte, req~e_U:.o; & ·d~ legjslação, necessàría. 'qu. çon:venl,.. 
vista.. . ser l!it3o. o que V. Ex.a. sus~nta.. O- V •. Ex.• -oonsulte a Casa.. 5ôbre se. co-ç.. '-ei!te à nov.u Capital·. . 

o SR. R;Ul PALMEIRA. -V:. Ex. ~~o cMo de ~oi~. é Cl,í.f.e:J;en_t.e. A A.s&em ... cen~ na. ~.roga.çJ}.o da. hora.. do- eJS:- O. Sr. Cofml?f~ Bueno- Dá. licença. 
fê-z. muit<J bem. bléia Legl.Sla~v~ ~ pretexto de esta- pediente, a. fi.Jn de qu'e o nobre Se· p.ara mais um aparte? 

O SR. JOãO VILLASBOAS _ belecer COinCld'SDCI& do manctu.to do na.dor JoâP V.ill8.11bôas conclU!J. suas Q SR. JQAO VlLLASBOA.S 
Ora.to am. nobres col-egas. Governador iam o do Presidente da. in.teressa.ntea e. judici96SS- considera.- com prazer. 

C . , ~. V E a &epú;blica, na «:slidadc queria a ções. O Sr. Coimbra. Buenq - Na que,s .. 
O ;:;r. o;m,..,·a ~-ueno - · ·~- prorrogação do mandato do atual Go- o SR. PRESIDENTE - O senado tfo do Estado da GUB.n:Lbara e do 

penuite um J a~'U'te? LLASBOo\.8 v.ernador, __ pO-r ma.lG um ano. O· eu- acaba. de ouviz: o. requeriplento do Estado do RJ0 de Janeh·o. hã vJcio 
Po?s ~0. 0 0 VI · - premo Tnbunal Federal, tomando c:o- nobre Smador Cunha Mel.).o. de origem. N,ão só na Clnstituinto 

nheci~~to da. matéria_, j•zlgou~a. p~- OG Senhor~ Senadores que a apro- ~oma também, recentemente, no pró,. 
'o Sr. Coimbra Bueno - o assunto constltuclonaJ, por fe_r1r . .? pl!l!lCip:o vam queiram con.se.rvar-se sentados. prio Senado, caiu fragO!'!JSalllente 

qUe V. Ex.>~.. está abordando hoje tem do art. 1.0 da Coll6titu:;.çao que diZ (Pal[..sa.) proposição em que era previF>ta ane ... 
cer'o pal'aleli.smo oom a fórmula d2 que t.od~ ~r emana do P~o e, em IDstá aprovado. X&:_ão de um ao outro, formando novo 
t:<ünclaéucia de mandatos adotada· em nome t;léle, e ~xer~!.d.Q. A__6.5nn, a A[!- COntinua_ cc~ a pe.lavra o nobre Estado, o qt;e. a primeira.- vi~>ta.. pa-
Goiás. Não sei se o nobre c:.'Olega está semblém. LeglSlativa. nao- poder;a Senador Joao Villa.<;bôas. rece a soluçao mais lógica. E:•;e~ diiL 
Jem.bra.dü da tão deba.tuia refol'ma prorrogar .$:eU mandato, nem o do Go- o SR. J0~'-0 VILLl:~.SBO.AS - positivos consUtuclonals ::omo M lels 
da. coru>tttmção de Goiás, propoo.ta. e ~'ernador. O Supremo Tribunal Fe- M-eus a.g:radeci:n~ntos 9{) eminente QUe têem sido rechas.sada.s dentro do 
votada pela sua A.ssemblêla Legisb.- deral Ju!f.OU que aquela decisã-o da colega Senador Cunha Mello e a Se~ Congresso, constituem. pura e sim_ 
tiva.. sem audiência da. Bancada Fe- Assemble!a. anulava tõda a emenda nado, pela deliberação. plesmente .. 1ulgamento em ~usa pró ... 
d~ral, onde todos ou quase todos .w- constitucional, porque tôde.. ela se ba~ Senhor Presid~nte. se ê..ss~ aspec· prta. Não é justo que elemento.<:: l"Jel­
mos comra a prorrogação de mu:nda- .s~v~ em ato que con.sid;?f.'t~'R. i...~cons- tos politicos e ju.rídicos q,Ut:". venho de tot; resolvam situnçâo que envolve 
to.s. A refol'O)a efetivada ern G:e>iá.s tJtUc100al. O caso- de Golas é, portan- externar se t·eferem à :;~rga:t=ização do suas próprias posições, deven::Jo as.,,m 
estabeleceu tlUM inovações: - pri- to, preci.'}_anlente o inverso do que novo Estado da Guana,.l)ar~. tamtem o assunto ser de ~olu~Jão popuJnr • 
.meira coincidência- dos mandatos, de V· Ex." diScute-. se há ele tez: em vi:sta a organização Entendo que se deveria ouvir par um 
Governa-:tores e Prefuitoo, com o man- O SR: JOAO _ VJLLAS_Bô_AS - da novtJ. Capjt.9J da Repúbli~a. Não mOdo qualquer. a. ponulação doa d~is 
da.to de cinco a.ucs do ?r.e:sident.e da. Sr.- .!"restd~Çnte, nao pod-ena eu dar se pode considera-r simplesl":lfnte, que 'Estados num determinado. momento. 
República ~arts. 1.o e 2.o); Segunct,<.1.: op;ruao, em face ~a informação do sua tra.nsferência para B1'M~Ja i~tf .. Não sei se- o plebiScito s:ez:ia o rem!L 
prorrogação do mandato do at!Jal Go- nobr-e Senador Counbra Bueno. tua. ali um novo Distrito ~deral:, com dio m.a.l's indicado. Deveríamos ouvir 
v()rnador por um ano e eleiçrtv de Volto ao caoo do Distrito Federal. a mesma or~anfzação que tem I;oJ~. os ~er~ssadoa diretos. R. I>i:lpulação 
na-vo oowrnador por w.alG c..m ano. Se forem tra~sferidos P~a o. ~ovo Temos. justa!llente, de sal:r do DiSb:l~ d~ t)i.st.:r.1to Federl\1 e a do, '6!-.,it.ado do 
ajustando assim os. períodos e a.s c.ta- F...staqo a . ~usbça, a. 'Pvll<!1a ClVIl, a. to F'ederal, para Oi>ganfza.r mn.a capL Rio, e. nunca. resoh:er a. auestáo atra.­
tas das eieiçt>es (a,rt.s. 3." e .J.."J. Fo- Policta Millta.r-, a Po!Uca Municipal, tal onde pela sua situ::tção cent.1-al vés de detentorEs de. JU)Síções eletivas 
ram propostoG recU,r$0& nos prazos tôda _essa série de polcfas exístent>cs no Pai5 'e peta redUção da sua po-pu. em eausa:. Dentro das conjuntu~as 
hábeis, apenas quan!o à prorrogação, no_ DlStrito F'e~erat, o OOrpo_ de Bom- lação posso· o Govêrno- trabal."'mll com ooliticas n.Ql!ionais, é cla-ro· que- o.'i po ... 
e todos silenc!a.ra.m quanto à._ ooinci- be1ros. o Serv1ço de Energia Elétr:- máis tra._nqüil~dade, 00 Pode:es Leg"IS~ lit14os man.ter1l,o. a s~tua.cã.o ex,l3t-ent-e-. 
ct~nCJa; e-Q.!endem at:;Lsm muitos DePU- ca. (tod?S .custeados pelo. Orç~nto tativo ~~ Jtid!ciârfo. funcionar sem as pOr~ temos. seis· sena,W)-es.~ em vez. 
tado.<s e juriStas, que esta passou em da Republl.ca), como pod>erá ele re· pertubações diurnas das grandes cf_ d~ t,rês, se bem que o nlJmet:o dl: 
julgado, porque a Assembléia Legis- ceber o acl!rvo d~sta. respo.nsahilid'a- dades. Entretanto !;!Cgundo- diSPÕe a ~pvt;adoa; S{:.'tia- muito- arr..pl,í~ no 
laeiva e:{erceu seu direito soberano de de, quando pelas de('larações do Se- Constituição do"' D;tado de Go1ás nO ~S...'-Q, d;Jt fusá,o; da~ d;uas Unirlad-es da. 
cOinCldil' o.s tnruldatcs ·de Governad.<lr nh~ Pref-eito do_ ~-lstrit() Fed~raJ.. Art. 54 das sua-s Di'JpOsiçõe& TrRnsi- ~r~ãO. ~lo $el'P' C()Ustran~m"!JL 
a PJ.-efeltos,. que em Goiás eram de tan.~ vêzes N!~hdas, nest~ casa, 90 tórias desde 0 momento em que s.eja to-, porque- naturalmente QS leg"ltimos: 
quatro {4) anos com 0 da. Presidente a 95 ,-o da renda. di? atual Distrito Fe- decretada a mudança ja Cao-ital uara n:.~a.tos dos !JObr:e& ~m eseo..ta)lt.es 
da Rep'!iblica, que é de 5 aJ,l,O$.. E.s.- dera~ são deSJ)end~dos no cu&eio do 0 plan:,.Ua_ Central a áJ;.ea. delín).itada. e-as d_t~~ TJ:t;~idades no Pal:l.a.mmlto, 
peravam a..stSXm que () Tribunal RegiQr tuJu:wnalismo público? . se desmembra a.utomà.tíca~nt.e dO ~Q, e<~.taQ ~ ca,U$&-. . 
na! Eleitoral irta marcar eleições ew. H~·- portan!o.. necessrdade 1e a terre!to g_oi~. · . O Sr. CuJw. ~ellp .,....._ 'Pe...."'llli:e o no... 
3 d-t o.utubro próxilno. para um pe- Un.lã:.o a.ssumJP, por um certo pe:iJ- Assim dl'.S{:Ie 0 ano passado, d.esde a. b:!:e _orarJot 11'1l;' ll<uart~? 
r.f.odo tampão_ de a-pena,s 2 a.noo. para do !0 encargo ~ pagamento- diÇG"Ues data eni_ que foi ~cionada' ~ Lel dO O. SR. J;OAO ~~DAS -
Governador e P:e!eito. En~:aóe-u servrc06 transft'ndoo para o Estado- da Oongres~ · Na-c-tonal detc:..-"'nin.an1(1. a Pois n&D-. 
eQntucto o Tribunal Regton.a.l El>ei~ Guanabara. mudan_ça da- Cap-Ital: para o dia. 2:1 .de O s;. Cu:n'IJ.a 1J.Ie11o - A tarelt\ 
ral que não .só os artigos, reçlmta.dqs O Szr. Lim.a Gu._ian.ar.Q.es - ve..:mitt- abri! de. 1961>.. tôda. · ~uela área se J.P..a4. l,tnOOt:tD.I.l,te ~~- organ!?..nçáo 
<3." e 4.") eram inconsti~ucionais, mas v. Ex._ um aparte?, - desmetnbrou. dC" tenftórto g.IJ-i9Jl0, All-. cai;J.erB, ~ A~11Jb:1éi.a C'onstltQlnbe· ~ 
que. tõcia a refonna, incluSive 06 ar- o SR JOAO \~LA.SMM _ -en.tretal;lto oontintl:Wl a 1')3,~ ,-ela,_ novo Esta.d_p _ ~ Guana-bara. Nan 
tigo.a 1. ') e 2. n d-ev,ia ir por terra.. ~'á<:l Con;t tod~ 0;- praz __ ~ ree:~.b'} os apàrtes · côefi. dE; or_ .dem .túlf.dtca.. Qã, o:o!:ltta_ tos.. está. v·. Ex. a- de acô:rxto comigo ? 
aceitou 65Siln o Tribt\!lal R<~l<>n.aJ . coa< que v. Ex.• me honra. · aa t<>laço"!e" da trabo_lll<>, a.. "<ll:lJM qu.e · o, _ :m. ;I,QAO V.!;J.J,.Al!l,l.()AIJ -
EleitOral a a1eg;a~o cre que s mar- a.U se verificam. es-tão- sujcl!oo a qu.,e ~~fi.~-n;~. 
cação das eleiçõ~ p:.u-a um perfodo O Sr. Li·ma Guimarães - De acdr~ aut.oricr.ade~ · · A OJ;g~~~ dp. l}CY,(.(I. Esl.~@. a 
t:uppãc cte ! anos. era apenas Uzrnt <to com a Constituição, &ses ~vet.'i:!6- N~ es.t'ã crga.n!zado. c con!:inua. a tr~&rêncfa,, a. f;]~J.'WA-<táo, <lo 
det:_orrêocia da. Refonna denuhando da União vam core 0 Distrito Fe-. ju;"isdfl~iio do, Estado goiaDQ. sl)b:-e ]Ji.s:t:n;to.: Jfe.Qe:ral -:_m. ~ta.do. d:a. Gua~ 
também a coincidên.cia oonstg:uaaa dera) dã.o ta..mbém à União o direito ; essa. 21-Dna. com tn!rblgêMb daqUP-te t;l.R!P~~ •. ~arr~IM)- ~ série cye 
nos arts. 1.0 e 2 .... Disto wsultou URl ·de. cobrar todos os írnpos.tos atribuí- di1'1"1()Sítiv0 con.stttucton.al .DI;~~ cpe !!Ó! lj9derq.o. -~I; ~ 
recurro, ora l<sub-judioo-'• do Tribunal des &06 mais Estados. Com a ane· Há. t:ortanto!· JiWlta$da~ L"l:;ed-la,ta. hen:t.a.d'os ~ t;Jlli.if.o_ .. 
Supe.r1or EJeitQral: qqe irá. decid~r ~ ea..dação.. dês.~ im:post()S, a, União pa~ pl'efne::,te "'rgeste de Sll 1kv org~ O, Sr.. Cu;nhQ. Mello- - ~ 
bl'eve ~;e prevalece ou não a com~f- gará OIS eucargc.s a. que V. Ex.• ~ 7~ão .illrld:ieo-...admi.ljlls~J~'a.titta. a, n~v-a · ~~-
dência, isto é, ee teremos em 3 d-e . refere. OrJ;t, cri"l.dQ. o oovo EstadO da., Ca-~ihJ:. cl,., fe;e'"'Jd~.t~.- Q SR. J;OJ\0- VU.LASBQAS, -­
Qutubro próximo ele-i~ões paro. um- 6uaJ)abA.ra, estas fon~ óe rend~ o .Yr-. eotm.?wti B-~ - l?ei:Dli~c Sobr~ ft'Ut.t(:, é-l.e;;. Qt$,n.uizru.;áo. toJ.­
p-e-ríodo tampão de 2 &n06 ou ~ vo1-. hoJe da 'UniOO, p~<::arã.o para o Es-- ·?. RJi_a. um Q,l)Q.rte? .ci;tl do- .Esta.cfo-, antes d~ eleito. o Co­
tará tudo a.o marco rero, isto é,_ pre- tado, e com ela.,s. o -~stado P~á M O- SR. .10-AO. V1Ll:,.'\,$.0AS - . v~no,. 
valência. da Qonst-ituicão oomo era, des~as referidas P'll' V. Ex.•. ~~ CQ"''l tnuitn "Qraze!:t'. O; $F.. Cunlta 11-telJp - São. p-rovt­
L;to é. eleição P'lU'8 o período antig_p-.. s-Jm - acredi-to - dev~ aoontece:r. O S'l'. Coimbra &te-no- ....-- Tra..te..'1.rlo ;tWJ,liCi~ que. ~ poop:Wa.ção, pode-::• liQ:­
de 4 anos. Houve, eambém, uma con- O S.R:. JOA€) VILLASBOAS - :o. t-etemunho. da eXl;>eriênct:J de GPt;t~ i m.a.r em g,l."anàe t)a,1:te, por exe.[\lplp, 
sulta. ao Supremo Tribun& Federal Muito agradeço o apar~ de V· Ex. a. Dh. naturalmeu.te. em po"Q.t.o1 peql."!en.o com a. çoO~oc~õ.o do, el(!:itor~o elo 
,nQ me:3mq. sentido e oue não foi ~ que vem,! jusdeta.m-entebárefor~ar 

1
medu entent!o que a. N-ova_ cap1 P':.:m~end.o IJb).tri~Q. F-ederal flB.r~ a realiza!;ãq. do 

lhida. pelt3'amen o, _que necess da \!o acõ:MCJos. cOmo, vem tazeD.da; ~tre- aF pleito. -
o SR. JOAO V1U.,SBOAS - de enfl'entorlll<lt! di?Sde Jâ e.... ~ autoridade~ !ecterals e ._<I~ !><>- O SR JOÃO VlLLASBOAS :..._ 

· Atfact-eço- o aparte d,e V. Ex.•. e não. hiema. de ?r~m legfslathra._ e de 01;:- 'de.:â. per!ettam.ente, no. tnt-er.~~ 1.o·'v. Ex.." i.em tõct.a a razão. Estamos 
coohecencto o texto da re-fonna co%· dem CQn.sb~t,_lClonal_. -~ bOm n.nda.mentQ: l!a.s o~a.s_ e !io bO-m .camin.l;t,a,lil-d9 pa.~;a a cçincl.cl.~nda 4e 
titll('lO.nal de Gioás, bem como a Re- .O Sr. Lfma Gtuma'Fat'S - NAo M. func!ona.m.ento, daQuele servlçt> Q-t<l.!· man~Ws. Já é caso genetaltza.do. 
ooluf,'ão do Tribunal que a cancelou ddv-tda. a. rogar tal situacã~ de f-ato. a,.té· a. data :TOdoS desejadamos ná<! estar s.~.:~Jei-­
't'm parte- ooroo dia V. Ex.•- peco TUdo qoonto V. _E:r: . .!Wab.a de a'fil .. da ~~ll(!a d3. Capã.tal A legtsl!;l.Çlío-,;t-os· a e.s~ elet-çõ_es t;epeti.das. O mo­

. permt{são para n!o dar uma Op.iniãQ ~r - 0 1_!- a ~nião continual' a u- •que ''· Exa., em- boa ~r.a., lembra m.en,to. !ata.l, o- momento proprJ..~, pata 
jllridlca. sbbre o tt&unto •. po1que po-- re ... adar ~es lillpo..<Jtos~ ou éle.s pas .. pod~rüt ser feita ~para ~ptica<;t).o, a 1\ eleição. ds. Assell;l.b~ia ooostftu.ittte 
deria trir a modilicá-la a,manhã-, em sar-e-m !)M~. o. novo._ Estado · · · . ·nartB' de 1960. NaOi se c--Ma:!am de . d-o. E;sta.do. da G.U3Jla.bara, do ao~,,er!.. 
face cta. le!tma que ftzeese dos te:!<:tos .- 0 _.sr. l-mut. Guunardes- Ja tou'tâ ~to .. d!'~!os net local, a..tn.dn. não pre~ .nado-r, e Vice-G().vernador; set"l. a 3 él« 
a que v. E:t.A re reteM. .....~l3~R~a J'3'A:;ttu~~iAsBOAS -. r.I.ad_ln ·, .... r..u~~x;~~~-1~, ~l~mr-~:1! ' outubr? de I_ 960. Natura-lment-e,.~ ~'1 

O Sr. Damtngos Velasco Dâ de""-nde de urna or"'aniza,..,;,. de d " .... t,IÇ. t:'-d.. ~1 a"· ~ ... ~~A ···-· de abril at-é 3 d:e o.utubro de 1960. 
V. Ex." U~n~a p~ra um 6-Parte? • • · .v .. · "' ..,__.., - a e7>~eeuç~o oa ~""'"~ m ~~-- qua.ndo- se ta.riaD:L as eleiçÕ"S para 

o SR. JOAO VILLASBOAS pende de ~e manter ou nilo-tal.! e ten<;ão do "sllatu quo.'' re.solYe pe:_ t. j _ - • _ " • 

corn muito prazer. ta!S ditsposiUv-cs con.stituciona~. eu -feltaniente a. situação. atê a data da ~~al~_!Cl9~rs di~r;ados em 3-~ d~'t 
crutr-se outros romo ~ da feSJ>()n-_ mu.da.nca. J..l."" ...... o ,..... ' . a. a. posse ""' . 

O Sr. Dt>min!J()S Ve.la~.Q - O ~a.so eabilid~de do. dhl, 11travée de um- pe- o. SR. JOA.O. V!LL..\SB&J.S: ....... d,eiJ:-t~ . da. Repu bAt-a, l)a.verla co-lncl.-
dil GJ.h\.s é dlferente daqUele CJ:UQ riOdo de dez ou quinz-e a.lloB, ent'rl':n- v Exa. tem tôda. a !'a.Zão. Natural-- 1 ~IU:Jta: de m.and!;\Ws. ~ 
V. Et'.a está t"-"~'l'Ondo .. V. ~-· está tando êss.e .!ervic;o como auxilio oo ·mentt:!<. encareço a ntce.<~.stda!;Je ele e..la-- 0;. Sr. Ju.r.acv !/{ana!haes. - ...... seda 
deduzlndo uma t:~ror~Qão de m:m- no_,<o. E.~a.do que su:r:ge. . bol'armcs essa, l~o-. ~ tomrut ... , entao- a. prDri'Oi&ÇOO dos ma.nd..'\t ... ;;. ciOa 

. dl\tos de uma emenda à ConstJtulç5..o Isso, Sr. Prest&:nte, ~m 1i,nha.1 !t~~ mos a regp,nsàbllicta.de ~- e:n.lteE.tar a.~u._ats VereadOres! 
~deraL Exa~o? tais, Q que t.entOfl ~oes!idade de tn-. os nrobfemo.s, . . . · cth SR. JOAO VlLLa.6B!O-!\S, 7" Dm 

O SR. JOAO V:U.J .. ~-\SBO.-\S - zer. paPa a organtzae~ J)Oli~h~a. arl-- O SF. C'Oim!»'! Ilueno; __ In1!gcntt •. ' 21l. de a.tn:U não ha.ve.:r:á m,al,$ C~<r 
PerteLtamente. ministrativa e judiciária dO< Estadq ·vt-r"'lli~nte ~om a.n.te~:edê~ta.. de- Vere~~ .,M_~te! essa qtMet~~ .. ea--

0 i?r. oorrein(ff)s Velasco - .:$ que d~ Guanabara. · o sR·. JOAO VtLLAS~ - tou !ocaliz.a.ndo apenas o ~ eerta 
se n~.o houver outra emenda· fixa.ndQ O SR. . PQESlDEN'i'"F1 fFv.-ren..lo . . . por~ue ~~ ®e:Jendew. ~e ~tudcs. • o ~ta®- d'A G_ua~a.b.a.lfa.. $e ~ n• 
o mnndato d~ verett-dore:s que fo:r~m SOM' tu ttm_vanosl- - Comun!oo oo de d:l~cus~õe~ entre .turistas e pe;ss:Pas: ~ à!: let.V3~a ~~ ~ 
e.f!ei ~c·: atrQra em 1958, a tê a mudanea- nobr~ ornd-or t'tU.e a. ho,m do expedi~ mt.e e~~<nheeem a v.!chl do. ~~e-1.•l:ot ç,ue.stâA), ou se- e:l• ~~ O+ T!:Pi!ut 
da Capital, em 2l de. a~rU de 1000... ente está a t~tnar. l· TU{!Q. isS<I tn;ia os. ele:n.rt-nlos nec~s- rol Eli!tt·o:::t\1. Se nã-o. s-tl"JrA u ca!JG de 
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~ nomc:lr um h:terventor. para go_-(pelo Pi:t:stdente d'é\ Rep~bl!.ca;_ se não 1 O Sr. J!UUCJI MaçaJizâc.J- &t.avaml O Sr. Juracl Maga~hães .-.Um ·gru•-·­
\iernar a IIOV<l umda.de, de 21 de a-bnl) houvesse a reforma, 1ria até 31 de I em· Ol'gamzaçao.. I po de cstudo.~J para. eS.')e flm. -
cie 1960 até à ctata àa po.sse do Go-1 janeiro de 1961. Só então haveria ·a.· O SR. JOAO. VILL...'\SBOAS -- O SR. JO~O VlLLl~.SBOAS __, ··~· 
v.-ernar!or. D:::ntro da Constituição a I posse. doS noves vereadores e do novo I Os ~tadl's n.lo existf<tm, E~·,w1 ~o-j que apresenta se m.n trabalho p::r!eiio 
figura juríàic:-t c;_ue encontramos Fr-~feito. O Govêrno nomJ:\'tr.la. er•tP.o vernaao:s por interventor~:;:. Não hfl- \ c aceito !.1ela ~otalidade da Câfi.l.ata e 
para a e:pécie é ~ do inü'll'';".ent<n·. um [nt:rventór, ou GovemaQ;:,r: cu 1 vm. Po?er - lt!;i.•,:lativ'o, m:J..s ape.n:< do Senado, n, •. o t:~nne:1te p~rque. ::~s 

O Sr. CUJ<ha Mello --:- Sera c.:tso de outro titUlo que se lhe tles.:;e. Penso ExecutiVO. ·1 _ I emendas com~tJtucton:ut nao pod~m 
lnt. ervenção uão previ::: to na Consti- que .deveria ser Interv . .en~c; poB e .o\ O Sr_. Juracy _MO;gapwe_s ·-: ._a.,.., A-c;_, ::;oüer_ emend~, pms que. qr.alqum• al:­
tuic§o. , previsto pela Con~btlllr_:Ro C'nt bns. semblé1as consttnuntes tunc:cnara'n teraçac que s.• !h<::'s deseja.">.~;-· apor s=-

Ó SR. JO.l\0 VILLASBOAS - ca·1iOS. Foi o que se ve!·if<c •. u nos Es·! !l-C,) Estfldos. simultân1' nn:ente, c•:m os ria considera a nova_ emenda consti ... 
Em nbsoluto. F.stá previsto na ··or- ta<lús· em ',236. ) mte.:·ventores. Ru .Dr P!'lo er::t ente:·- tuc1ou~J, conH tam~cn::. pot~que temo.s 
ganização dos Podt:res" - n.U I do 1 . -.,. _ ,.. vento~ . na Bahi:I: e a ~s·;ewbTfi·a ncce.sstd:::de d apow_ Ul~anu!le da.s 
ll.rt. 7.". . . C? Sr., Juracy .. "4-Jr;qa.ho~s p,.,mL I C:J.nstnnmt..e e:{ecut.avR tar~~m S.e <>.lõ'\- Casas C.o Congrr;;so a legt.slaçno f!lle 

0 Sr. cunha Jllello Quando ,a te V· ~.a. ~n; r.~a.rt;'? " , 1\ f:" _ ~?:·ar ~ nova Cons!i~uir_::io Ba!l!:mA -/ ô · elanorada.~a fim de q~e seja vo-
Carta fala na '·Organização dos Po- 0 SR. ·(:\,c_. VILL . .HBO ... ::> Smlul~Rnearner:te .. mterve!lt~r P. A.r;;- tada CC!fl_ tclil.):J de ser apl!cad~t i'-ntcs 
deres" tem t!m vista 05 poderes cons-l Cu3\}od~ 0 Pia~L I! ã 0 d' !

1 
sPmb1eia LegJ'-'latn·a l <''l:f.''t'dl'l.-,1 tun_l das_ eletçCles a 3 de outubro dn co1·- · 

tituídoS não a or<·,-nnização de novos. r.d ttrf'!ct1'. agia t es ~ · 15
-

1 

cõp" de F.:xe(mtivo e !..cgi;,;J.,l'!vo t:C!.l rt:!nte an'l. ,. · 1 
. "' . t - curso o no ~e co ega trnz u.'11 oe_ independénc;a ' · 

Isto podcn3: .. ser 0 ~1~ -O: a meu :e.r nefido: Sus~ita 0 de'-:;ate nflra pre•.m- · · _ : . 1 O.,.,. Sr. Li111tf G1dmarães - ~ermile 
C e AssernbleJa Con.sntumte no E~ta- cher uma 11tr:-UIHt, uma falha llnJfl C SR. JOAO V1LL.-\SBoAS -! V . .c.x.~' um a.pt>.rte? ... 
(io da Guanaba.=:a. ... omissão no suprir a nonulad') dO' P:He'ce oue V. 1:!::->a. P,~tá eQ'<i:vn:--<dn. 1 

0 SR JdA 1 !\... \ 
.? SR~ .. ~OAO VI_LLA~~OAS -:- Distrito Federal de k~gi,.,la.d- 0 ~c!e..,ll.l-J A As.sembléi~ Leg'is'atlva. ao 1 n,.;ta·a!'- P<»:; não· • 0 V LL~ dJO: s. -

At._e a remuao, da .As.c;~nbleta Con~tr- da pvra t";.:o~e estágio de tra!I3''fn:·m&çÃo ;::e, elegeu, tndirptamé~e o goverJH\. ' _. ) 
tumte. quem gove1nara ~ Estad~ ~ de Municipio -em· l!j.~h.do. \dor do EstadCI. O int~rventcr ~ó n"'··- . O Sr. Li11.a Guimarâes - S~-

0 Sr. Jura~JI J,fagalltc!es - .~e o o SR. ..:.o.a.o VILL.ASB6! S ! maneC'ell nrt clirecãr dn !l'i'l1aii.<' Fe l!crcei o apa.nb a V. Ex." Jll!-;UHllellte 
Cc11gre::so dellberas:oe ba1xar ler. de- Perfeitamente. 'deraHvn até a i.n3Uo\Ú'IV'ã\,. dn 'P-rdf·'' para pond:~rar\ que 0 caw do Di:;trlto 
ternünan<lo que as el~ições do .P1·e- o Sr. J 11 rar1; llfagalhã~s - De~·~jo Lef':'l~lativo O quf!l r-J~·!eu .l r>Olr<~"Tl\'1- Federal tem ab.solutameute er ~'>OH~n­
:teit<:~ e dos Vereadores se reallzas- deixar J::em clÚo a opinião d.o Par- dor e passou a elabmlar a Cnns'itui- ela com o f!l;e_ já ocor<·eu em. 1946- -e 
.sem até 1960 - um mandato ra.:m- tid-o que v. E~a. hon~·a e--::::"ce\'"IÔt) ;1_ ÇâQ I 1947. Houve jml. equh·oco na repor-
pão - não seria mais ~emocrattco, liderança no Senado . .O.;vemc..r;; :11ir O Sr. Mem r1P, Sá 1 8>"rl 1'14;1·_1 ~ação dos falos que se \'erificaram, 
quê o apélo à interven~ao .fede;ral. com muita prudência. p<'ll'a e','itnr O SR. ,JOAO VlL1.:,<'~.$TI(l~S porque, na ''e~·ctade, o que houve foi 
forma humilhantt! de cnar-se oroem amanhã misinterpret~tions. V?- 1::.1'1:" Rm 1934. Wb existil-l. ·~oder •)r~él•; :~'1- o segmntc: ctepoi~ de elaborada a nos­
jurídica no futuro Estado, ·que jã discutir 'o problema na,.:; mes~s tednn- õo tal oual Dcorre ~f'.'11 0 E~~gc~ . .., df'l sa Constituiç1u) e q,ue foi eletta o Pre­
nasceria .wb_ má estrêla? Não ad1a das, quantas QUiserem, In"Lo: ;<;.E'm•we Guanabara. Os Esl~clo:::: , .. ._,i:nn ~-ob; sldente da Re,PUblicJ., que HOll1CDU os 
V. Ex.a prere-r.ivel ~l"":ição por prazo dispo~to.s: a res~alvar 9ue n Un!ãü f:?: rep.'irn~ de intei·vençilolo;;em Pr.c!"''". Le.J i:1terv~ni.ores 1jo.s Estados._ 
menor. numa es.pe<:1e de mandato mocratica N:acron~l e cont.r::~ n o~··"- ~!slahvo. O Pcdm-~'oeqtrRl c~ cttn<>,,a.t O Sr. Jma~y ;';-1ugall1aes Hã. 
tampã~? o_meu receio, que~· quanto ~ogaçã0 de 'mandat,cs .e Çl1E' .d:>f'~.~(!. e os inte:·vento~·e:: t;nh?~ ,1 f~l t•:~'~- f e~m~oco ~t; \j .. Ex<_.·--:- -o Cllefe do· 

.

it. intenençao, quer quanto a prorro- Integra :r o povo do Dlstl'lto F:'{tPral o 1 de de b. a1xar decreto~! N,.. mrm~~'nto.l <3:ov~rno Ja qr<t Pre:=a.dente da Re­
g-áção de ·mandatos, é o pr~edente mais cêdo D<JS~ivel na sua c1mplC:~l e ent~etnnto. em oP.'! sP- 1ryrcc.<>;:•"'tl ::~ or- publica com Ja Con.stJtmntc fi.mcJo-
perigoso, o qual poderá ser mvocndo total aut<momm. Q:3J!l~açáo d-o.:; F,o:t-~dtJ.~ ~.~'1.17'!-·"':"' ~e nando. , 
depois para out:as ·pronogações e O SR. ',~OA.~ VIT~L~\S:AóM.~ r.:eH;oe..<; para, ?.s ~"'s,"P.''·h·ll<;. ~-r~~:ln-~ ' 0 sr. Limd Guimarães _ Não! 
c~txas mtervençoes. ~Co-nheço sufl- Essa a_ m~nha 0rten!aça~. ott~, é .. 1 ~ .:!() ~1v~ .. !ls f!lW'.\ ms,atfldas, e.e?"e r: !TI Quantio ::,e elck·eu a Coustitumte Pc­
Cientemente bem y. Ex. a, nosso meu P~rh~o. Outra nao pooe" .. l etl r>s .o,.ernadOIP,.. . ·. _ _ _, deral elegeu-se 0 Presidente da Re':" 
~rende _e ho~ado L1der, par~ com- .IJ:azer a. tnb~na. e(l~iv~~ild~em A~e lo:~e;Ã\-~:h~::ox;.,.;.,~~i"l pllbli~a. e~éste,Jdcpois, foi que 'm:'!neou 
IPf.e;e~der as suast'dpre~upaçoes la- o Sr. Freitas Cavalcqnti- P;mni- tuintP;: 'só ·el~~erat;, t)r:; ~V"'"ll,a'iÚ-·t·~ \)~ C:JllStittlinte~ Es:aduais f•Jh-..m elt~I-
·tnotic~ n~, sen lO· e e:nco~ r!u te v. Exa. um a.pa1·te?. ·U!Indo ie·:'ln;~~"am ~ 11'; f•"';;:lo · · ç-ões nos B.st-ados, e ju::.li.-:lH.1CJHe _com 
forma. JU~·id1ca para a orgatuzaçaodo . o SR. JOAO VILLASH~):~~··. q Ó SR · ioAo Vrir .\·St=r,... 6 ·,.... os Constit.umtês Esad,ums for<Un clei-
.fut-uro Ett~o da GuaVnabaEra •. ~se· Pois não. 0 n'"'·e ·0 ,..1',..1,0 ten1 T~~a;o· 0~ ~~1 ~ •. 1. tos os Gov.:m3.dores dos P.,;,;ta.!o:3, 
lo !icue ~-~~::m aclro- e • x. ni.<>SO .. v "·~... ·~· ·. · .- ·· o SR·Jo-u· '' A·, · Q · ~ ' rt - · O Sr. Freitc;s Cavalcanti _ li:';! á vent:Jres fUW'l"na~·::m' _r;;•multanea- - A_ · ILL l:iuUA.S -· ue 
mtf. aco~pa-p.h~râ. C"?.m ce .eza, que V. Exa., nobre Seruidor João VillM. meTJt<> com a; "";<:<:"emhJn:flS tomaram posse[ no mesmo dia, rtuau-
nop~ úmc~ ~bJeçao e.o receio des_~ n: bôas, dando contribuição d~ alto va.- Q. ·sr. Juf?.cu Mc{flr~Ji . .;eS · __ n .•W· do s.e inau~urJ\·a o Poder Legi:;lat..i .. \~0 
essas pron ogações e mtervençõ~ ~·T hrP. orador p~·rmile ()1 lt'~'co. ·l •yq·te" nos Estados. . · . vindo de estimulo para ·ontros tlpos lor com relação àS provi.rJên,-:ia.s !eglr::- · _- l .. ,., ~ . . , • 

41e nrQrt·ogoções e int:e~v.enções · · lati1ras pat·a a. organização do 'Esta~.:! O SR .!OI O V1+-LA:;Bf> .. S o sr. Lmw Guimarã~s Justa-
r .. · '· da. GuanaJ:Jara .• Creio {JUe_ .a hip6U'se Com m·ande p:·a:r.t~-r. 1 _ menté. Depois é que a C•ln;;.titumte 1 O SR. JOAO. VILLASBOAS - da nomeação de interventor pal'tl o O Sr. Jurar.u MafJal!,Laes - H~ tl'1~ votou a constltuição· e orga!1izou os 1 

• Agradeç<> o a.pal'te de Vo~a i:.X· periodo ·de transição não tem apnio ~')!sódio· histó'::'ico ou e i'J" n~n :~e,rm! · Municípios, que neram dcpoi:-;. Du­
Celência., mas ~xp1ico-m~: _Penso que na Constituição .. Ao dlspôr R I...ei Bá- f e e~uecer como aq~ele m-:!Crtr'~~;no rante todo ê.s.s~ tempo', Os Govetna':' 
poderfamOs legislar -:- e ja me ma- sica. sôbl'e os casos esnectficos dt> 1n~ func1onou. na. B~h1a. po~<;o. :ott'- • .. n dores dos Estados nomearam intervcn­
ni!estei nesse .sentido - pol' melo de fervenção h os Estados, -pre..~-rupõe 11 n, d_ata da r.<l."'Se do Gove-rnaà')l" 25 dr ,. tores rios muni'cipios. · Ii'::sse o. e:.emplo 
emenda tonstitudoual, mandando existência d() Estado organi?~õo Mn- !'lb"'tl clf' 1935. · i ... · q\le temos; de homeação de inten·en­
prQCeder às eleições de vereaomes t.lcamente. Creio mesmo não houve O SR. J<'AO ''U.tAs-:·! 4 

.. ':) ~- tores nos EstadOs e Mtimcip!os. Sôbre 
neste ano, pa.ra que legislem até 21 caso de no-mea-ção rle.intet'\'€1't.D" nara ~v_ivon~me -V. D·a. a :mP.l"1>1l''<l lõ.ft- a questão da jtr·arl:Sferéncia doq H­
de abril de 1960 como também pode- org-anizae,:ão à~- E,<:tado. •r;>.lvl"o'~ fô>i:oe ~!tvamente, t.('.~t tô<ln s. -n~J1.n_ cwa.-..toft·eadores dos municípios que siic atu­
damos mandar' elege1· um p:refetto. melhor optar pela !onna·~·H.Vf:•·idn t><:!l{t- •t t~~e def~'>Ud)da n;lo ro1

wt;> Sen(lfl:'" aJmente do DiStrito Federal. ta,mbé~ 
o· sr. Juracy Magalllã-es - 1-.:ssa- eminente Senador .Juracy , Mao_zrlhãe.-; Frelt.as. Ca.vnlcan~1 · eo;(:l"'reç:"',_ na o · ti\·emos exempl-o no p~&a•J;), pu:·qve 

z.eria. a melhor ~olução, a meu ver. de .se nt-ribU!t"·80 Pr-E'feit., n. r!'Ondid..., uretender eu novtda?e]. Ri'nr.:•· ~~-m: os novos mulliCípiós Cdados nos Es-
0 SR. JOÁO VILLASBOAS .- de 9"ove_rnador tra_ns~tl~-.;~- Ao nu.!': apenas a fato ~n!enot1 "' s'J~t'~\-'1.::: tados já. ~ii.llu~ s<:us reJ?rcsentaptes 

:f:s.sc pt~feito, contado, só e:;::erCErl.a. o me parece .. a Conshtmçao- f':':.ta.'Yclece reall?nndo_se el~l~oes )'-\ ! -4~ 0.~ .ll() -O no mumc1p1o rp;:tq·.z, e esses repre­
executivo e ~ v-e·readore.s: o legislati- o caso da intervenção tJAl'a -llc:-c;e--rm·ar 'i;. /T?0• de~~d~ trad~fm;r~--~·:. 0 sentantes eontinu{l.ram a sê-lo. salvo 
,,0 at-e 21 de abl'il de 1960 quando se o livre funcionamento do~ PojC;'(>S d_IS 1

1 
°d en\ .;} al 0 da · •la"l<~ .ara nr: se Live.~sem muda® 'oe:l'í?'-Sidên"ciL Ai 

daria. a t:cansforn1nção do Distrito A harmop1.a dos Poder~"- P rlaro, .H' . e a L co me.~mot :J<:nD - ~l1 ~~· perdiam o mani:iato. Aqui acontece o 
Lln~eral em Esta-do da ouana.bíÜ:a., PreMupõe a· extstl!ncia do E<,:L1do or~ <tiledt .. Pouco,s meS€s.4a,n.e .. }o\ p~eL., ·mesmo. porque Lvercadores .:;ão repre-
..~-·-.;;v. · ·- ga lzad"' - e\' er-}!e_.a anrove1 .. ar a a a a ,~e ;} 1 t d · -, d · · o sr Juracy Magalh«es _ serta n '-'• d t b d 1960 , -~r - .0 seu an es o povo e na. o mumcr-
0 mand~to tampão. O .SR. .,10!i.C VILLASRó.'\S 

0
e ou. u ro. e d Jla.rr

0
e ~~- c·~f) 0 pio, e o povo cpntinua sendo o mes-· 

o SR. JOAO VILLASBOAS ··- Perfeitamen~e. fovetnfl.doi. o ce, ~ov, rn~~or : mo. Se a or~an'i:z;a~;ãt> do r:stqdo tram;-
. d · ad . O Sr Fre:fas Cava'!canrf - 'E• ttm!l dM !)e;n:!-}tado~ l'!lle form.nrao a A~ ~m fom10u o DlStrito Federal em urr Es 

A_ partlr . d~sa l ata os vere ores nonâer~çá0 cme de passagem c ostu'··rà bleia I.egislath·a, instAlando ... <:~ ê:osfs tado não transformou o el Itorado e":' 
nao podenam ma~, e.:-:er~:..:~seu~l m,-a-;.1- fõ.sse consldérada .nelo' e'mincn·re Se_ Poderes a. 31 rie janeiro ~P 1~!, nuan- no !hcu ent.endP.r os vercadore; con: 
<latos porque o ou~tuta r~--v.era ena d • .. 1 ' do tomar.~. ..........,.,._... 0 novo Pt·"~·oonl"' da r ' ' · · ' · ·t • . I na or Joaa V1· asbôas. . " ~~~"''""' . 1 ..-.~- ·' · . tinuam a se'r renresentantcs désse elci-
~e transformado ~m_ F.s aao. 0 Slt JOI\O VITT ASBôA.~ -·- Republica, bem cvmo oS novos ele1- t.Qrado eomo s·~·0 hoJ'e o Sr. Jurac-y Maqalhães - E ,-;e Es · · t d__. '.' ·6-.- tO@ i · • · 
nas Disposições Trallslt&J:ia.s da Cons-1 tou apenns nven an ° uma. 1 _mu- Ó Sr JuraCv Ma"'llhâe~-.- Não 0 .sR. JOAO! VILL:<\SBOAS - 8~· 
t ·tul p; , "· r iml6-r os Ia.. • • - t d ·V E · v· , d · t · Pre.s1dente, tenho razrw quando soh-· 
1 ç"o se pelmms.sem une O Sr .. Ju.racv Maqalhães ·-- O no_ en en e_ .· x." piaiS P.ru en e esten- cito a Cl'iaçãO 'dêsse órgão que dê­

vereadO:r~s. eom.o depu~-~dos. e <> l)r~j bre ·colega está ·abrindo 1Jm debate der 0 mandato do Prefeito e dor: men~- verá sel· formado por elementos da 
feito oomo governador, :lté as elef.. o SR .. tiO~ O VILLASBOAS _ bro.'5 da. Câmara d!JS .vereAdore.r;, P.le1~ Câmara e cto Senado p~ra projetar a. 
<;ões? i·.. deptndendó da Comt..;s~:"J MisTa tos_ peJo pov-o: cnnoca, : at~ a 'Plena emenda const-itt,ciona'L.. . 

, . --- ,. . de Deputados e Senadore~ o estudo posse ·do futu~o ~vern~dot e da As- O Sr. Lima. Çuimarães - V. EX. a 
OOnfefl~o à V. Exa. <~,~e &.rtS:. malsl Pa:ra dar renlização vrática ;~ -.r.ie~nn- .sembléJa Legi.slativa do Estado c:Ja .tem tôdá. a razâo. Precisamos cuidar 

. int~ressalj_te emt.t.da ne~.:.~ s~ntdo. Cl'á.tica à medida. Deve v. Ex;1.. f'~- GuRnabara? I do assunto. I : 
O SR. .!CAO VILL:'\s&OAS - tar lembrado que a constlt.u1çAo à e O SR. JOAO VILLASBOAS - :t - • · · · 

:Preferiria E'u ~c-E\tar que a legislaçA~ 34 a.<iBlm previu em relação à <>1'gimi~ utua das fórmulas. pass~veis de ·ado-:- O SR. JOAO VlLLASBOAS - .••. 
e);.istente ~ontluuasse . vi;:-•rando at.e zacão dos Estadü~. Houve q_ desi~na~ çâo. Eis ))01· que requeri! a. ctesign:'lçá(l e as· leis· necessã;rlas à organização do 
ser elabOrada nova pelo Iegisl~tlvo ção de Interventores que fh~.t·am no d~~ um corpo Cúletivo ptJ.ra estudar a futul'o Distrito Federal e !utu1·o Es-
ordinário; que a legislaç..í.o dQ Otstrt.- goyêrno dos Estados até ~ inst.a'ae:l.ol mntéria. ; tado ·cta Guanabara. 
W Federal fôsse. no que poss!vel, aplL das Assemblêias Le-:;islativÜ.s. a:: au.ai~, O Sr. Juracy JUagalhâes - A inicia- Insi.sto e apeiq para a Câ."llara dos 
cada ao Estado da Guana-~ara até o ele!!era governa.dorr~. I U·:a de V. Ex.a é lotwãveL Deputa-dos, no. ,sentido de responder 
T!lf'menio em que a .~ssembMiR dêsse O Sr _ Freitas Cavalcant; _ o ~r- O SR. JOAO VILLASBOAS - Se o mais a.pressagamente possíYel ao 
noyo Est_ado passasse a lf:'!gisiar nor .. gumento de v. Exa. ê it11.é:i!'amc:1H' Pll oferecesse um projetO df\ reforma ofício do Senadq, consultando a(luela 
malmente. . f:woTáve~ à min1:1:;- te~se. 0.<: F."h·"l":-j <'.<t en:;nda cons~ituci~Pa! para_ êst~ C~a- sôbre ~ otga;;nização_ dessa Co-

O fato é que na data em ~ue ~.e

1
fá exlst1a111 politicamente m·gal!:i?a- 1 fm1. Ja encontrn'''a ohlf'Goes. nao .so m1ssao. Se Issolnao s ... f1zer com a 

detiYar a mudança da Cspit.1.l nã.o dos · dn pn·te de V. Ex::~. como de out,ro.s brevidade e ur~'·ência com (]Ue está 
?Oderá eontinUll:r o prefe1to c teU o qne o' SR. JOÃO vn..L~~~B·"1 f.~ - • calf)~2.". A:;o;;im, dev!'rE>mos form~r caracterizada a atéria, talvez não 
c fo-i para o Distrito FederaL Pem:o

1 
"'râo exio::Uarn. Estav~m in'-;;t!·amt-•1te 11ma Com;<;São nara el~boração da tenhamos a org ni7.~ção feita. at~ a 

que como O P!'efcito atual é n')meaclo ct-;;so~·~anizurl-üs. ·e-menda ccnstitnciona~... - I data necessárin. e caü·cmcs no cáos_. 

I 
t 
I 



~m leis, sem Cfl!aniza.ções, !Sem saber· 
lnos (~mo :'l.gir. cor:n relação a eMa.-; I 
tlua.s enbdades que surgem no Bra­
::.il. tltliliio bell1! MuUo bem!) 

DIA RIO DO CONGRESSO NA CIO~~~;,.· ~(;;S:;:e;;,r::;,ã;;,o.;l;;,!);..,_~--~....,..."";.' "::.·r~r,:..o..,.;..,c!.:.e_1 "--_53::.· .,..~_-f_, 5;.... 

Repito Sr~ l>re.5idcnte, o que V<'-\ rf'cer do Estado Maior dM n<Jssu\ O SR. PR::;SIDENTE~ 
lll1o afirm::ndo d.:, t·em])US k e.;;~.a. Fó:·ça.s Arrnad<ll'i .. 0 Sl'. Getú_lio '•'ar- Sõbre a mesa a requ•!rimento. qUe 
n<.-.rte, com muita insistência. -Nfl.o gas, no 1amoso dr.scu:s[) do no A.rpa- val :;:er lido pelo Sr. 1." SecreiJ.x;o, 
.Se tr.'-lta de luta eomra a orient-a- z~nas, 1embr.C11 a i~éta. de convenw 
çf:o d<JS Estados Unidos de Alll~- ent1·e os paíF<ei> da bllcia amazónic.~. E lid-~ o J::.eg,uinte 
rica do Norte. 'temos, na grandP A idti~ t:eou rw ar. Leúlh~c~~e. ~:n 
naçii. 0 norte~americ:UJa, mercado de que o EC!U::tdcr que nao fol m-
c0nsumidor pRra 0 n0ss0 café, qne c:l~ído, por i:"ltermédio rb seu Er;t- Requerimento n. 46, de 1958 
0 recebe stm c0:Jrar ta!·ifa alflmde~ bcuxadcr ape.ou pa:'R essa soluç;V1, . 
gár1a. ! p~·Qva rte que êsse pais eJ~~:n·a abran- Paya servtr de base .a tl'abu.lho q~e 

I gicto pe\a bac;a amazônica. A idé:a) pr,·:endu ·~presentar a r:vns~d.::1:uçao 
E' bem verdade que riS autorid;.t- ) r:c·u npenas em sugestãu. Daí. p:;~ I do ;.3~1~:1do ~ôbre a econonua l:);n~na, 

d·ES brasileiras p{Jderi.an1 ol·tenta~· <~ rén:~. não se p:'!deria. nem se pode. c!lj:-J .<oJ!U:t\·ão. de dif:cu1dades (:on· 
I rn;pa«nncin. do cafe ~l}s Est.,do: I tirar Sl.rgwnen!os oara df'fesa da H!~ trast:"t g1 !t?ntemenre com a- CJ1ltl·i .. 

J?urar~te {l discurt:o do Senhor I 
Jc.flo V:./laslJoru,, 0 Senhor A11·J- , 
l/mio S1.1les deixa a cadeira da 
presut.'imeia, t]Ue ·c oc::upadu. pelo 
Sr. Lima Teixeira. 

ll SR. LINO DE MATTOS: 

Sr. Presidcm.e, peç0 Ol 
lJ<'l':l ex]Jlü;u~âo 1)t:-:<:o.u. 

palavra 1 ~nido~· de maneira dt1\.\reute a.:> I Jéia Amazõnicn, em boa bC'ra mort<~l buiçiío que dã à economia nacio. nnl9 

O SR. PRBSIDENTE: 

T-em a l;o.lavr:1 0 nob~·e 
Li:lQ .. e Nl<l~LüS. _ 

I ;crte a mvstrar '". 0 con.su_nudor an~e-~ no na:o;cedour<l. ' at:av~s do cncau, s€gundo prod,u~o 
ucano que mclbur se~a pul'~. el-:, ( O SR. LJJTO DE MATTOS -~ de expnr~:'l.·ão do pais. e, ;mnmpal ... 
C· mo membro üe n::tçao IX?d .. rosa I Oxalá o <ehance:er br.asile1ro, QU'.! I mente, o.o petrõleo, cuja produçf>.o 

>:r::u:J.Ool' t1~~nLe 0rganizada pagar m:Jlto ere~ nestP. mamentc .~e enconaa exa:.ta~ tem crf'.s~!60 de dia para dia. cte ma· 
<; r oSSo cafê, pan1. . nos -ortalecd J! mente na R_epública do Equad0I neira. impte.ssionante. requc\rl-> H'jnm 
econômica 0u financetral1lEiltE', a fi·~· 

1 

tc:rne c:_nhec1ment~ desta no.ssa ma-1

1 

pedid~1.s ~w sr. Mlnistro da. Fazenda, 
O Sfi. LINO DE MJ.. TTOS: de podermos também ct?~npr~r ~~~1$ mfestaçao. n~, se?t.tdo~ de c;,ue algo 1•: as segu:ntcs informações: •-' 
(Para c.rpllcUu'o pes:.or.l - Nao 1 aos E-stados U1udo.s. Nao e as.::;.m faca. n::ls en~·.;.l1d.mAn:c·~ com os pal . . ~ 

t wd 1 .::31 p1·e~ , 0 oem as autcll.dade:. \lraslletras I ::;es da. Bac1a Amaz.on:ca qUf''lb a a• QURJS, no penc_d:J de 1953 a 19.,7, 
fo

1 
Teua,-tu flt 0" •) ~ 0 'e 1 a~. ·an I qt.e et~r cate assnnto dfl t:mtR Televanc!a para os 1 cs produtos que flguraram nos dez 

sJacnte, 0 ntd·~··ao u ;:J-
1 

'" 0 I nov'ol\".r·emos: numa 0utra oPorLUnl· j U\'S$0.".- interi~ss::$ eccnõmlco::;. e fi-·, primeiros lugares_ na lista. das _ex· colllhlí.Ul ameB~,;·a ~tus.s<:ua <Jo une~·- ·• F 1 d õ B 
1 

1 t d t 
c·amol,J Cüll1c1e,[u do l:L'~Sll, pun'~·- d"de a examinar tss2 assunto. 1 11:lPCCl!'os a o es a mane1ra per- I pottr~ç es do ras1, co pon o e VlS a 
pallnnllc no cnm.Ju ae p:unuk•.S lqJ·, ~ "'s·e; que wmbC:n está inscrito. P'~l.:::" ) QUe l_1cuve .. real~H~nte. tentativa. _n;! dn.s. divi.sas pt:od~z1das com. os re.s ... 

t ··"" 111 ectn exame 0 meu Jlu.s,_. f' ex-clmr o Equadc.r. QUe. no meu \·e, ·1 peetwos nuanhtat1vos em dolares? r..-:caJs D.,nue t.e.s O( upa. u f::.t e 1 e.~ -e ~ o d ' 'á d + à B · ct ., 
.l<.lg:u snlwntc. Ha anoS se conh~ce l'O:egn Senudor Othon Mii er, :;;,u~ I es .envro a ac_Ia f! Amazonas~ c bl qual a classificac;âo do.ii Estados 
0 C!'tOScllllt:Iüo Coll.!:>to.nlt: da sua pro~ \ :1:nü representa a Paraná, Esr~?n QU~ pe .. ·~ (~S!ar mcl~ldO, portan·.o. 1 que, no m~mo pNiodo, ooncon,ram 
àuçao ha Atrwa. 1 n-ú't está marchr.mio !]ara a po.Slça.·_, I na.o;;; conv~t:saçoes relac1onada.1 com I pRrn a:s exportações. também no to ... 

' lif' um dos maiores pro_dur.ore.s de estn materm 
0 

c8.nte às divisas produzidas? · 
G0n.:.htuid0 o merendo euro-r.!-.:1- i l.'afê do mundo. _ , C SR PR.F..SIDENTE - CFazend ., c) qual a producão f'm dól:u'f"S ctJ.. 

tXtno, os pl'.:.•uU~ul'có a 0 cate daquc;e I Qua_ udo l!Stivermos n~ sessa-o le- 1 soQr C8 tzmJ;anosl Comunico ao n0- \Ida na Bahia nos anos de 1953 a 
Con~ln:=nte. passai am a \'encté~lo ~isl<üiva ol'dinária de 195H, t.ratarf.'~ 

1

. b::t'! o1:ador que o temp:::. de que dts- lS~li: -
I~:u·ticularmeme <.tvs E.: ta dos. Ullld.\1:' ;1105 ct.,) assunto. . _ poe Ja esrá e~got~do · I o e petrôlco? ~~~~ 
na AtlWrlCH Oo Nvrte:_ nccuem f::11 I No mom~nto, _sr. I,"te;S:dt"nte, n.a?t'!'l . ? ~~· r·lNO ,~~ MA '!TOS -' de gãs? 
dó.ares e api!C<Un.nvs r.a::. trJ!1S~•- . ·nUcaçã pe.:soilt lmuto-me a m- ! SI. Plf'Slden.e. soLc.tando da. Me~.1

1 
. 

1,õ::s r_ .. 0 meiclo.is cum a Em..:wa. E.xa- 1 ~-~t_h; 11~ a1~eat;.á que repre.s~.n~.a.! t.oler~ncia. apena~ r;rn~a ruvir o p!·n~ dl q_ual <l ctestln(} que teve t~-=~ 
wmem.e o t:•JI1tl~H!o se da (;ol11 0 I J)Cil·a 05 no~sos or 0 dut0 s tropJcms. flo I nunc1amento _vah~I.SR mo do .R•· Vi-~ p1oduçao? 
n.a~·11 que 0 v.cn:Jt, recebe em dola- weic.ldo euro-aflwauo. Etttendo d..'- V<~ldo L'ma llustre rep1e~entante do e) qual 0 mcntRnte dos rayalties 
'!t>S e transac!olll cotn seu ma11,r \~I"mmos, ra.prda.uente , dentrn _do Arna:;~:on~s , f , I pnSJos no mesmo periodo'! 

1 cvmp1ador. e-.a .. u.nente 0 po\'o not'- mcnar tempo pvs.<::1;,e1. cer execl1ca0 , 
1 

O Sr. V~t:aldn Lmrz ~ Resum.r.a•l - -
te-amencan0 . 1 ou pelo menns 1nicJo, nos estud<.~· mrnha~ _ r..alavras, ncb:.·p t"epresenian· (1 quol a economia cie t1.1Y!sa.! re-

' ~.,, ) \'l~anC:o, também. a cons~.~t.tucão ao I te de Sa:: P·ntlo. dlZendo CJ~1e ,a Ban~ ~ui: ante da atividade das r.:finar!as 
Tenho IJI:tlR. mml, Rl. Pl ~-dente,, Hcact C• mum na Amér ca Latlna, P.ada do Ama:r.cnas e<-tá Vtl!l ~ntP. e dt:! IJ<'lrólev existentes no pt\1-'J dll'i .. 

~-ue n.s .~u~ol'~tt~+'~ bias;lena.s ~~ ec1-l :~~ml e~tro~ament,, compl~ to e ucl- cada um de nós s~:á sent. n_ela atl"n-1 ,~r ,1, 11utdamente, no mesmo p~1 íodo?' 
.am en .... u.u, co.n malul .St:'Uedyde e· . t lan~ <: mcrclal c m as ta nn tocante a essa ques.aú. Ser~'- i'J) qunl montante das divisas. 
wterc~e, a P~JSS.o.bil!dade de p~1 f'Jn ~~~J.f~ n~t~õ?s ql~~ c~nstltU~l~ ~~ Al11.é- ) mos alP. ao:rr~<;~ivn.<:~ contra c:uem .. nu~r po::.tas à ti~posicão dos 1mpottfl.Cot•es 
~xecuça0 o pJ.wo da l'{)ll1!J{)...'>IÇa~ cte : lca Lat .. ntt. ) ~ue 2use fa~1er ressu~g1r es.sa !dela Jé de cada 1111 dad~ da Ft:derayão. ln-
um me:cado eomum tom os palst'S Ne~.se sEntldo. encaro ,· .. h::..rc; à l U))C~adn. morta U3 n~scedC'l!ro, r1U.!:h3 f•nt;dades ofíciai.s, no pertono, ~ , 
da. Amerlc~ Latmtt. .1t d 'll' 'llll"çâ'es f'Otno ói."eS: n Senadnr Ctmha M~llo. 

1 
• , 

57 1 
-

Da~se-á que es\amo" dJ.:tantes da, ~e..,,a. requeume. o e . ·'-'' ... ~ I O SR LINO DE MATI'OS - de 9;)3 a ~9 . ano por a.no 
fJoSSlb111dll.de de ·.c~ cZne.l;t;:.::ar ~ss! a .. hm de .sabel· !H• o ltawaratl, l>a-S A. lnternâc!.onall?.~cão, ni\S m'oldes) Srt:~_.. r'a~ Sessões .. f'm .~ de m;;r~ 
ulano Nã impo• ta Sr PleSldenLe \ .c,gens que, de l~mPos a esta. d.li:u prefen•l'd"< UNPSCO de 1~.' .. 1 - Luna Tctxemt. 
· · 0 • · · ' ·un fazendo t'u.stre l<'mbatxa-Jor ' · · · · :c. • • I 
E J)o.'LSJvcl que n$ Idenlizadores rln ; ~ Carl de 0 M~ced 8 " ar~s · vem l O Sr Vwaldn Ltm.a - O Amazo- 0 SR. PRESIDENTE: -·" 
me1cado euro-atncaDQ 0 t€nham ... ose . os .._ ' 0 , !! - · ... i na~ terá de !>er OU\'Iria . 
lt!ltl.gmad<? tJlm~ém ba .mllltiJS anos. ~-xamt?ando, na~ con..;e_:~aç~es q~~ I _o RR. LINO DE:' ·MATTOS -~ Em vutude _de tratnr-~e de reque• 
verdad€ e que elt"..<: encarar-am 0 Plw j .em t.do con; oUJ

105
1 
J:llU~(s, 11 ,,P~.. .. não Qtranto à. pCI';s:tnJida:àe dl" 1 y·ment0 de mmha aut()t.a, r!Onv!Oo o 

blema, estunanmt-n0 e termü1arom 1 ?1:ide.de de Àe ~~nst i:,u~ n l~lca<.Jo 
1 

Pntenrlimen-tos cmn ns oaíses qu~ 1~ nob•e Sen:ldor Freitas Cavalcanti 
resolv~ncto- 0 1 Lc~_um na mer.ca r: 103 · 1 

1 

f'":-rn::tlll ~ Bad:t d, Am:?'-"ntl/1.! pAra a.<Jsum!r a prf.sld~ncll'l. 
PrecJ~amo.s tBml)ém ngl!' de~a ma-! Nes.;:· !lle$mç.L •·equeument9 solte- O Sr Cunha Mello -Só em c~- IAc,qune a nres:dêr.CJil o Sena .. 

nell'a. Ecoll<Jtnlstas b:(lsi!ellqs vêm, I ;o ~a tlbe~J, odutrn mfoll~.a~f0• r~u.:~~ 1 tt>nil'1 de r>ronpra<;ão e fl'atPI'nlrla.r1e [ dor FJellas Cazxtlcatlt!). 
ae tempo.s a es~.a palte, f'.studaJJdiJ ama.2Ó e Jga '-' ao.s P-n etnafi ·•: O Sr. v,valdn Lima - Pe:lfe,ta- . ,

9 
o problema do mra:ad0 comum c011\ A~ n~:~sa.cio 1 , n lt d' t te j m<'mte.' Nfio Q.., lntern(lcinn:~lizacãn! 1 O SR. PRESIDENTE. 
ns--patses sut~am~Y.cancs. Amcla re:- ! houve 0~ -que 1m~nro~~n 1° :i p~;~~~Ji.·~ 2. SR LlNO D~ ~ATT'OS -~ Defiro o requerimento ~o nobre ~e· 
centem~nte. H~ah~u:se =m Santiago/ hdade de mt.ernac.onaltz-ação da Hl~ O .• e.!, ~:;n. rutra. ovo~tun.dade_. do !,a dor Lima Te1xe1ra. 
rlo .Chi.le, conf!"rcncJa nesie,..sentidn, léia Amazônka. Mecê rle lJeus, e ~~el! en .. us~~;'>~o pe_I\ AmazônJ~., em I Sõbte a tne:;a mals dol! reQUel·!­
~ne.~ h_n nec~SSld:·Hlt: d,) estlrilulo, ela g1aças .~ü: t.raballlos de bra.s.leiras r ?'.1~ dP .aLRS. vJSI.aS oue t tr; ~I mento:::-, que ~·fio ser lido.s pelo Sr. 1.• 
!lllCJ.1ÍlY:l ~fJCII'l] do Oovêrno bras.!· J jJu.stres e de:5lcadcs. o a~sunto {oi ::llern, a_ ;'e fazer _1H1UP.la rea:Htf' e (!~~>): secrelftrlo: I 
li"lt<1,, ~xamtnand0 a qu-e:nãv com 0 1 i:lteiramente colocod:, fora da. ~au:a. hr.~.q leno rlP San Pau.o. ave JL.~e:, . . . 
lJl'oposJtv de- Solucioná .. Ja. /de cogitaçõef\. 1 . ,.di'!: a.mn;" o stu E...:: . .tAdo. sn1;'\ ~ma Pá~~ ~ao Ztdo8 e de/erzdos ('A; ~e .. 
. Somos, s;· .. Pre.c:i~ente, vinte paf-~ 0 ·Sr. Cunha Mello _ A frente t~a,. T.do~ _a,nu~1P<: prOh.em!l<: •. au: gwnte~: 

t:es na .>\menca Lntma; \•lnte me1·~ dos quais mencionemos 0 nome ue 1 ~ rn e}a .5f.- 1 e.ac.9narn me P: e~J 
{'Jldos atualmente est{lnques, fechq- Arthur Bernardt't3. j Ur:>:~.m DM ~ l'a 7 ~r'> rlA mlnhn v·n .. -H Requerimento n. 47~~de 1958 
elos, sem ma_lor lnterligação. Tor~ 0 SR. Ll:NO DE MATTOS -I~-: t:1?una f! do T~{1ur.r!~ento q~te ~n~ 
na:se. necessarip, portantD. tt'abatho 1 Sem dú.'fida. o grande batalhac~'r na: ,::om à Me.<Jtt n~s se..,umtes termo~. Com fund:unento no art. 122. le-­
ú~JCtJYo, Pl'olllo\'flldo a abertura '[luta. em defe~a do.s inWrCsses hra- l Sr p1·r.o;!dente: 1 tra c do aeg!tnento Interno, requeiro 
desse~ mercados. pant que 0 inter- .silE:tros, naqu~la ncasiã.o repre.senta-1' Tnteress.'lcto em conhece-r. c~m mP-.! sejam solic:t:1da$ no Sr. Ministl'o t1a. 
d\mb.lo se fnco com mais constâmla J dos pela prot~çã.o da Amazônia. ri~ 

1 
!hnres e mais amn1os el<'õmentos. ,,s 1 Fazenda, as seguint('s informaçOea: 

e melhores result~1dos. principalmeu- 1

1 

quel>:a imensa. da nl)ssa Pát1·1a '. • te,ult:t~og conse,~u;do.~ n~lo eminente 1.~> qual o fund~mento do despa-. 
t~ para nós _do_ B.ra.sn que catninh~~ O ptoblema da Hilé~a Amazõnic:l, Chancl'!ler J·csé Cat'lús dP Macedf> rho proterido por S. Ex a no proce~.so' 
mo.s para a lllttllsn·ializaçã0 a pnsso,s superad::o, no c;Ue tange à internaeio· Soares. nM suas visita_<; ofich!Js aos n." s. C. 331.0:17-57, autorizando Ji; 

lat?os e necc~itftmos de consu1.11i·1 nalizaçào, não pcxie ser abandonado oafses da América do Snl. Requeirv. baixa dos tênnos de re..sponsabilldSl.­
dotes. . dentro do p!atlo a que m;,:o estou '"e- é. douta Ml!~a. s1:,ia solici:ndo ao no.'!- d" a.<;Rinaào.o; pein flr:ma Fernando 

Já ~e uma fe1ta, assinalei aqui qur-, ferindo, de de!eBa dos interê.sses co- ~;o ltt;:;trp Min:stro ctas R.Pla.çôes Ex- H'ackN~dt Adub<ls e Cola~ s. A.. e 
\'tf. tnryta ~~ três anos a esta pal"te, muns dos pai:::as da Am~rica JRtin::~.. l.ertort!-~ se rllgne infonmâ·: otltrn.<~. e pul>lJcarlo no "Dlál·io Ofl• 
o c9:fe representa. p~ua 0 nortú~ De.<Jejo, portanto; saber do Senhor 1.0 Se ne!>Se~ r.ontatos !ntern~- ciat·· de. 30 de janeiro ~ltimo? 

1 <'ilneriOO.-no, me11os de 1 c?;1 da..s suar. Ministro do ExtRri:,r ae. nM conver .. 1 t!Í<'lHll,c: ver.a sendo P.XRminada a pr;.s-
tlf'spesas crJtidianas. ACl·edito. 81!- sações com os pAfses que ronnum a 1 sibilidade de constituição de merc!l· 2.•) qual o ramo de comércio oO 
r.hor Presidente, que na pauta dAA; ba~la Amazônica, 0 PerU. a Boliv!a. 1 do,ce>mum na _.t\mér!ca Latina. d-e indÚStr!a das flrmas beneficiadas 
despesas C()tidlanns de um lar· noi'-~· a Venezuela. f! outros têm lcvad~· 2.' Se eom referência aos Jlltfses da e se as mf'smas exploram diretamen .. 
te-americano S<'ja 0 c~fé, exotamen~ e~ conta .os estudos r-eferentes à 'Hi~ · bad:1 d~ 'Ri? Amazonn.o; . .a.o; c:Oll'ler· tr. alguma atividade agriooln?, ;I 

te, aquela que repiesent-a menur )leta Amazônica. , ,:;acões vtsam a po~slbit!dncle da ~x~~ 3 o' qu~ts as caracterh:ticas dM_ 
dPspesa. tfesse sentido, Sr. Pre.srdente, en· ~ucão do velho pL·mo da H'lél~-' r t·u t 

1 
· .~· d '} -~ 

Devcri::un Portanto, no.~sas autori~ caminharei à Mesa requer!.mcn\.o de Amazônica. dentro. porém. d~ um1l <.-r! zan e! po~ ~.a~ 1~POl.-:l_ OS · ', 
dadcs destacar recurS{)s para uma informaçõe-s. Antes de encerrar ml· f1.rlentacãv exclu-"-fV3mf:'ntf sul-ame-r:.~~ 4.) qual a, p~oudencta tomada pell;\ 
.;8mpanha esclare<.:edora, mostrando nhas considerações, c.uço. com ale~ ~ana qu~ não permita a reno\"üQáo Alfândega ~~ra ver!tlca~ a .. e~atJd_Ao 
Ro eon.t:.umidor norte-americano a gria., a palavra de um autétnco t!'- da ameaçn da interna.cionalizaç~o da- das caracteustlcas declatada;, ce ta.tl} 
iniustiçR que pratica para conos~é•. presen:ante da Amazonia, o Senador rruela região, couf~rme o d~se_iou a produtos? 'd d /• 
1-eg'ateando 0 urcç0 de mercadon11- Cunha Mello. UNFSCO. ma-::; nãn concordou 0 nos- 5.o) quals as med1 _as. a atadas e-ni, 

que. para o ~eU consumo, rep~·esenta O Sr. Cunha JlfellO - Nn cr..so •i<'l ~n c:-ng1·er~so :r--racional. f1('e do despacho ffi1!J~sterlal pro! e~ 
verdadeira insigntficància, autênt.iC•1· Hiléia. Amazônka. um ,~Jement-o de- F'ra 0 a·Jp tinha n dizer. Sr. Pre- f 1dO, em 21 df' feverelt(l de- 1957, no 
bagate!u. eis.ivn fOi. -r-eli?Jnentc. o notável oa~ s:dente. <Mu!lo bem: muito Mmn ... processo n.o S. C. 222.578-56? 

f 
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8!) quais e 11nantas firmas .as.slna­

ranl í,énno de responsabilidade para 
rettrar fertilizantes. na Aif:1ndega ·do 
lUo cre Janeiro, !hTe de dJrcitílS? 

7.") qual a lmportãnela. ·total dos 
dire!to~, adiclonai& e taxas ainda não 
recolhidos e garantidos por tab 
t.êrmos? 

Ni.nguénl J)fl<!lniio • palavr:a; =er· 
roa~o. 

Em votaçã-o. 
Os &1>. senadores que apro't.l.m a 

Redaçâc .Flndi queil·-am ron.iervar-bC 
rez:ttrulOB. íP!l<=L). 

:Est.a aiJTO"Vada. 

o pro~et.o val à Cflmara dos Dcpa~ 
, a. •' eomo se pronunciou sôbr.e 0 ta.rl.os. 
~$Unte. quani!O a .guestão lhe· fú1 
subtcetlda., o Pmcurador Grcral da 

P.assa-se à. Ordem do Dia. 
om:mM DO D1A Fazenda Pública? 

9.•) '- se possni !Sett Oabttu:t•"! asses­
sona juridlea ~peci_ai? 

l()."'J CM() afirmativo. quem 
te.lS assessores e quawlo tc.ram 
meados? 

Sala das ~ões. 4 de Tr\atÇO de 
1115tl. -.:' Juracy Magalhfies. 

Requerimento n. 48, d e 1958 
Sr. P.resMente: , 
lnteressado e111 conhecer, c:om me. 

lhore.s e mals amplos eleuumtoo, oa 
resultados conEieguiàos pelo el:lllnente 
Cban<:elei; José Carloo de Macedo 
Soares, nas -.suas ~·.isita.s olic!alS aa.s 
países da. América do Sul. requeiro ' 
à douta Mesa. seja .solicitado .co n.as.. . 
~ Uustre Min1strD das Rela~:ões Ex­
teriores se dl,..o-ne informar: 

1.'" Se nesses contatos i.nternack.­
nal.s vem sendo examinada a PGSBI­
l:lilidad&-da constituição do t"'....ercadD-

Dit-CUuã..o única. -do PrcjefG de 
Lei 114 Câmara n. 0 2 tU 19á8, <~'1J..e 
considera estáveis os ~cbru 
extranumerários e interinos JJU€ 
tomcra.m parte atiDa. no tlJtim.o 
conflito mundial~ e dá -outras pro­
Vi4êncitU (incluit!LI em Ordem Co 
Dia~ em virtude .de d.i.6pcnsa de i~ 
terEttdo, concedida em ~s6\io a.~ 
t~r. a reqUJ!Jimento do Sr. Se­
-nador Gilberto Marinho) ; -t'enliO 
Parecera tavorávei.s (n.s. 31 .e ..3~ 
de 195:8), 4as Com~ de SO'V;çt:l 
Públit!o Civil e de Fin-an.çct.3. . 

O 51!. l'RESIDEN'l'E; 
-t%hre a mesa requnim.-ento, -que ·v-a. 

Jer t'..do :pelo Sr. !. " secretáno·. 
E' lido o mguinte 

Re.quenmento n. 51, de 1958 
co.mum na América Latina. Tendo .d.ilvida.s quanto à con.st.itueio-

2.'" Se, coro referê-ncia aos palses Aa nalldade àJJ Projeto de LeJ. da C.ãJu.ara 
bacia do Rio Amazonas, as- conversa~ n." 2 .de lf'S8, pr.i.napabnente no tD­
ç.ôes 'VLSam a posslblUdaa~ da exe- cante aos servidores interillos, aos 
cução do velho 1Jlann da Hiléia ~ Qlül-is a.iSeg:ura estabilida.de~ o que po­
zônica. dentro. porém. -de uma r.rlen. derá. oeorrer~ inclJJSive em .cargos t:e 
taçãD aclus1vamente sut-am?ncana. carrelra., .cuJo pr.ovtnento e. Oo-ns,t;j.tui­
que nfio permita. .a. renovadio . da ç.ã-e tleterm1na _.expres.sanumte &e lAç.a 
ameàç.a da lnternad~na.liza..êã:o- tia~ por c'!~so. ~u~rD .a re~a as 
que1a- regHjo. conforme o t1e3•!jrru a pr.opo.s1çao .à COID.loSS!l.o de Con.stitwçã.o 
UNESOO. mas não cancorclou 0 005· ·e .Jus~ para .que .o examine ..sob~ 
.so Congr~ NaciDnnL . &Speto, bem ~- ll.O que cUz respeJJ;o 
· .ms e:K:t.ranumeranos lJ,Ue recebem _p.o:r 

~ ~ Sala das Sessõ<::s., 4 d~ 'UlfttÇO: e .:attefa ou por v~rba globâl. 
_,.__ .. !953. - Uno 4e MattO:B. 

' O SR. PRESIDEN'l'E: 
Sôbrt a mesa. rcquerbnento ,qae ~ai 

r,er lid(l pelo sr. 1.0 -.secretá!'ío. 
E' lido -e sem debate aprov::do 

,J :nguitl"/A! 

.Requerimento 11. 49, de 1959 
Ncs têrmos do.!> t\-rt.s. 24 -.e "!5 d<Y 

Regíme-nto lutemo. TeQU.e-iro Jl{j dias 
de Ucenç.a a , fim ·de me af-ai~Rr de 
.eJ:erdcio do n1e11 mnndato de .secadflr 
-pelQ Estado d~ Pet·.n:a:rnbueo~ a ·pa't.jr 
dE i'J1)~. 

'Sah das SêssôeS .. em 4 d-e m!ll'90 1it' 
1958. - farb-as Maranhão. 
··o SR. PRESTDEII"l'E" 

.Sala . .da.s sessões, -em 4 de lllQJ"Ç-P. ele 
l.aS3. - FiUnto MüUer. 

O 8R PRESIDENTE:, 
Em votaçã.o o ReQuerimento. 

O SR. lC&RGlll.lLDO CAV AL­
CA11Tl: 

Sr. Pr.esid.ente, soli:cjtar.ia de V. Ex.11 

a !ine:za d-e .esclarecer .se ·O pr-Ojeto a. 
que .~;e r'e!oere o requer.io:lento passou. 
pelo .cir:b:.o da .com.tssáo d.e Constituj­
ção e .Jw:Liça da Oã.mara d<lS De_pu­
t.ad~ e .se, e&ta .se ma.nifest.uu pela 
.s.ua ~cio-nalld.ade~ 

1J Bll. J'RESIDiENTt: 

l • ~ • .. ; ') ": 

(:Seção 11) 
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o Sr. Cotm1Jra Bueno· - Permit:,e. uma cousideraçio, entretanto, de- lCl'ância pzra. o Bra&L Tampouca 

HC'USt>l a outra Casa do Congresso. V. Ex.• um aparte? sejo fazer, pedindo a atenção dos 
O SR. FILJNTO MULLEa - Corn nobres colegas. 

~t~r~t~~~à Bueno _ Indo ao O projeto de lei en1 causa é prà.­
encontro das palavra.!t de v. Ex.!t, ticamente· intepretatlvo. O artigo 
gostaria de 1emlmlr que, há tempos, 261 de Lei n.0 1. 711, - Estatuto 
tot aqui discntfdo e refe'itndo projet<t dos FuncionáJros · PúbliC0'.3 CivJs 
Jdêntioo, sob n alegaçã.o de que sua da União - diz: 
ntemão seria. 1neontrolável, podendo ad t-

Rderi-me à tramitação lenta de 
proposição Co mafor interêsse na­
cional. Em certos casos. necessà­
ria., para rnelhor amadurl'-r.imento 
do estudo da matéria. Não fiz, 
repito alusão ao retardamento pot 
parte do Senado ou da Câmara 

eustar mflhões de cruzeiros ao Te· "Serão consider os es a-
souro Naefonal. Co:rrobm'antlo as veis os servic!ores d..a União dos Deputados. nem restrições aa 

a11damento das proposições. palavras do .senado-r Caiada de Cas- que, integ1:tmdo a::; Fõrç.a5 Ar· 
tro, entendo que- as re:s- .-atadas til- madas durante o último con-
tim:rmente, sE'Irt. exame de tnas con- ilito mundial. participaram 
seqüência:!! e-, sobretudo, das ilações âe opCl'.::tç:úes ativ<l'1 e (le gnr~·-
que poderão Slll"gir no 'nibnnal de d ti · .1 ~.:f~ d con1 
Justiçg, P<Jde"rão oorrduzir 0 pais g ra., ou e a Vl~S e -
situações· insustentáveis-, o que leva- bôm e patrnlliame:uto". 
rá u Elreeutit-o 2 não cttmprl-las. Tão claro- é f!sse te:x.to, Sr. Pre-

0 SR. PIL!NTO M'OLLii:R. - Mui- sidente, que wn órgão da Justiça 
to grata aa t.'minente senador ccir.o- já: considerou efetivo fucionário 
bra Bneno pe!o ap-arte. . 

o Sr. Kergtnald.o ca11arcanti _ seu,. por se- encontrar na.s condl-
Permfte v. 1~.a. um aparte? · çáe3 daqtteies bras!1e1ros que aque-

0 Sr. KergtnaZdo Cavalcanti In norma proc,rra amparar. r·m 
Dirigi a:pêio a V. EX.a, para ~ sfmpies requerimento da intere.s-

. tin!dtt. do reqne.Iimento, mas estou .&ado poee levar um Diretor de 
vendo que o nobre corega não pcderá Se-rviço " ,~ 0n~idPl':u· e.fdivn fun 4 

atender-me por causa das dúvidas cirmário ab:-angiflo pr:1a disposi­
suscftàd:IS' em tômo da const1tuc1ona-
lida.de. Eu. porém, n~ tenho dúvida. ção geral. 
algmna~ Colli,'fdem ó pro-Jeto consUhl-
cicma:l, e a camara. doa Deputados· Acontece, que vários servidores 
s$Slm a }ulgmt, devais de· exantiná-l' interinos. estão sujetto..c;- à demis­
cttrnnMdatnente~ Não sre. trat:> da hf- são imediata. em face de concur­
pdtf'll'e a que .se referiu o n·1t:re Se- soo a serel11..· realí2ados. 
nador Catmbra J:lu:eno. S. ~n. real· Aceito 0 tequerlmento do nobre 
mr.::tfP notáve'l eng~nheirO. em ass·an- Líde'"' da. ~ioria. ê!ses funcionaá-
toe: d'e Ofrefto. é c.cmst!tuci.Gnali.!>ta " , 
dn. mtnhà estatura, r:tz~ por que _ rios seriam prejudicados pelo 
permita-me dizer - não esfl'c: enca· tempo, perdia~ ~ direitos que a 
nmdo a ma.térla do nosso n:mto de! ter lhes eon!ere, porque a trami­
v!sta. 0 doutrfnárfo, à Iuz.- d:t Consf,l· tação, aqui no Sena.do, não se fa­
tufç-t:to _F::-deral. tia com a celeridade c!esejada por 

O SR. FILINTO MULI.~ - Obrl- todos nó:!. 
~ado a V. l!:x.• pei.a aparte. o nobre Líder da. Mataria tem 

Sr. Pres:dente, nada tenho que razão quando .diz que ·muitos pro· 
EI~entar ao. racWcJnio: anterior. d m 
Lam:.ento inrensatnentê n§o podtr jetos nesta Ca.sa. emoram e 
aqr:zisctt M apé.ID que me dltige a dem~ia, enquanto têm curso 
em!Milte Olltigo, s.nocter K"'·ginaloo mais rápido aqttêle~ que .u par~es 
cavalca:nUT uma das flgurslf mais a.companham, fazendo pressao 
b111hantts Cio 5enti4o da. República.. sôbre os. representante~- d<J povo. 

Não set co-tno se- J)08M conema.r rr A prátíca de pressão ent.retant.o, 
situa.eão de interi.nófl de ea:rgos de é comum a tôdas as grandes de· 
carreira, C'O!n a estabiTidá.d~ que .se mocraclas-. Vl, mUltas vezes. nos 
:I!<!& que• .,t<nder · Estados Unidos. senac!ores e depu-

Além disso~ o p~o.1et.o é d;umelee tados orienbtrem seus votos uelo 
que têm marcha rf1pida no- Parla- número de telegramas recebido& 
mento. enQ\Hmto outros. da.· ma:s alta Jo eJeitorn.rfo, fiOrQ'ue 11ssrs parl:t· 
relevância, d.emocam, âs vêzts. anos ment·•·es ••ntem oue a soberania 
nas Comís.sõe&. F.lmm!nanCI~~o fiauet ... ~ 
em dúvida (:omo ctf~e. ouanto à cons- é mantida nas mãos do povo e 
titucional'dade. Fô:'llse ~la ref~"!nte à nquêJeg que os elegeTn.m delef!n• 
conveniêiisiM.. e~e:ta.ria o BPBlo ram-Ihes-· poderes para defesa dos 
retitaria o reot.iBímento·. Trntnndo· tntérêsses d~ mesmo povo. 
·111~. no momenta. de canst·itucjonaJf- Não há, partant&, Sr. Preside_n-
dade, lamento mUito. mns nOO lJC$!0 ... _.... o 
atender a.o· ncbre senador x:~rJrinfl'ldo te, que extt&:W.l.Llar essa pressa 
c~valeantl. · das partes Interessadas na obten-

cão de a.ssentimentc c!as Casas lê· 
Permttnec~ no meu s-rrirltli a dúvf. -1 ~- l'"~ t n 

dfl em reláção a tntertfloa para rar- fliMativas 415 suas ~"as pre e · 
gM de carrefra e. a~ da declara- sões. 
ção perP.MTttdria c'IO !!ntinent,e .Sena- Não creio, também, selá cevar .. 
dor pch-1 R111 arand~ dd Nõrte não dia dos senadores ou Deputados­
vtjc tlllrt!Zà rtó RSpeetO Cónst:tú· deferirem as pretensÕes das par~ 
e1.-anal ô o !Ir. geo!naldo cataZcanti tes em virtude de pressão s bre 
AtentP v. E:~t.• para. !> fàto· óz tr:t- êles exercida.. Berá sempre o noss() 
tar·•• de exttanumt>rârios dlscemlmento que declcllrá se de-

O Sk. MLt:NTO MUI.LE!t - se- vemos anotar ou eontrarlar uma 
fthtit Presidente. nác pâ!so1 p-~IDs ma- proposiçãO Iegi!ls.tiva, e nunca 
tlv()! t':.<OO.stos retirar o reqUC!"lmen- uma pre!s5.o de corredores. uma 
to. <Muito be1rt! Mutto btm!l · p-ressão da rtplnfão pUbliCa con· 

(1 SR. JIIBACT MAGALBlES: trária ao noSN.l n10dO peSilOal r!e 

(Para encaminhar a votação) opinar. 
- (NOo !Oi revisto pelo orador) Cab~ ao nobre Iíclel- da Malorla 
-- sr, Presidente, em princípio, acelerar a mn.reha dos projetos de 
seu a favor de todos ~8 requeri- tnterêsse público, retardados nas 
mentos que mandem estender o Comi&'!õe•. 
estudo de wna proposição a C<l- O Sr. Fll!nto Müller - Perml!e 
tnissão .não. ouvldà. ! V. ~s:a .. um. aparte? (A.,.~senttmen .. 

O· reque•hrumto. do nobre fi<?- . to .tJ.o oradOr) - Fiz referência ao 
nD.d:oi1 Fllinro Müller- ·estnl!la no· ret.a.t:damenta, do -Sen::tdo •. que.· v!ll 
cJl.S(t de· ~ler ttiJoirtdd-, p·elo princí- de- Teflt"a.,. procura. dar-Jhes solu 
I)"! o, ge:-ál tt· q~e :ttie .su'bt>rdil'lO, çiO, sobretudo· lqUe1~s de alta: re. 

O SR. JURACY MAQAI.HAES 
- A:;r::H!eço o apal'fc de• nfibre lí­
der da Maioria. Como declarei, 
até certo pcnto, conc()rC:o com S. 
Exa: quando deseja seja a maté­
ri:'t rsfnrf:Hia prln r:mnissfio nue 
sôbre ela .não opinou. I-To caso es­
p-ecific'J', r:orém, há, eomo d:i.c::se, 
ameaça de violação dos dirdt~ 
dos benefici2dos por esse praj\"!to 
por- falta de tempo para que o Se­
nado opine tempestivamente. 

Estou na tribuna não para con­
_.dcnar os pronós!tos- do nobre Li­
der da Maioria. de fazer com aut. 
tenha tramitarão mais rá.nlda 
projetos de real interêsse público; 
aa contrário, como Prcsii!ente da. 
Comissão de Economia, es.tou sem­
rm~ prontn n :1f.endi?'J' Iu; wlicif9:­
ções de ·S. Exa., nesse sentido no­
bflíss:imo, aue trouxe ao nosso CO· 
nheclrnento. 

No- ca..!o, porém, C<>mo votani 
contra .seu reçuerirnento. o qual 
atende a um dos prlncípios aue 
17ortetam minha. a.t.uação legisla· 
t1va. ente~ndi. Sr. Pres.idente. rle 
tne-o.I deveu essa. expHeaeãa ao P1e­
nâr!.C1, julrtlflcatlva do· meu pro­
nunciumt~·nto, o anal não Implica, 
entretantn, qualquer desatencão a 
S. Exa.. , .. · 

O Sr. Filinto Miiaer ~Obrigado. 
O SR. JURACY MAGALHAES 

-:- . · • - muito men-os, procura fe­
rJr os nObres propósitos, manifes­
tados por 8. Exa., de ter a matéria 
mais bem elucfdada. para. pleno e 
completo julgamento· da casa 
(Muito bem!) · 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Paro e-~aminhar a ?JDtaçãn - N Q:O 
!ot revtsto pelo orador) - s-r . .t")re· 
t~idente e!;tou de atõrd.:;, com a.s leis 
tote.dns peto Congr~ embora reco­
ilhec;a ~· ahruma.s dfllas excesso d~;t 
liberRlidacle não prOpriamente quanto 
àqueles ·que de fato tomAum parte 
na guerrn mas q1!3nto :ws arn..:mra­
das: pela "Lei de Pmria" ~ 

tnsfstirnos. entretanto. ~m que na 
autorldad~s admtnistratlva.s. não t.êm 
apUeado u leis, seouer cumprido as 
exfgénciru!· do l'~.!idente da Repúbli­
ca. IntlJnaOà ex·combatente:i prQ.. 
cm-a.tn•me, diârfamente, em minha re­
s!d~ncla. no senado e nn sede do Par .. 
tido a qtte pert.en<'O soncftando u.m· 
paro PM()Ue f!onttnuam I)MsnnD·:> ne­
c.e.ru!Jdnde, H"m pOda-em angariar "'" 
meiOs ~ I!Uhs!stêneia pnra suas fa. 
mU1M. Déles tenho re-cebido vários 
pf!didos, até de modestos empr~oa. 
corno. o ele ~ati da limpeza,. pública. 
Neste .se11t1do tenho·me d!rlgido ao.. 
Prefeito •lo Distrito Pederal. se1 aue 
me torn(l Jmnrudent~. c::m as oon&· 
tantes solicitações-, mas é minha obri­
gação. 

Na pa.t"'e relativa ft oonstttueiona .. 
I!da.de em t{Ue me- ne;!e a. otdniã:> do 
amige, Sf~ttdor· Filinto Mtiller, t€'--:l!W 
em· mMs dois d-acumtnt.o." O?J qua.Js · 
para. mim_ s:im.nl~. ba.cbarel e não <~.d· 
l'o,tfl"o n'Wde.."to e!t:Ddiof!o são inte­
~!rno.t'~ ccnr..nc-e.r::te. 

R-efin!'-me· iMII nauce:::-es M VIiJll_,~ 
tro Edi.llll~ Sp~nola e do jurist-a. pon- 1 

tes de Miranda. Am\xls declaram oer· 
feitamente constitucional o projeto de 
lei em E:Studo. 

Diz o Ministro Eduard-:l Sp~nola: 
cONSULTA 

"Sdbre a apUcação do dispO.S­
t:> no art. 261 da Lei n.a 1. 711, 
de 28 de outuD.ro de 1952 <Est<.p 
tnros dos FUncionários Púbh .. :us 
Civis da UniãOJ MS e~-oomOa· 
tentes adnlitid:Js no serviço pú­
blico ou autárquico ap6s a oro­
mulgação da referida Lei, exa· 
minada o prob!erna. :\ lttz dos ar­
Ugos i86 e 188 da ccmtitui.ção 
Federal''. 

PAREC!:R 

A CO·nstituição Federal, e.st!l!( 
belecendo uma norma. geral pai a 
0 p:teen~himento d:os cargos pú­
blíc(l<;, declarcu: 

"Art. 156·. A primeira in­
vestidura em cargo de car­
reira, e em outros aue a 1ei 
determinar, ~fetuar·&e-á mc­
dinnte cxmcurso precedendo 
inspeção de saúde". 

Afinnando o pr1ncipio e as con­
diçõfs de esta.blUdade no cargv, 
como garantia do funcionário e 
penhor de se.:.,,rip e11c1ente, de­
terminou a segnir: 

NA.rt. !38-. São estáveis: 
I - depois de dois anos 

de exercido, N fWlcioná.rios 
efetives nomeados por CQn­
c:ur.so; 

1I - del}Oi8 de clnc:> ano.s 
de exercici:>. os funcionários 
efetivos wmeadO! sem oon­
c:urso". 

como recompensa espec'al para 
os que prestarem serviços 11ilita­
res na defesa da Nação e de 
.seus aliadcs, na segunda gran­
de guerra ~.sim se· pronuncíau 

o legislador constltuln~ no .. A~tJ 
das Disposíções conscituci.on~.! 
Transitórias: 

"Art. !8 ................ .. 
Pa1·ágtafo únioo. São con­

f3iderados estdveís os atum.~ 
'ervtdm'es da União, dos ~­
tad:J::; e MUnici-ptos, que te­
nham p'lrtidpado das fôrças 
expedicionárias brasileiras''. 

A Lei n.0 1.711 de 28 de outl!­
bl"O de 1952 (Estatutos dos Ftm­
cionãr!oa :Públicos Civis tia. 
união) ao considerar a idtuação 
dCS tundonáriOS públic.Os, qUe te­
nha.tn prestado servtçcs mi1ita­
res na referida guena mundial:, 
z-enovc-u a mesma garantia de es­
tabilidade assegurada no dispo­
sitivo eanstitueional transitório. 

Fê-lo terminantemente, com a 
s.eguinte fórmula: 

11 Art. 261. são. considera­
dos e3táDeis os Bervit!ores õa. 
União que integrando as Fôl­
ça:.s Armadas durante o últi­
mo conflito mundial, patti­
ciparam .de .. op:erações ativas 
de guerra, ou de atividades~:. 
comboio e patrulbament<f'. 

~ certo que a. constituição .<.e 
referiu expressa. e diretamente 
aos servidores que, na data de 
aua· promulgação, exerciam f•Jn­
çõe.s públicas sem o tempo de 
serviço para a estabilidade assc­
guntcia peJo art. 188. 

Visou assim, não· resta dúvida .• 
dmpara.r com um favor com uma. 
recompensa excepCional os fu!~­
cioná.rW.s, Que participaram das 
fôrças exped.i-eioná:ias brasileirns. 
e ocupavam cargos públicos no 
.ser ela vMmu.J.gada. 

lt óbViO, pOrém, que a. sua fi­
nalidade que a. inten~âo do le­
gislador co-.n.stttuinte foi maniff'!l'l­
tar o reco.nb:ecimento do &stado 
pela 'Valorosa. ecC~pera~Ao na Q.~­
tes:l da Pátria pela: pn.rtiCiD!lçào 
eficiente na.s o.uera()6es. de ~"l'fl:. 

o· fato de bBWr funci ,, . ies 
públiC(Iot! oom êtl.ee! predicados àe 

• 



-.,. .. 

" 

benenwrência, mas sem o tem::>O 
neces.€:ário p::~.ot~ ·a e.:;.;.:ll.>ilid:ú.!e, 
àetenn!nou a \-'H.Il~:t.'!l'"!ll de ~e 
t:H·nar«'m esf:h,e:s s~l11 q'.l:'~(I1Ú~t· 
ciependeucia de tempo de ~~--
y;ço. i 

l\·I~.s. não ê ao ll10lll2ll~-J •:::n l 
que .:xcn;i~nt. fl!ny6~.'l !:JÚ01•-Uo;l 
qu_e atribuiu o 1:-g;k'laàor c~no'ti-1 
tumtc o gC:z~' do IJém:ticio; a 
.sua. raz!l:> tú·,'domin:.w:e nd.u .,;_ 

. encontra no fr1t.o de s•~:·em fun-
cioná-fio.<; nc . s:;: ;:t.::~· • .a.la a 
Coru;tituiçã.o; cs!á evid,~::ti!rueni:e 
nlacionada com a circuns-::Hncia 
de sua c:rJxt:tidp:~ção n:1s ope-
l'a::;ões de guelTa. ·• 
.As disposiçõe.•;; tra.nsitÕl'ias da 

Constituieão rele'rem-.Sf~ di • ta-

!oi tia. pub!!cada, uma vez· que 
de:l:tpr-J.r-eueu 11 t:xpr~.,~~o -.. · aftt«i~~· 
- qil~ ;p ene(lllvl':i ho dMj};).~idv<'.l 

· tta ComU;uit:;ilo. ·. . 
A sentença do huç~·ro e douto 

jlllil Jc . .::é Agui.Jr ~ias,· d~ 9 ue 
11Ú.1o d~ 19.:l5. da qual tlll:". (Qi 

ap:es,:;nt:ula uma cõpia, -e.:.tá. ao 
meu cnt:nder, corr-e-ta e ))e:'f,}I­
ta, nos sóllcios' arg-mü~ll(Q,.', e na 
~..:o::;cluM.:.o . 

o Projeto de lfl;i, que IJl'Í"l ~(' 
diScute na congr.:ssv Nacional 
·s~tnciona · a mepma solução, Vi­

sando sup:·lmir quaisquer dU •:ida.s 
lla intcrp ' bção da 'Lei u.u 1. 711 
c'..{' 28~10-52. 

E' o m-eu pflr·ec.::r. 
Rio de Jan·::iro 20 de novem· 

noJa", . 
. mente· aoS _:;::-nidore.s então exis­

tenteS (servidores atuabJ; ma·;, 
ao meu ,--ê:-. estabelé~e-u. ao n~· .s­
nlQ teni.p-u-. coJil o ind-icuçúo p:c­
_ci.sa. ào motiv.o· . da .eJ:r.:eçúo, o 
critério 9 seguir o 12gi.slador vr­
dinário, em ·r::lacão ::ws que fo-: 
rem posteriormente ncmeaoos. 

b. ro de 1957. _:' EdU;m·do Es-pi-~ 

A~s.m se pronunci:.u. em pa:·f:r:e:-, o, 
ilu.;v!·e juris-con.:.ultü .Ur. Pontes de 
Miranda·: · · 

Ee a condiç~o de ba.vú toma-
. do parte nas op-etU.Çôl;>.S lie guer.ra. 

foi o motivo de~ermi:nmt-e do 
bene-fício·- da t~i. não há Jundll:­
mento juridico ou moral que in.,., 
dUZa a dis_Lh'!gUi!' entt·e- r~ fun­
cionários exist-entes ao entrar em 
vlgor a Constiruiçãô e o..<; futu­
ramente a::lmitidos, 

A, C'->nst.ltuição, -numa di.:;po.:;i­
çã-o. t.r.ansitó•:ia, contemplou M 
p1·imêü·os; ma.s, entre os pOderes 
implfcitos conferidos ao·- lEgisia·· 
dor ord.inúrio, está o de estem1,:r 
o mesmO favor, nas nt€smas con­
dições, a-ca que venham á ln­
g;·~ar no serviço público. 

Galardoar uquêles e e:{c\uir os 
últimos é estab:>lecer, numa res­
trição octt::.sa, a l:):sigualdade e 
a. injustiça. contrariatldo os 
pl'incfpio#> básicos do regime de­
_mocrático1._con.sag·rado pela cons­
tituiç~o. 

ACJ·eçiito Que o legislador· ordi­
nário não Lem apenas :1 facul­
dade, mas q deí•et· de amp:.~-rai" .,. 
05 funcionários -admiticloo a par­
tir da data da Constituição. c0"..n 
a mesma- vRnt-agem por ela as­
segurada aos que já então ext..'l"-
eiam funçí*s públicas. ' 

E assim bem comp:e-rndeu a 
Lei n-0 1.111 de 28 de outubro 
de 1952 fE~tatuto doo F'uncio~ 
nários Públicos Civis da União•. 
ao considerar. no a1·t. 261. "Ps­
táveis os servidores da União 
qUe, integrondo as Fórças ArnHl­
das, durru.ü_· o últmo conflito 
mundial, participaram- de oper.<t­
çõe-_,s ntiv[l.s de guerra ou· de :u.i­
vidactes de comboio e patrulha­

·mento•'. 
E~ de notrú· que já 8.1 S:! não 

fala em servidores atuai.>, como 
diz a cõnstitnição no al't. 18 
parágrafo- único das dispoSições 
uansitória.o;, 

A lei ordinária apli-ca ber.~:-ncio 
aos servidores públicos, sem qu'd7 
quer lhnitUção, cotúpreendendo. 
assim, e não podia ·deJxar• de 
fazê-lo, ta ntó os atuais ao entrar 
~la em vigôr, comO aOs que ve­
nham ·a ser norneadQs a ~~uir. 

Não é de e;;tnwhar que o ar­
tigo 261 do Estatuto dos l"uncio~­
nári-o.s Públicos se enContre f'ntre 
·.suas -d.isposiçôes tramütó!'iu:s. 

Não fôr.a curia1 reconhecer es­
sa vantngem ou garantia como · 
dispo.sição perman~nte, dado o 
a.:u caráter .11anifestamente tran~ 
$itório, destinada, como está a 
desaparecer a. possíbilid:tde de 
sua aplicação aos novos· rüncio­
nários; quando já hão ~xistam 
candidatos qne tenham pa::tict­
pa.do das operações de gu-erra. 

Não pOd:nia, de qualquer ma~ 
nelra, exprimir o p:nsamento de 
ae restringir o fa,·or .da lei aos 
aervlà.ore:;; já exlstentes. quundo 

1'Parecer sôbre a Lei n.'-' 1. 711. 
-àe 28 d-e aumi.lro de 19;)2 (E.t-~ 
t.ai.-U•·OS tios .l<'Ull~iGi.láriOS ·}'U­
bliWS C1vú da. Uni~o', c~·t. ;:6:, 
~ r~pclto dos ex-Cnnb.aten~es 
que 10ram . admitidVs, após a 
promulgaçã-o da Le"i, uo.i s~:vl­
._...,..,. pu •• u.t:.....,:. iederais, e<:.i.a1~I3.l$ 
ou"" municipais em das amur­
QUlaS, e <:S arts. 1M e 1&3 da 
UJm~tuiçã.o de 1fH6. 

1 

os l''·":ros 
Os c::x-coinoatento. na úitlma 

gut!na em que . t;vnwu pah~ . ü 

Bl'áSil ou (Cl.J já eram f'la~toná­
rios pú.OlHX>S ao !em!Jv em. -que 
partiram para a. guena, ou_ (~; 
1,.ram · adnut;ide>s comJ I;.m~.tcna­
rios públicos ·apób a· gue-r.:.·.o. an;,.et_; 
a& v..:gênc11a da Lei u.•· 1. 711, ·tie 
n. de ·omuJJl'.O de !952,·· {l:J (~i b,)~ 
n ente o iora1II avos a p~·C"l~l!U<­

gc>!.,aó da L1!1 n" 1. 7lL 
Ha.os, ._N1' .~u·co. de três c:os. 

.s.e&. a resp•il/-. das q'l::tÜ, jJJ<:il'0 

·1ii-Cónsmu:ç-ão oê l9ii:b· tAí~~· \:~.; 
ü;:s~•-osiçôe" Tr~ nsltóri.t~. Mt ! 3. 
p<Arágrato u.:i~O) ·ou o ru-i"' ;,Wl 
ti:<.- Lei 11.'' t '7J.l. A- pt'-'P.:J"·~) c..-a 
<:l:.'I.SSe ta). a. :rc!dénc!a do a:·­
tigo_ 261 da Lei n. 0 1. 7!1 f:ena, 
e;•ldentemente, bis in laem. 

11 
oS pRINCIPI.Q,'i 

(a) O Ato dás . D~posiçMs 
con.:.titucionais Tun<;i'tórms ·.18 
de set-embJO de-1946; t::.Statulu, nv 
a.tL 18, parágrafo _úmco,· q~e '".São 
considerados. es~à\•eis os atuaJ.s 
_.servidPre~ dia Ünião, d.Jti E.stado.s 
e Municipws que tenham pal'U­
cipadu das fôrças, exp'!aicioniTias 
bra.sileira.:.". ' 

Interpretando o art. 18, pará­
.grafo únicG, do Ato Ja5 U<.spOsl­
çôes Colu;titucion"ais rrunsitõnas 
(COmentários ic. Constii-tnçâo àe 
1946, V, 3'12), dissemos; "São co.u­
sidÜados funcionários púb\iCI.lS 
estáveis, ·se 0 ca:go e1·.:1 5U~ce~ível 
de ser tido como de f·mcicninG 
e'stável ou se o é o q.1e l'esUlba 
da equiparação segunjo 'J ~rt. 'li$, 
os que sel'Vlam à Unià.l), aos Es­
tados-membros, ao Oist.rit>Q r~e_ 
deral' ou aos Municipíos. D!spen_ 

~ -.sou...se-lhes, portanto, o tempo 
de que trata o art. lBS da cons­
tituição ou o de que t.rat.a o ar­
tigo 23· do Ato das Did'tJOSlções 
Constitucionais Transit-Orh1S, bem 
com0 o concurso e Jn:;peçã-o de 
snúde càrt. 186) ". 

· Antes já haviam-os o11servacto 
(V. 243 ·s.) ·que ''o J.i;:d~ü ~d­
minist.rativo · conhece hoje qua­
tro ;:lasses de fun-cio~dx~.Q-s unl:l'..\. 
ccs, no sentid-o mai.c; ~Jl'plv. se­
gundo o grau das suas p.m:an. 
tías. A p!·irneirr: cln.:se é e.stra­
nha ao ccnteüdo do art. l.:JE: .os 
vita.!fc!os. DJ. ~·egunda c~glt:~ 0 
arl. lf!B. I. A tr-,q:>:ra é co:~s-

tituida ·pelos que· JH. õí-Ch~n.1 na-~ 
contl·it;~ do :a"rt. ~ -~B~: 1 p · _A 
quarta, pf,lCs que são ·nmc:cr;a­
rlo::. p~biH~os, e Eilo se~ a.l:h.~m na 
p:'Jilleira. <~lasse, nehl l){léfé:r. iH~ 
vc.:<:ar qua{quer prot-eç,;';•) cio tlf~ 

tigo ·188.- li e !I. A segU~lO.(I· (;~<J,SSC 
e a. ctaque:es .qm!, t-endo ·tc-:t.1) con­
curso, já (êm mais ri e .doi.:, ano" 
<ie ex:ercic,o .. e a ter.:e.~t·~ a ·oa­
quelf:i-i que. sein terem t-ü~.-;: CfH1 4 

curso quàlquer~, ·pas..:;i\1'•\m -do 
· qü:nql_ién•of. de- exerc1c!rJ ':nai~ 
. pt:ss0as pOdem ter. std') nomca. 

das para Jóda a vida, QU _para 
detenuinàdo p<'rio<iQ, -E' -mesmo 

• p<>ssivel Qlte. exigido o c-oncurso 
·a alg~ém. para <J provimento p:.11· 

wn anO, fenha sido pn:m-vgado 
PJ-r mais de um ·o te.mpo -ae prO· 
í'Jmento,. de modo- ·qu-e, pa~saàos 
o~. dois anOs de exen;kt::~ ei.etivo, 
enquant-o dãó sé atingir 0 dia fi. 
xa.do paJ·~ -terminar·,} scg·uncto 
período, ·0 · r,uncíOIU\Po J)Hblico não 
pode ser· deatituído >redi".t.:• em vir~ 
tude de- serl.t.ença juâit~Htl, ou me:.. 
di~ute,· pr~cesso _ adnÜnis_ri·atlvo, 
n-gulado por .. Iet no qual 1he sep 

· ·a.Sseguracia! plen!<l defesa. T~mi· 
bém- é de a_contecer que o funiO­
nlüi.O ~públ\co, investido s-em sere 
en:i virtude de concur!;u, tendo FI­
do provido duas . Ou mai-s \·êze-sa 
}){Ir- ·cHto ~e:npo, -haj~ ct~mpJe-· 
tfl,OO wn_ qUin:Jüênio e um día ae 
exercí-cio efeti\'0. e~ então. se a 
últin'la nom'eaçãc 0u. pror!'{•gaçâo 
fo~ 'ainda pQr t.eopo det~:·min~ôo 
enquunto n~o ~e 3 tí11g1r o ü1tüno 
d~t do ped<:do gozal'á êle da ~a­
ran.tia· dos Rrts. 188, li e- 189 11. 
A quat·ta c"tU.sse é. a d'*que1e·3 -rr .. n!'. 
tendo sido 'nomeados .::m virtude 
da ooncur&óJ.a.tnda não têm ;n~~s 

' de do_!s anos de exerciclo e a da­
qu-~Ies que, \sem t-erem. sido no­
me:&.d-os· em virtude. de concurso. 
&nda niig ttassaram ct.o qüinqüé­
ni~ de exerçício. a qPê se r·efere 
o ::u·L 1;,8. II". · 

I 
O art. 188. a que nos- r·~fcTim.os, 

diz: •·Sã.o &';táveis: ·I - aepo!~ 
de d{.tiS ano~ de exercfc~<l 0s iun­
cionários ef;; .jyr)s. no~pe:fld('.s. por 
concurso: H - depois .de ~i~lc<l 
anos de ex:hci:io os funCioná­
rios efetiv<>s1 nome·advs· sem ,col-i~ 
curso. No -t parágrafo ü n i c o, 
acrescenta-se: ·.,o disposto n€-Ste 
ar~.igo não Se aplioa aos cargo.;; 
de confiançà, nem aos qu~ a_ 'lei 
declare de livre nomeaçã0 e de-
m~ão". I 

No ar(, 1~6._ .a. Cons:HutÇão de 
1Wf3 di.sse .que "a prlnH!l!"a .n. 
vestidura erif çargo de • Carreira 
e_ e:n outros 'que a lei det<;:-nlinar 
efe-tuar-se-á: med~ante concurso, 
pr-o~edendo Inspeção de s<".úde". 

ccnrorme ·:frisamos n-Js comen­
tários à Conrtituição d.~ }9.!_6 (V. 
372), o m·t. 18, paragrab unJCO, 
do At.o das DispOsiçõi:'a C~msti­
tuciona1S Tr~;msitórias ct"orlU ex­
ceçã.-a às· regtas JUrídi.Jas do a.r· 
tig0 186 e. lSS da C•lnstituiçào 
<::le .1946 e ao! ªrt. 23 do A~o das 
Dispos'.ções C<mstituciom:ts TI'P.n. 
sitórias. que 'é aquêle ~ que se 
exig.lr:;.m cinCo anos de exercício 
nos cargos aOs funcionátios _pú­
blicoB interin<ls ao tempo da pi·o­
milgação da çonstituição de· 19-46 
.para ~erem efetivados e se cogi-. 
tou da equiParação dos extra." 
numerários, Com função de ·ca­
rát-e1· permunénte, ou e:m virtude 
de concurso Ou prova de habili­
tação. Lé~~-e jno art. 23 do AtO 
das Disposições Constiitucionais 
Transitórias: )"Os atuais funciO-• 
nãrios interinos da União, dos 
Esta;jos e Ml,micfpios, que con­
tem, pelo men{)s, cineo anos de 
exercicio,- setr.-o automàticamen. 
te efetivados na data da prõ­
mulg-~ção dês e Ato: e o.s atuais 
~x·ranumenirios que exerçam 
f;_tnção de óráter pennanente 
h:i m··is de cil\co anos ou em t·ir­
tuCc de c~nonrs~ cu prova de 

• I . ·• .., • 

· habilitnçã.o serão eqttipat'a.d-os 3:01 
tu~wionáJ·ios, ·para .efeito· d·e e.:(­
t<~l:ti.lidade, ·aposentado-ria, li.Cell-

. çaJ- disponibilida-de e férias". E 
no~ parágrafo _lnlico: ·-"0 dispa.stG 
ne t.e. a-rt-igo não se o:p_llca: I·­
ao ·.que ·exerçam interinamente 
catgcs· vitaHcios como .tais con­
siderad-os .. na constituiçáo: II -
a-o.~ que exerça.m ·carg-os para. 
CUJo p~·.:wimento se tenhrt aber. 

. to, cQnctrrs_o,. _com inscrições en­
cen:adn; na d_ata da. promtüga­
çã~- dê.ste. At-o; 111! -.aos que 
tenJ.uun .sida, inabilitados em c_on­
cullso para. 0 car.go exercido··~ 

l)) A- Lei n.t> 1.711. de 28 de­
<~utlubr-o de 19-~2 CEstatuto dos. 
Fu?ciÔnáriQ.>; Pú.bliCOS Civis da. 
Un~ãQ). no a~t. 2-6:, tvmou o 
SllrfJrt-e fãctico do ãrt. 1~. pa.;. 
rág1•afó út~ico~, do Ato da.<> Dl..<;­
posiçõc~; consUtucionats Tl'~nsl. 
tór~s.~<>' Jlara redigir, éril vez de 
reg ·a. âe ··aireitCf tranSUório .. i-e­
gra, de .estatuto <ie --funciOluU·ios 

. pti lioos: .P<lrWu~to, sem exigir. 
QU·fl. .'.o "ex-combatente·· estivesse 
ex.efoendo o ca1-go .' públi-có ao 
tempo ela- promulgação 'da. Cons-
tituição de HHO. . • 

Não se hã de. _inte1'pretar o 
art;1 26-1 da Lei- 11, 0 I.-711 Como 
s~ I fô.sse slmpl~ ~·epetfc:ão do 
art. . 18, parágrafo único, dO 
.A,to I da.r, D1sp~siçõe,s ognstHuclo­
nals' TransJtónas. S?ria nt.l'ibuir. 
lhe· l-inútil bi!; in i_ãem. Quando 
umd lei ordináriâ repete regra 
juri~U~a Inserta. em con.r;tittíição, 
cu quando regula-mento ou qual­
que~ outr9 texto ·re-produz o que 
já- está .na ·Constituição ou na 
lei, hadn lhí!' aCI'f'scenta; nem se 
.}')Odé dar qu:tlquer· importância. 
à qUestão da sua lncidênci:l e 
a.plí.~ãção: -o que incide ..e se aplí· 
ca . ~ o texto· do estatut-o mR!S 
alto t -na .. hte-ra).·quia d•U regrttS 
Jurídicas. 

I . -C~ntudo, o a1·t. IB. parágr.a-N 
único. do Ato · das ,DispGSiçõe..~ 
Comltituclona-is Transitórias há. 
de si!r entendido cOm exp-Iorã.çM 
de tOd(l o seu conte(I{!O. 

A I estabilidade que se confere 
ao tunclonário püiJlico que ser­
viu I nas fôrças ex-pedicionáriM 
br-a..<>ileir-n; não é em razão dt~ 
pretdúpostos objetivos, (na.tureza 
dn Cat•(!o, Constituicã 0 de- 1946, 
art. 'I 186: .provimmito por con­
cursO· ·ma.1s dois anos de exerci· 
cio. Constituição de 1946 .. artigo 
1&8, \I: e~etivida-de sem concur. 
so m,a1s ClllCo nno.o:; de exercício, 
OOn~tltui~ão _de .1946, art. 186, 
Ir: (interinidade em ~cargo ao 
temPo em que se pr~mnlgou a 
ConstHüição de 1946 rnaü c1"'100 
anos de exeocido, Ato das Dis­
posiç s Constitucionais Transitó­
rias. art.. 23 .. t.• pa•·te: tuncl-o 
perm~nente mais extranuméi-.:a.­
riedatle mais ciric<Í· nnos' de ser. 
viço~.j ou concurso ou pr-ova de· 
habf11 tação f Ato das Disposições 
Cons~itucionais Tran.siórias, ar­
tirr") 13. 2. 0 parte) : mru; sim de 
pr ;suposto,<: obJetivos. e de pres. 
Sl:pOSto subjetit:<l, que é o de 
te,· s€rvido nas fôrças expedicio-
nária-i- brasilei.r·'s. . 

são, e1ementos. objetivo e 
subjet\~vo._ do suporte fáctico do 

·art, · 18. parágrafo único, do 
Ato d_a,s.. Disposições Ccmstitucio· 
nais Tt•ansitórias: 

a) fobjetivo: cargo suscetível 
tie "Pl'Qvimento estál't;l, ou a tor­
tiori. }rita!icio, ainda que por in­
cidênch do art. 23 do Ato 
elas Dísposições Constitucionais 
TransitóriO!>: b) subjetivo: ter 
0 fundionái'io público servido nas 
fôrças1 ex.pe<iiciotlárlas brasilei-
ras. , . 

A i r:icJ~ncln. do art. lB, pa.1·â.· 
gTafo único, do Ato dM Dispo~i-­
cõl:'s. qonsutucionais 'J;'l'Rru!-itóri!l-.s 
lem 1mC! . ejicácip, a .atr~bui~~o 
de ... tab:hdade ao func1onar19 
públl que -o não era. • 

' 
I 



Quarta-feira B 

I A dil:ácla. e BUbj~Uva, porque 
10 torna t<Btáve' o tuncLODh!'Iü 
públicq que nãO o :;e1·if1, por in· 
cldéno-a do ar~; 1.&6 ou do .art. 
ltJS da. COUBt.ituição de l!i-46 ou 
po.r lôrça do art. 23 Qo Ato C\as 
l}l.SPQ6içóe.s çon~-titucionais Tran­
l:litória6; o tuncionário público é 
que adqUire a. uta.bili<iu:ne, a des­
;pelto·<ie ae·tratar dt Cargo em 
que a. E"tanílióade dep€náena de 
tempo cte exerclcio, ou de oon­
cuioo e in.ipeçâà de sa-úde mats 
;tempo d.e exe~:cicio. ; 

Vma. riaB con.seqüência:; de oe1· 
subjeuvll. a eücá.Cla está em que, 
e o Hincionárto púonco, e.sdt­
vel .seg.unuo a-n. 18, parã.gnno 
único, d.o Ato elas D1SpO.:uções 
Co:n.:::titUclOmus TnnsüónM, n:u­
dou ou muQa. de cargo após a 
prolnulgaç~o da COWJC.ítuiçao de 
1946, contu1ua. estável, .se q car..: 
gu é F.uscetweL de ce1· tldo co­
mo es1ave1. 

Atento à ratio legis do art. 18, 
pllTagnü{l Umco, da constltUl­
ção de 1946, o legislador ordina-
1·io airíbuiu a mesma eficaeia 
6Ubjetin~ a. provimenw.s }X\Stt!­
rum;s à promulgação. da Gonsu­
tmçáo de 1946; "'Sá<> considera­
tiO~> estáveie os. servidores da 
tlniãv qúe, integnmdo as Fôrças 
Armadas dW'l:l.llt.e o Ultimo con­
flito muudial, pal'titüparam de 
operações RLivas de guerra ou de 
atrndades de comb<>io e patl'u­
lhànlt:nto". I 

Se c provimento não ofende à 
C01l.SLl~Wçiic de 19~6. isto e, ae I 
não f{l-1, ÍJOl' exemplo, por nomea­
ç§o .-;fJll concul'so. ea;igindo-o a j 
consWuiçãv, ou acima da idade ' 
máxima segtmdo a ConsWui~..:XLo 
como se o ex-combatente foi 
nome~õ<>, apô.s ·a. Con:stituição, 
juiz, ou prot"esso1·, .sem éOllCUl'-
110, ou tendo mais de setenta 
P:llOl; ae idade, _{Constit-uição de 
1946, ar't. Hll li), a investidu-! 
ra do ex-cro-ml:>at€-nte em caxgo 
-em qtte pod-e háve'r estabilidade 
tornt!..:.se automàt-icatnente, em 

virt.uçte ct.a Lel n.<~ 1.711. art. 261, 
esláVf'l. 

xn 
I,..'ON:S"OL'.I"A E RE.:SPOSTA 

Pergunta-se:· 
- (} :u·t-, .261 da Lej nY 1. 71( 

de 2H de outubro_ óe 1952 'Eota­
tuto do6 ·Funcionários Púl>llc-o.s 
CiVL'SJ choca-se com o.s ares. 186 
e 18U · da Consti-tuição de 1946'~ 

Rt..,po_ndo: 

- para 1)€. sabe1· se o art. 2611 
da L<:!i Ti. 0 1. 711 é contrário à 
Con.st1Luição de 1946 e, pois 
nulo, t-e111-.se de anali..sa1· o seu. 
.amporte fáctico. Nêle encontram­
.se os seguintes conceitos, que 
sito os elementos do seu suporte 
ti.5ico; Ht) ex-combàtentes da 
·última guena mundial (que par­
ticiparam de operações at-ivas de 
guerr:l ou de at!vldades de com­
boio e patrulhamento, ')()rque. 

se não .se incluíssem todos oo 
ex-cornbatente.s, no .sentido de 
partldpantes das rqrças expedi­
cionárias, o art. 261 ofenderia o j 
a.1·t. 141, < 1.", da Constituição 
de 1H46, tratando deSigualmente l 
ll iguais em elemento subj-etivo); I 
(b) provimento em cargo fe­
deral em que ainda seria estã­
vel. A.o:, únicas p_uenmça-s em 
.1·elação ao art. 18, parágrafo 
linico, do A to das Disposições 
Constitucional:! Transitórias es­
tão em Q-ue a) só se cogita. na 
Leí n.r• 1. 711. a:-t. 261, de servi­
dores fedcrai.s (vérbis ''da 
União"), ao pas""o que o art. 18, 
P.a:rãgrCJfo único, C.oJ- ·Ato da.s 

. Dispüsi~ões constitucionais Tran­
:;itórb.s atinr,:e tôd:ls ·!'ls unicbde.-:; 
(a federação, e b) não se exigiu 

' 
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o provimento antes da ida à guer­
ra, ou, p-elo menos, .antes da 
Constituição de 1946. Aqui é 
que esiá o punct mn dolknB mas 
a comparação do a.l't. 18, parâ.­
grafo únioo, com o art. 23 mos­
tra que, no art. 18, parágrafo 
único, a ratfo legis foi a de 
prêmio de estabilidade a quem 
se.;:viu n:\ última gu-erra mun­
dial. 

Não é verdade que a. C0!1Sti­
tuíção de 1946 haja permitido 
que o leg!sladol' ordinario dis­
pe.'J8e os tempos de exet'cício n. 
que se referem os inei!5os I e li 
do art. 188, a seu libito. Porém, 
na e&pécie do art. 18,. parágrafo 
único, foi a própria . Constituição 1 
de 1946. no Ato das Disposições 
-Constitucionais Tran.;;;itó:'ias. que I 

. considerou o senriço n.a última I 
guerra c{lma elemento estabili­

-:S::-· 

· Rio~ õe J:aneiro, 28 · de novéin- Dete1'nüna·, · ape'n:>.s. que sejam coao;;f ... 
bro de 19'57. - Pontes àt: Mi- dera dos efetivos aquue.s que já ex e-r ... 
ra.nda. '·' cem as ·funções :nterinamf:!mc. . Sô 

Sr. Preildente, em que m~ pese se o nobre cvlega quer aümit:J· que o 
a ·gl·ande ndml!'ação pelo nobre se- gigantismo bw·ocrátic,o vaj-se- pn:va ... 
nador Fili::-lto Müllet· e a amizade 1ecer da lei para nornear !ll1tl'C1S no 
que dedico ao velho companheiro, lugar do.s que estão intel'JllOo!i. 

muito· a contragoato, sou forçado a O SR. COIMBRA BUENO :Não 
tlisC01'daJ' de S. Ex.a, vot3ndo con- iria a tal ponto. Refiro-me ao ~e ... 
tra. o· seu requerirnento1 por questão guinte: da ilação de inúmeras :ei~ de­
de interprt:tação. batid.as e votadas n0 Conselho r\. 

S. Ex.' declarou muito bem que, União tem pago ceatenas de milhõe.'J 
se fôsse sôbre a ccmveni-ência da m:)- de cruzeiros por darem origem f\. 
téria, lhe daria seu voto. Dil'ergi- q_uescões, perdidas nos tribunais. 
J~os apen~6 no concernente à. cons~ Mantenho a afirmação àe que lei-s 
t1tuc1ona11dade .. Nesse partlct~las, aqui \'otadas apressadamente e com 
em face ·dos pa.rece.res d?S du_a~ gtan- dUvidas quanto aos seus efeitcs e-,1ns-. 
des autoridades, nenhuma duvida me/ titucionais poderão acarctar ao Go~ 
r~~· ê ~·. . .. 1 vêrno Federal ônus pesadíssimos, .so-

..... o~ente por. sse modi'O; v~tal~l~ hretudo quando nãn é considerad·:> 
conua o requenmJJpto. lMuzto àemJ. prêviatnente um fator de primordiaJ 

O SR. COIMBRA BUENO: impo-:tância: o custo do que se voai, 
nes:a Casa. 

zador .. (Para encaminhar a votação - l'.'ão 
. . foi revisto pelo orador) _ sr. Pre-· Reputo da mais alta importância 

S-eria c<>ntrária à .con.sttt.mção sidente, 'í-'C•Ülrei a favor do requeri- que tôdas as leis pas.'líveis de onerar 
d~ 1946 a regra Jundlcn da le- mento. 0 El'ário Público, especialment-e du. 
g!slação _ordit:tária que fizes.r;e efe~ l Quanio à parte constit.uclcnal. 0 rante um exercício financeiro, deviam 
rivos Os mtermos! mu~r:,ncto fl.O at~t. nobl'e Senador Kerginaldo Cavalcan- conter apêndice indi<:ando a exata 
23.~0 .A:to d~.s l?,~~slçoes const1- ti, ao contra-apartear, deu explica{_:áo despesa delas pJ·oveníe!He. f: absurda 
tuClona1s T.ans,t?ll?-5 a nat_u~e~a. bo."lstante convincente. a prátíca do Parlamento votar, às e:)-
da regra de. due.lto ~nms1to~I? o sr, Kerginaldo cavalcrm!i curas e à.S pressas. projetos de lets 
~rque :" rarto l_~g'~· ai, é t:0~ 1t 1 - 1 O nobre colega ouviu a opinHio de Pat.sive1s de _on_eratem o.s ~cofres pu­
ca, e ~~o d; plemlo d;_ S:1 ~lÇ<>~.1 dois juristas eminerttes. bllcos em lmlhoes ou bUlloe.s de cru­
de guen.a, lmntad~ a d:te1m~na o SR. G01MBRA BUENO ~ De~· zeiros, · representando p-ercen\agens 
d_a guena. O le.g~l~dot ord~~~='l s~jo, porém, ressalt:u·, nesta cportu-lsubsta.nciais· sôb~e os o.~·çame~tos ''i~ 
no como i qu~o S€ lll~plr<lu no x , n:dade. o fato de o Congrf>eso, onde gentes, em funçao de ·ctiSP<JSiçoes ela-
to const tucl nal. ; fol'mam home115 que já. :u:imü1'.:=tra- borada.s e aprovadas sem e.studo pré-

A Lei n." 1. 711 nii.o pode be-j ram inúmeras otganizações ncstP. vío do respectivo montant-e. A pró. 
nefkja.r o ex-oomhatente qu-e -es- País não ~;õ _pUblicas como particuJa~ pria Con.stituição Y-eda esta prática 
tt interinamente elll. lugar em 1 n:s. rota r Je;s completame.nt~ n-: e!:~ quando estatuiu que nenhuma despe. 
que outrem ef;tá prondo, Ç(lrque 1 cur~c. sem S[ll,.er quant-o cm~·-n·:lo :'!.I .sa deve ser criada sem a pre\·i~ã<l da 
~ria. interpret.ar-se a leí como' N'?.càr. SUfi:o; ap;'cações. . ne-cessária e c.orre.spondente rec-e!ta. 
lei d~ criação ~e núVOs carg_os; j ~O Sr. Jr âf? \'illasboas - P~rnute i A cit·cunstància prejudica o prÓ!H'io 
nem aquelas CUJa nomeação J~1-~ \. Ex"' um <~Ntrte? funcionalbmo e a todos os beneficia­
t~·ina foi ilegal, como .se alg~:e~?-1 O SR. COIMBRA BUENO - Com dos. Cria ,situa~õef-: de ra.to, em que 
f?_I nomeado, .c~n.tra a. Con.sthm- todo ,o ,pl""lt:er. . 0 pais, para cump·rir leis vota-das 
çao de 1946. !'Un!Stro mtenno do. , O .Sr. Joao V1llasboa.~ - Pa..-eee-me aptesadamente, ·é ·Ob~·igado a lançR.r 
Sup:-~mo Tnbun.nl. FederR.l, ·o~~· QUP.. no caso, não h.~ verá an:ne':"!.to de mã<J de . í.n.terpretaç6€s prática~ ou. 

~Professor da cadeha. c dl\ Fa- despesa. P'1.1'a a NaiJao: trata se ape- meiOs artificiosos pnra não cumprí-1~'1. 
euld.ade F .. Ne!n a quem fôs~ nas. ~" efetivação de 'func.or:.á•::0.s devldam'ente, ou então de empréstt-'~ 
nomeado, mtennamen_te, . . advo- i Qlte Já. 'Ç'êm exucendo M funçõ::os. m::>s e outr{)S expedientes os uais 
ga~o ou pr~uradQr Juçilc~al de I Não haverá novos preenchimentl'l~. one1:am 0 E•·ário a ~ai poiü~ que 11oje 
un~ds?e ~litw.a ou .~u.tJ!.rqma semi O Sr ... JuraCJJ M?.galh!i~J> - ~':;·nía- do parlame-~to n.ilo "nodemos l'eclamai 
S!'!L l:t ... c~mel .. em duerto,. 0~ no- 1 s~ de .dar um cara ter est-ável à as- a execução de ~ervic(.).s essenciais de 
mel!~o, tnte,mamel'lte, mectlca dei S!.stênClR. que, a Nação já concJ!:lf'. de con etê ·11 f d r 1· . _ 
ho~pital . fed~r11l, M>m ,:,er <touvor modo transitório. pre~ário .. :\quelJ!S iori~ ú.a.snt'~ossa! :e:ba/~~: d~<>ti~:-
e-m medtcina. '. nue. su.postamente )lel'V:Xfl-'n a P:itrl·t d 1 • • 1 • • -· ·: • • ' · 1 as ao pes~na . 

Se· o· concurso· é. de provas,1'no mom~nto de pengo. 1 , . . . 
pa.!·u as quais .se exija escolhu l . O SR. COI!\-_fBR.\ BUF:NO - Re-I A Pr-efeltUl'a da C~Pl.lal dA. Repu ... 
de altura, romo para juiz ou ( (11·o-~ne à. pOssJt•ei extensá(l d;-~sa l~i.~ da ,renda nr.~·eca?lada u~r~a.m~nte para 
para prof-essor, a Lei n. 1.'711,1 Contrnuame~te vem ? Pa!·~:"'IIW'mo mas rle dOIS m,~ :nun.cipi?s, é dolo­
art. 261. não pode ser invocada.! l'Otfll~d? P!'OJet~s de le1s ql:l~- 1emdos( r<Jso c,.,nf&sa~·, IO\e:it;. _ma1s de 00% 

Mas benefic,i.a a quem só es-j à_ Ju.shc~. ocas•.onam a.s n;-teqn:eta- da 1-enda. al:tecadada umcam:ntt para. 
t-eja em cpmpetiçã~:> de titl!los. •~oe.'? ma1s esdn~x~hts. Já tJve op?r-~ p~gar o pr~pl'lo pessoal. Sena ~ c~so 
porque o sel'Viço da Ultima .guer-l' tun:dade de .sol1C1t.ar a :üenção aos de precom7..ar~o.s, p:\ra o DtstrJ!o 
ra foi tido como 0 mais .alto p.ara fl:ObrP..S co~egns. oarft 'O cn.c;o !'!~ uma Fecleral. o nihllU:m::>. Neste ca.so, nl\o 
efetivação e estabilidade. ou cuja Simples dt.spos1ção de lei n.qui di..'>- I pr~cisarinmos e""<?rchar os contrí­
e!etivação e estal:>ilidade .só dt-

1 
cutJda há temp;>S e· que .sr fôs.sf'. bm.nte.s. pant gastar mah de 9Q•X1 da.s 

pendam de ato do poder público[ aprovada . uodem~ ntrav~.s rta Justica, \'erba.'l ünkament.e com a administra-. 
ou do correr do wrnpo. 

1 
f'Stender benefí~ios ínjusti!lcado.s • a •;i.o dessa ar-ecada<;·áo. 

I centenas de mJlhare.'l de pessoas e o Sr. Nereu Ramos - Dá licença. 
o ec~sulel:"lte, ex-oombaten~e. que segu~do o..~ cálculos d~ ópoca. para um aparte? 

et~r.ava. mtenna~e-nte, em Calgoi acarretanam alguns bilhões de cru- o SR .. COIMBRA BU'E.J..'\10 _ Pois 
de advogado. crl:tdo ~o .. mesmo j zeiros de nnv013 e inesperados ônus não · 
tr.mpo em que .'Si' lnJCJava a ' para o· etfli·io púbFco f o· 
vida do Banco Nacional d~ De- 4 1 0 S J • ' · • 1 Sr. Nereu Ramos- No ca ... o, pa--
senv-olvimetttto Ec{)nó:nico (L.oei I r· j'acy Mttqalhãe.rr ~ E 0 i rece-me !a !:>Ora tr. H:xa. em equív•1co 
n. 1.628. de 20 de junho de 1950.) n~esr?~ p~ü~eto a. que Be refete 0 R~- Tr~ta-s.e .de r.uncionÁ.tio.s ~xtranume­
al'b;. a.o, 13. •·c e 16. ~d"l. so-· q ~ en o. rár1os e mtenn-w~. Não. h~. portPnto. 
breveio a Lei n. 1.711. de 28 dei O Sk. COIM'BRÀ BUENO _ ~ão. aumenta de d.esp~-'>a, \'lsa--se, apenas~ 
outubro de 1952. art. 261, e ore· Deciarei no início de minha~-:, pala- a dar-lhes estsblhdade. 
gime de tal lei (a,.rt. 25,, li) é vras que aproveittl\'a. e$t.a oportuni- o. SR COT!\.tB.P.A BUENO --;; Muito 
exten.<;ivo aos l!.-enidore& d.a.s au .. dade para re.c;saltar o moda por que obl'lgad(J. COmo afirmei aprove1to P.Bta. 
tarquias e nos servidores da Jus- o Congr&.so veru votando dr:terrninn- OI?Ortunidade para. acalcat o fato de 
tiça. o cargo foi tr~nsfonnado doe projetos. le~ v<ltadRs ~om. duv.ld!!s sõbre os se1!-S 
no de Pt'OCurudor, 3 que aó se O Sr . .Juracp Ma(Jalhàes _ o re- elel~M c;o~s~tltUcJon(lJS se,~·-em pa'Sii.V"eJS 
exjge concurso doe titulos {Lei, cu-er'hlento do nobre s~ado!· Filinto de ultelp.e .. açõf'!i desast.O.Sil!i pau o 
n. 2.123, de 3 de dez-embro de f Müller r-t:•fere~sf" ao Pro_letq rte Lei Pahi. . 
1953 art.. 3.", -parãi!rafo íH11co). ! da- Câman=~ ·n.o 2. de 1~8. ~ Sr. Nereu. Ramo9 - O J?tlncíoio 

· - l o SR, COIMBRA. BTJENO _ Se getal que V. Ex.•. defende é .m·eeu.s~-
. I v Ex P. • t' h b'Ft d . · 1 vel. No caso. porem. o.s~.servJdou.s Já 

O aproV{!lta.mento do ~x~oo-n:~! · . · ,es a a 1 · a o pai~ 111 or- percebf!m venc1mento.s: pretenàe·se 
~ate~ te. que pr~enche~u o~ 1eqm ... 

1 
m~r1 a _C,ls.,'") QUe realmente dele nl'ío a-penas dar.-lhes estl'lbiJ!dade. 

sttos. para a. nomeaçao. mtenn~,, re .. t;,tara~ nov?s favores e~ . even- o SR. COIMl3RA BUENO _ 0 
impliCOU na .sua efetl-r~çã_o .. a I tu3,~ fl~oes PI_op.ostas ~os 1 :·:tamal:; eminen~ colega esclarece a düvidal 
d.ata em que co·meç~'•u a wctden~ de .ltl.c::tl_~a. ~ntao e_st~ret e.)cla!'ecid~• maior que poderia pesar sôbre foste 
·cta d.a Let n. 1.711, art. 261, ~e 

1 

quanto a mmha dttvldfl._ proJeto _ desta disposição não po ... 
mod0 que. ao s~r transfor:naoo .o Sr. .!ura~u M«_?alha_es - Pe~a derão resultar ações nos Tribumd de 
em_ Pi'::t':!u:·acto:. Já era efet;'·o e lelturn do m·o1eto na o veJ~ em-no l1a1a Justiça para elevarem 0 númer; de 
~stave!, ~ontmuando .. p<>r .. an~o,l :HJ_mr-nto p_e despe.c::A.: Lew V. E:x.R bene-ficiados a tnJ pot1to. que ~rnn.r.á 
corno e~l?tiVo e estáveL I ;:·~Jrifld-f\<;B:nente. o . .s lermo:: da p1·o~o- ~.medida pa~tendidu. pr-àtíc:tmente 

.&;t·e e o meu pa~·eccl'. s:çi\.o e t:.1€gn:a a mesma ~onclusao. mocua, · 



• 
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' C<lntuclo o qu~ venho Ptoolome.ndo) O$. COIMlllV. :UUENO ;;_ Agl'a- eleil<Jres;. t>SJ,>erO. cbtudo, que um dia O lm~~A llUENO - Era 
6 exatamente o &egtúnte: se con~i .. deço o esclaroctm~nto de v. ~.~~..-que is&> ee verificará ,1e-m noS:Sa& pla.gas. G que · a a. dizc:r •. Sr. Preai(leute. 
nu•~Cm<Is votando, no Parlamen>o, lll.'o• me IJ'anqUJlita quanto à parte da o sr. Ju""'!' A!?va!hiles - De mi• (Muito !) 
jeto:j de Iel•em n<JO pt'e<leuparmos com d.,.:peoa, Pelo que v. li:<.• aeaba de nha p&rtc 0 ontril1Uo, quantó pooso, 

os ônus que acarretam ao .E<tado, ou dizer, esse proJel<> nãQ pOder,; restzl· para 0 e<clarooilne'i'lo do povo. Ainda O SI\. RESIDENTE: 
eivadcs de dúvidtas oonstítueíana.iS, tar em novos on\lS para a Nação. reoenten1-ente., 0 senaoo ~m tido a Em ,.1">1l(>,;;:n ,0 •"qu•r,·mcnlo. 
não estará longe o dia em que .a! União Quanl:io à DTessa, me.nWn.ho-llle na h d ' cb d - vt. .. ...... ;L,_ "' 

terminará oop!«.ndo. imHandc, a uni ... convicção de que &te projeto de lei. g:l~~::ts e e~r ~á~~'O ~:t~idJ.:~ Os sen ares senadores Aue o 
dade mais evoluida do Pais - a ca .. àev& tramitar nesta casa, oom pre.. Nessas o::as16e:s, ~nho falacto a. êsse apr-ovam, queirnm · r.ons2rwu·_se 
pita! da República - gpstancto. maioS jUíz.o para. ningUém, pGr tnai& uns I>JVO, que. aqui. a~eoe. mostrando a sentados. {Pausa.).· 
de 100% dat renda nacional -e p/U'd qWnze dias. par~ ser esclareci-do gu:m- oonveniênda de vh· !:>,... Senado não J~stá rej itâdo. ; · 
isso terá eventualinente que reCDl'rer to As dúvida..<; que perduram, quanto ,.. ........., 
até a ernpréStiroos internacionais .- à apreciação de Sl.la constituciona.ltda- ,apenas n<IS dias e~ que ·se discutem () SR. F~LlNTO 1\lüLLER: · 
para 0 ca1Ter única.mente ao :p~ga~ d~; desejaria a.ssim, que &eja en.seja- a&Suntcs elo seu i.o~erés.se, mas sempre . 
menta do pessoal da Qdm.inis~2.~â.!) da oportunidade para a oonri.ssão que lh-e fàr p-Jssível, para fiscalizar a :-- (Peza Ô dt:m) - Sr·. Pte.siUen· 

bJ,·a.sileira. competente do senado, opinar sere~ _atuação dos repr~ntant.es do p-ovo· te, requeir vcrific.nção d.o. volactto ~ 
A hipótese é perfeitamente lógica. namente Sôbre êSte a.s:pecto, a meu o SR. COIMBR...'\ BUENO - De . 

Ninguétn negwrá que a unidad1~ maiS v-er relevante; é uma norrns. que jul- p!eno acdl<d-o com V. E:x.a. 'I'OC.o.:; nós· O SR. P~RESIDENTE: 
populosa, mais evoluída dQ Brasil e o go deva ser sempre inflexível. gostari"am<lS de. ve11 as g,aler.í.as sem~ Yai-se roceder à vcrificaoiio de 
Rio de JaneirO, onde residtmos. A.s3P.s.- O regime de urgência que p.revaJe- proe repletas. I YOíação, r .nucr·idn, P"lO nobre Rc-
.sorada, no entanto, pelo Senado P'e- ceu na. votação de determinados oro~ \.j " ~ 
,~rei, chegou ela à d-olor~ sii;>.I~ão jetos, originou ônU& tP"lprevistos, e de O sr. J:'.J.riJcy Magalhães- Em ma~ nadar PWnt.a .Muiicr. · 
oo despender maiS de 90% do que vu1to ta.l que o seu impacto na oon- t.êria. de Direito Co_nstitucianaJ. sou Queiram' levantar-se os Senhores 
-arrecada Unicamente com pe.s.so.a!l e juntura. eoonõmica resultou em fa- tão jejuno como V .i Ex. a, nmbos discí .. Senadores ~\.\e aDrO\'am o requeri­
se formos buscar os resnon.sáveii. prin- tô1'M doa mais responsáveis, pelas pulos do ilustre colega Sen.a<iot• Ker.. me \" (P'"' sn) 
cipai.s par- esta situação. certamente brUtais elevações de cwto de vida - ginaldo Cavalcanti.\ EnCCnt:rêi, porém, n v -~· · .... • 
não os enoontraremos entre os. ca .. que tornaram artificiosos vários au- m>- projet~::t abe:rrn@e.s constitucionais ~uciramj sentar..se os Senhores 
riocas, tna.s e1.1tr-e oS políticos d·ts de ... mentos de vencimentos. gera...Ldo d-e- que, me <D!1rece, s:ériam mais fàcil- Senadore_s quo aprovaram o reque_ 

. mais Unidades do Po.Js, para aqui sassossegos, agita-ções e muita inteli- ro~nte snnades na( execução da lei r·lmenlo c levantar-Se os Que o re-
atra1do.s em épCces cliversa.s. ~ào é, cidade SObretudo nos grandes centros pelo Prestde-nte às Repúbliea. junto jcitam. (P~

1 

uso.) • . , 
põrtanto, demasia nem exagero pre ... do PB.f.s. Dezenas de. bilhões de cru~ As socieda-de€! de ecdn-o.nlfa ru!Sta. En- Votaram a favor do requeri-­
vêtll':()S,. dtmde ·já, nã-1) esta-r 10ng:e o zeiros :foram os onus resultantes de tendo que 0 congreSso não c ode gra- mento 13 Senhores Senadores; e 
dilf em que, votando o Senado !ll\'lpo.- leis vo.tad;:!.S, sem a necessária previ- va:r e.!Sa5 s.)Ciedad-e's cotn obrigações conf.ra, 12. 
sições, desconhecendo quanto cust.am São) sem Q.Ue os ex.pedi-entes respeeti- que ctevem ser a~Umidas pelos MU Não há Uúmcro. e. Na.çã.o. tre.Nmos para o pan(H'a!Iltt vos trouxessem. apensos os cálCU1.-o.s ,. ,..,. , 

t federal o quadro doloroso de qas- necessários das despesDJi· dispositivos .aciouis~as seus. sa moa qu.e 0 vv- Vai-se proceder á cho.mn.da. 
t"r........., ""'' .... de 90% da renda fe ... illtrOtduzidn> , últín1• ho'ra altera"""s vêmo é 0 maior ~cionista de ca.da (Proccde1se à chamada) 

'"" ,....,_'""" ..........-o '""" C\ "" '.s'V" UDl.a. deSl;3.S emn,.êsas. Pode, p.ot"- j ~ 
deral. eom o p~amenta de ~c~ apareu.tetnR;nt~ ing.ên\1.n&, l)"I"()VOC:Mam. ......._ Á 
A única wrelra que d_Iviso lJela gritt<ntes lujustlçao • dife""nça.s <\e tanto. esposar o p'inc!Plo lfêral que TIESPO:'íDEM - CHAMADA OS 
frente cont.ta esta sttl.Ul9a.o. que de trat~ento, geran9o interminá-veis adotou c manda r que seu repre- SRS. SEN.ÀDOHES: 
ru10 a veru. se a,grevando e a. mudança qu€8toes adrn.iuist.rathi"aa e jUdiciais, sentante. numa ASsernblét~ O:e- 1 
<UL ca'Pita.l. que poQ€rá quebl'ar a. sempre Clner<:m&S para. 0 'I'esouro e ml, defina o pt"n~amento do ao~ NouriJ.o Vielra - Ctmlta Melfo 
rotina que jà &acrlficou mais díl SO% para. as partes, que ao atin.giretn -:eus vérno, -em concor<)ância. com a norma - Victcrin(l Freirii - PúbUo de 
do.s atuais rendas federais conl pes- objetives, Ievava.m ?aia. casa 1-najs. Iege.I adotad:\ ?elo I Par1am~ntJO. As- Mello - Fer1ULndes Távora -· Ker .. 
soai ex:ce.ssi:vo e por sinal mal remu .. cruzeiros q_Ue trocados resultariam em SÍ1l1, estará pel":feitS:men~ s\l.prida a {Jinaldo cavalcanti ....:... ReaitJaldO 

. nerado-. · menos utillda.de.s. do que aaQela.s que dettci~ncitt consti~-ucionsl. se, porém, Fernandes !-- Otacflio J·ute-ma -
O sr. Jv.ra.c;y Maqa.lhãeo - P<rmM obtillham no !Jl(cf<> <!as pugnas. ês<les funo\<mârios perderem seus luga- Argemi!•o de Fig'Uciredo - Novaes 

v. Ex. e. tim a.pmte? O ~obre colega há pOUco citou fato res por atraro M tf.amitacão do Pl'\1 .. Filho - Fi~eitai Cat,alco.nti - Rui 
o SR. COT.MBRA BUENO - Col)l ocorndo '1"" Estados Unido8, aue !>"- jeto, tlã.o M-ã .mf'ls SO!u~ilo. Palmeira -\- Lourival. Fontes -

tooo pruer. ~~~o;e:!!~lU'~~~ :e~i~o.a fim de o Sr. Lino de Matos - Permite, htraeu iVag·plluJ.es -Lima TeiJJei-
--.o sr. JUracy Maoalkdes -Falo a V. Ex.• um anar!e?l . r AttiCo Vi•·acqua A~• Vian ·v. E:x.• oom a autorldftde <10 quem, Tenho con!>eclmento, sobretud.o O Slt. COJIMBRA BUENO- C-om a- '.t ' - · • • 
a<lmlnlstrendo a ooisa públl<:a. aem· quando do- viagens. aos F.sta®S uru- prn,.,., , "" - .áTti"'l• l!oáríguos - Caiado 
pre se op&; aos aumentos ex~eraQ.dJ doo cta. AJnérlea. do NOrte, de que na- 1 de Castf'O - GillJ.ef'to "Maf'inho -
dl() número de tuneionár1oa .Ao oon- quele Pw o_elettor .acmnpanha os ~e- O 81'. Llnc de il!a'c"'- De-po.is d-cs Lima G"-u-imt1ffles- Lirw de Mattos 
trário pr=el sempre torná-lo >ne• preaentantes pari passu ns. sua vtda ~part., eoclar<eeoor.s doe ellllnentes - DOmingqs Vellasco - Coimbra 

"
'" n· .......... , _ _..lç"-• p_tlblJc'"~ .. ~1·.- pa.rlalll:entar. ~ COUlUID naque_la. ~ colegas. parece--m& <iue V. EX.a tarla Bue .<jYl1.1ta Curo João -.....- """" ""'"*"tU" .........., <..., "' .,........ .... - ~::.. t tes t'" muu~ bem ·-'-ndo "". ntra o requeri- · · no - · v -dades de economia .mista pele., qunis Çtw os ~asen an o;uel'al$ rece- "lAJ •v- ......... ViU: sbda.a Filin.to i\HH!e1• Ne 

passei corno admini~tra~r, e tal)lbéto berero milhares de teleg.rama:s de seus mento tlo. I.Jd.e:r da :"Maioria., senador a T - _. 
no govêrno dQ Bahia. eleitores, alguru; d<>o qua.ls da.ndo ató FlUnto MiUfey, As dú,1das sU!Cftades >'eu Ramos j Mem de Sá - (20) • 

· ordens em assuntos puramente de in~ por v. ~.a forarn' suficJentemente O SR. PRXSlDi:NTE: 
Q Slt. COIMBRA BUENO - tet&se gera.!. pude -.rvar, em was- eselareoldas. Partlcti!armente o que 1 

Sempre tu.\ a f~or. - ãurant.e o h.ingf;c:U. em poder de um DeputadO, dfz resn~itCI a aum.eDto de d-espesas, Responderjam à ch..1mada .29 Se ... 
tempo. em que estlve a frCn!e do: meu nl.lds. men.cs de dois mil teleg'ra.mas c aUe muiOO o fmur-esstouava; está nhores Scna1dol'es. . 
E.ita.do - da l>Ca remun.et:aç~o dQ f"\Jn ... recebidos num p.raz.o de vinte e qua- pe1·fettamenOO e.sclarficido que o pro~ Est-á conj'irmadn a falta de nú~ 
cionârio estadual. colocando~a enJ nf ... t?o h<lra.s apenas sôbr& assunto de jeto nAo aumenta tim, centavo; tra· mero. 1 
vds elevados.. ~.at~almente, V. E"XJ tnterê&le gerar que não dizia res.p!:'Uc 4.. .:~ ,...,,1,; ... • ·t ·o 
se rerwe·à qllnmmçao do oume<o de de modo -'-um o. oll>.'-uer lnW>.....,. - apenas ~• re • ....,.I?.ar a " 11~9 ~ ~l\. v""'I.ll b/(14~": 
l 

1 A 1 · 
1 

-e ~ M ~ '"' . ....,., de brasUeirre que no Jexterlor, dUrante v ~ ..... ~1 .n- u.., 
une on11r gs com JUS a. r mui! r.a.ç • pessoal ou de grupo. oerlodo çl~ guerra, pi-est.aram. set:'1llços Sr. Presidehte. peço a palaua ptu'a 

os.· n.ecessa..rios à adminlstruça-o ;p!J.... Tratava .. ~e de QUe.$tã.o atinente aos. A Pátria. N-o "U-e ta.ilm:! A ron.os.titucto- eXl,>llcação ~. rol. . 
bltea. • alt-os lnterêsses do pai>. No Br3$U, ~ •··· 1nf I te a1 I ·•-•- nallàade, está V. E>:.• J>erteltain>nte O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Juracy MagaUútes Re-feJ':-- el ~tnen • t prática é nUEa.- il ooberlo. d~ qual.que'r dú:v:lda, ~JOtque 1 
me à <~:itn.inq:içãO do número de iun.- e é raro. recebern;loa em série tete:gra~ !l. comisslío de oonstitulção e Just.iç::t Tem. a ~r.a o nobre Senador N~- · 
ctonários.'" mss des.Interessa.de& dOI!! nossos e1f:l1- ! Ramos ~-cação essoal o. SR. COIMBRA BUENO - Foi tores ouando sâ<> debatldM le!s do àa CAmara d<>S Di!!!Utadoo ep nou ra- .reu • paro e P • 
ttllás, 

0 
que pratiquei no meu Est:P.dQ; m::dor lntcrêsse Il:ac.tonal. VO?àvelmente. Me lo. bObrê colega O SR. NEREU RAMOS: admitir a hiDÕtese de que lmistaa d•· · 1 

. ~grade~o o esclarecimento do . n"'J"b .. •·e- Dificilment~ ~~se ~eisõas quela ~sa tenllrun dei.,;ad_O s.nas sus... (Para erpliFJ_áfJ peMOal) (Ni.o foi 
cole<J;a.. animada..<~ ne...<rta casa que se oren- cel)tibiiida<tes. de e<mheeed.Cl'eS do Di- revis"'W pszo qrad"1') ....... sr. Ptml<fen ... 

o $1'. Juraey Mcwalltâes _ v. Ex.• dam. realnl~nte aos legítimos intel'ê$- reito sez:etn suplantadas ~)Q eorn~ão te quero d.e4ar I].os Anais a. $f!guin ... 
te-m.· PfJl'tanta: if:;ua1 autorld~tde p-3:ra. &$da Naçao. lnflmeras v~.ea. nox-êm.. ou se en.tusl~arem' por uma causa te' Q.ecla.r~ãq: e..Pa.rteando o nobre 

.·-Q'pO.r.:-se a.o au.m-P.nto. imcdendo .12.s tem .sJdo o Oongreso Nac1onal ver_· tuUl<ta. · 3ll$ta.. Ra. pr1~1ra ~ na ~e· Sen&t.tor ColJ;p.bra ~uenq. tJ.z senttr 
despesa• ·públicas, iJ. apli<at;ilo ~ re- daderramente pressionado por gale- S"'!'llnda das hlootesea, v. l;::s:.• :!lcarâ qu.e 0 prol<>l<i não ~nPQrtava aumen· 
ct\:'OOS. fiua.nce:ires numa pt'()?Orç,1i.<J. rie.s e· oo~oOres {luando da. V<~tfl.~_ia bem, como cada um: de 1168, po.rque to de dê&Pe~; vi.~va... a-penas a dar 
nã.o igtu.)..Jeda. em nJ!nhunl outr.:t paf8. de Jei8, de interêsse· d-e eZa.sae ou vu- votamos favüràvelrnen·te. Q() projeto d-e estabilidade 

1
aoo extranumerários e 

Qon<;QI:do com v._ Ex}", mas o atua.J pos. ~ 1 1 lo ., in~ já em função. EstoU. en-
, . . 

1 
~'- • .. e oue ve <h Cimar& c<>m poreeer ~-t·~to. -I q"• a p~_Posl•"o n'o g9vetOQ ~ r.e&-?O. n.sav.-e 1-' .... lf>J .&.;-r:! .. a- n..-.o-..-.. ~.Crm•r, ~-. PreSI'd•nte. qne f• -•v·-· d ............ ·~ .. ft- A- c -~ttul u.rv- """"'" '""" l'U lr"" i:t 

<I · !í v E • ba ~~ "" " ~- ' " ""'" "'' a ~ui.,..,., ~ 0~' ~ • po<lil. Ab.'lolUI!\Illente, al)m:nger os !un· 
;~~~as ~~-'.~s r:.~~~p0f~n~~a· deriun~·~..a iorih.~1e0:!_~ ®ao.. 51Ifu~~-~d. 0!n;é=~!'.!'~ ·Qáo e Justú~a.. ~ ~-valeo.er. apenas cionáriQB i;nttp"inamente providas em. 

U O 
" d s Juscelln Ku .. ; ........., ... w.... - "i" ~ ecrnc&c. tatnbé-m fka.remos muito . ..-....-.... .... q·~ de=-•~m -s.... ...... ,... ...... ~~. q e no g vernv .o r. o w.. ~ria.s 1\\l'!'let\ st. SU.)')erlo\r.un. q~ ._""'"'"""' '""'"""' -.:~~ u-.:: ...._..., ....... ..,......., 

t..scbek !oram cn~dos lu.g,ar·~ rJ.e pol .. sã.o discutfdos. a.ssUlltOS de uUl'Q inte~ ...,., v..,t.:tf!l")':) favori\~('J.rn.ent.e. N"$t.co. PoT"Que a. lei ~Tà.inária não Pode pres--
P.Udos venef~n.to.s, em J.J.euefJ'!H• de .r&;se geral · Jnstaute. '\I'Cita.tnoo o pe!1S.9Jllento J?ara clndtr do c0ncurso que a Constitui .. \ 
4 ~1ha.do-s da sitUtl~ã.o. QU!I.ndo se pro-- • ~ o Oentité-rlo d~ "Pi§tóia, a fim d., l'"?- -çã.o deter1nini. 
cura. dllr establllO~de s pov:·as fun~ O QUe se. verl!ica nos E:st"ados Uni~ OOJ:t:>.t)elJ.srrr ;aquêles qtte ~segtttrf!.m 1 • 
c!onários que Já estão nos et\rt:7D$. pot dos é muitíss.tmo· diferente do que as· vc.rtar. c~ de h01ll"n. e d.\!rnkladf . ltS.se 0 11;1eul pOnto de V'lSta. <l!luilo 
fâl'Ca. de se,i~s pl'e:;ta-dos, à Pátr~&, .sistfmos Ultimamente !lo Bra.s!l. ~ 1)()n:rue lut .. a:r~l.m t'ela. ""Ptft'.~ .. f)e .qual ... bem)· .. 
e.ntã-o 11e::n uru:a gl:.'ltR euotmt: <XJj "u'a ra!ment-e, dLqcut.l.mos os projefus de t'll,ter matW-11'3 V. EX_. "a f!cari ~l.Uito O SR. PaES!Dt:NTt: 

os. exrtger~ dM nOJ~eaeões. maior interêss.e 'pa.rn o PaíS" eotn as ~ votAndl, oon_t;:r, · o l"El(fuet"iment<l · 1 

g-aJeri:::~s vasi~s, em fl]>f-na. tra!l4ui!f ... -Y\ ~?-.r'l-o-r Fil\J\t3. l.~üU!t e- a b"'l-o!' Verificada á falta de númercy este. O. senad-o- ex.~~~na ~.f.Orll a ~nve­
niência ou ni-o. d-e efetivl.tl' fuW-1Dn.á­
riie'.'3" iâ ne::-reP.c-nd:> ,,en~i;.';'lent.ns ~ qoo 
nlo .~l'ã.o a~nn~,+?.do~ uc-r f~~ des­
t9 l ..... l-. ~::! o ('.ge1 ::!~.et"ln-~~>:n00 que de-
sej-ava pre.st..'l.r a V, Ex. a. • 

d~de .. O· po.v-o, entretanto., deveria est.'tr ~ ,.,~>to.t,. <'f' lt't. prejU<ti<:a.d.{) O: requetlmeilto na" for .. 
Mui f'm ma~sa nos mom"n<l"<"'.s f'm que n ~-. "P!tl.""J!'S.tT>~ - Ata-,~§o J .ma do §· 3, 0\

1 do Art. 155 do Regi~ 
dl~clltlmos m3fi>rh d" m·"""ll<t ffll1')Qt· t::'"<o+~ ""'ou>hõ~ "' ~D:\otm õ~ (tV"'> dis:p11. .. ~to. , 
t~ ... r>i". t>~vrr:iiH'ln-<; f'-11'"~ ... . 1;-hr b-""'tn)o,"'-1'"- ... 1.., ............. ,"f,~ p:J.Ttl (l enca.nUnhatnento Puasa...se à ii~ da Pl't)Jeto.. 
de·:>...,t.va oor eorresp<m;·êncb 'di ncsoos da vn+a,!'io · ' Em di!.cu.ss:ío (Pa'USQ:) ' . . . ! . , 

.. "' l· I ' . 

i 
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Hão havendo quem quelra _,. tia 
JIIWa!l'n. <~eomo encm'O.d• a llls-
eussao. . 

Aillada a vot:D.ção por falta de nu· 
l);l.e:ro. 

O SR. PRESIDENTE: 
O projeto- figurará na. Ordem 

Dia. da semo seguint-e. 

1 gim~ e que, ínúm.eus vêzea, térn 
do perturbado 11 vida áemocráuca do 

Pais. 

Octadlio Jurema - Arlemiro de Fi­
lfueired-o - Apolônio Sal]e& - Novai;s 
Filho - F-leita& Cavalcanti - Ru1 
PalmeÍrs - JoTAe Maynar.:J - Louri­
val Fontes --. Neves dia- Rocha - Jura~ 

cy Ma.A•tlhà.e$ - Lima T-e-i~erra -
Carlos Lindenber/1 - Aty Vi'anna -
Paulo Fernandes - Arlindo l?odritues 
- Caiado de Castro cr- Gilberto Ma­
rinho - Bertedlcto Va.JJad:t~s - Li­
ma Gttfmarães - Lineu Ptestu ~ 
Lino de Mattos - Domingas Veltasco 
- Coimbra Bueno - Sy!Vio Curvo -
}oiio Viil-a.:tbôa..'! - Filinto Müller 
OtlJon Mãder - Nereu Ramos 
Mem de Sá. 

Discussão única do Projeto 4e 
Lei da Câmara n. o ZO, de 1958, 
qt1.~ autoriza o. F;od~ Executivo a 
abrir, pelo Mtmstérzo da Educa­
ção e Cultura, o credito especiiJl 
de Cr$ 100.000.000,00, desttnaao 
a atender às de~pesa8 cont a con· 
cessâa de matrículas c bolsus de 
estudos a eHudantes (incluído em 
Ordem do lHa nas têHnos do art. 
91,, letra "b''; do Regimento In­
tl!nl.O). depcmdent~ de parec~ dA 
Co;ni3sáo de Firnmças. 

O SR. PRESIDENTE: 

'I'etn a pala\.>;ra. o ttob!'e s~nador 
Lino de Ma tto3 para emitir o p:tre­
r;er da Com.issP.o de- Pinançn:!. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

&-. Presi-dente, o poxecer tm. Co­
missão de Finanças está redigido nos 
""'irguihtoo tê~;.S; (Lê) 

"Origmâ.rlo de Metl534!em do 
·Poder Exe<:u·ti,.,o, o P.ro-jeta de Lei 
da Câmara, n. 0 20, de. 1958, auto­
riza. o Poder E.xecuttvo a abl'ir, 
peJo Ministério da Educação e 
Cultura. o créd.1t0 especial de Cr$ 
100.000. OVO. Oi), destina de a at!mder 
à.s d~pEsas oom a concessão de 
matrículas, no corrente ano. de 
estuda.."Tlt-es a..orovados em ex!Ulle 
de admlssf1.0 aos ~ta.beleci:m.entns 
fe-derais do- ell$ino médio, que nM 
lo-grarum matricUla Por truta de 
vagas, e à c.,.:o.ceG.Sâ-o de bol.sas 
de- estudos) em estabelecirn:entos 
pn.rticula.r1~ de en.sJ.no. a()S que. 
dentre êles, demons-trem a.pro~ei­
tamznt-o escolar e ca.paddade ln­
telectual. 

O SR. FILI!!TO MüLLER: 

(Pela ordem Nda fOI. revisto 
pelo oraàor) - Sr. Presidente, pedi 
a palavra :()ara um esclarecimento, 
em face da alegação d() eminente Se· 
nador Lino de Mattos. 

Chegado ao .§ena.dQ o proJeto, que 
abre o crédito de cem. rnilhões de 
Cl'UZCiros para atender a despes.w de 
concessão de matrículas e bôlsns de 
estudo, eu próprio pedi à Mesa o pu­
sesse na Ordem do Dia. ))aseado no 
artigo do Reglmento Interno que au­
toriza, no final de uma sessão legí~.: 
lativa, serem as propo.siçô'GS dessa 
natureza debaUdas. indepen$nte:men­
te de parecer das Comissõ~ dados 
em ternpo normal. 

E' meu intento tranqüilizar o no­
bre Senador Lino de Mattc3. Ainda 
teremos tempo para votar a ma.tétia. 
da Inais alta relC\'Ü.nc!a, .sem dü­
vida. 

A.Eseguro, também, ao ilwtre cole­
ga. Qlle o Líder da Maioria.. tanto 
quanto S. Ex;&, está interessndo na 
aprovação do projeto que beneficiarà 
gra.nd.e roesse de eBtudantea bra~i­
lelroo. <Multo !>em!) • 

G SR. PRESIDENTE: 

Está. esgotada a Ordem do Dia. 
Convoco os Srs. Senadote.<~ para. 

uma. .se:s:sfi.o extraordinária, hoje. às 
21 boras e- 30 minuto.s. 

'l'em a. palavra. o mJbr~ Sen~dor 
Victorino Freire, primeiro orad-or ins­
crito para. e,st:a oportunidad~. 

O SR. VlCTORINO FREIRE: 

Sr. Presidente, desisto da pa-
lavra. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre .Ser,ador 

Cunha Meio, segundo orador in-s­
crito. 

O SR. CUNHA MELLO: 

ID&5as b::>ls+ls de estudos - se­
gundo especi!lca o art. 2.o àQ pro­
jeto - .são de cué.te.r sup.1etivo 
e deve:rã0 set di.stribuídos equ:f.­
tati~omente, p.or t()do o território 
IUtcional. a estuóa:ntes. ca.rentes 
de reollliSoB, em estabelecimentos 
llarticulares de e~ méctio, de 
Preferência técnico. Sr. Presidente, e.stava inscrito 

A Pl'OlJQSição. tenõo pa"Ssa.<io para responder ao nobre Senadur pelo erivÕ das Cotnl$6es têcnf-c!ls 
da Cãru.ara dos De-putados, roi Vitorino Freire, desde que S. Ex." 
conveniente e opoTtl.L.'"lamente mo~· de.sistlu da palavra, ]'eservo-me 
dl!icada a. fim de melhor aten· para falar amanhã ou em outta 
der à sUa finalldl;de. - til;l.!!lquer op__grlunidnde q!J-e ~e .me 

Diante do ex.pe.so;o e- tendo em apreSente na forma dO Regt­
vista. tra.ta.r~se de lei me-ramente menta. 
autorizatíva. nado. ve-ltlos que 
ob&tc à ~P"O'Vaçll.o <!,:, proJeto e:n O SR. PRESIDENTE: 
exam-e." 
, Tem. a palavra o nobre Se-nador 

"E favorável o parecer da corui$.sãn ! Colmbra Bueno tercetro orador 
de Fin~:l& I ' ~ · ;nscrito. 

Continua a discUSSàQ. (PawJa). 
Nf>o havendo quem queira fner O SR. COIMBRA BUENO: 

1f!0 da pa1ttrra:, declaro encenada a (Não foi revisto pelo orador) 
IU!cussão. _ Sr. Presidente, aproveito esta 

Adtad:t â votaÇão; por falta de riU- oportunidade oara. antes de se 
11ero. ,,ucez·~·tH' a ~o-ÕVo~;ãç;,Uo e:xü:aurdi--

0 SR. LlNO D.E MATTOS: nária endereçar apêlo ao Tribu­
nal Superior Eleitoral e ao.i Tr1-

IPela ord,n) .- sr. Pr<s!denee. eu bunais Regionais e autoridades 
me permit(} ped1r à Mesa te-nha.. pre- I , 1(). •• I<' t '"' ·... M 1-i t 
~ente a. importância do pro-jeto de lei . "+',."ai:~-; -·~ a~Jll3J:o: e ~e ~as 
cuJo par~ce:~· acabo de ter. ··r no senüdo de ql}e prov1denewm 

'l'rat.a-se de- proposição qu-a visa a com a malor u:genci~ a tr.~xima · 
habilitar o Ex-ecutivo oom cs r-ecur- a<.:..t.~;.;l·ui,;í:.o áo ::lll5tp.mentol ele1~.ra.L 
eos nece&á.J·ios para acudir à matrt-~ Faltam menos de cento e \'lnte 
cuia. ainda no COttente· ·ano letivo, ,dias para qúe se eneerre o alis-­
daqueles ee.tudantes- carente.~ de re.- tamento eleitoral. 
CUJ'SO& e que nào consegUiram V:'lgas r · 
em estabelecime-ntos ofíci:~.ts~ li:' pro--. Há poucos dias, ·conversando 
vidência da, mais alta importância, com o Prefeito de uma da.s ci­
Sr~ Pres!df'nte. Nessas cond.:çõ~s. ~e i·dades ào norte· dO meu~ Estad?, 
o Senado não f_lPJ."OVllr a yro~içao.. HJ.!u;·u·ou-nH! ~ fi_a. qu1! nao havia 
com urgência, mllhare$ de estudantes I ainda serviÇo de fotografias n·.o seu 
perderfto um ano de- estudOB · , • • 0 alistam""·.nto 

A providência. ca.bivel, para ob\dar MunlClpl-0,_ e. que. -_, 
à. questão, é, por fôrça das cirClll"s~ 1 e:5ta.·.-u prcJud1ca~v de t.a.l modo g,l_e 
tãncla.s, a convocação de uma sessão 1 havxa apenas cerca de cem ele1-
eJi:tnlord~nárla, e-.soecinlUlente para f to.res. inscritos. 
exame- de.."'>~Ja: matéria. O critêrb- a i, Nã ademos. admitir nen:~ em 
ado:iar; en1ntanto. pertence . à Me .!la. ~ 0 P • :- d' , f>,., 
Permitc-mt~ apot-nas: fazer~ obBer- 1 pen~amen-t.o-.. a:·ressurrrf:ItllO.~ ar:p. I 
v::tf',.áo, 1Pmb;·~nr1o a fm.TJ.O.rtãtreta· da-.! t.lS' ve~ho~ HN:lo;:; e!e~·tor:u2>. '>i-"r­
p.rop;Jtl!çâ-o. ,,Mu.-fto tlern!J. t. dadelro.s. jc:~ão-teimOfo:s--'' df> rt-

A única saída que nos rest~ é 
aceler-ar, nestes cento e vinte dla.s, 
a qualificação em todos os Mu­
nicípios, mesmo nos mais distan·· 
tes do Pais. Eis o apêlo que. es· 
tendo· e.specialmente ao Sr. Mnus--­
tro da Pazcr_da, a fir~ de qu~ ~~a 
Tribuna[ Super·ior EI1~Jtorn1 po;::::a 
cont-ar sem quaisquer delongas .,om 
as dotacões vot~Jtlas pelo Pa.:.-!a· 
menta e essenciais para que o ahs ... 
lamento se r.Nmplete no pr·uzo pre­
v~slo. (Muito bemQ. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há outro orador 1nsc:rHO · 
(Pausa) . • De . 

vou encerrar a ~ssao. _SJ.gr;o 
para a extraorc!in:írla de. hoJe, as 
vinte e uma horas, a segmnte 

ORDEM DO DIA 
1 _Votação em discussão úniea 

do Projeto de Lei da Cãmaxa n.O 2. 
de 1958, que.· consider~ .estáveis. o_s 
serVidores extranumerar10s e fnten­
nos que tt:>marn.m pa~te ativ~ no 
último conflito mundml. e da ou­
tras providências tin~l'uiao e1_1t Or­
dem do Dia, em virtude de à!S1""· 
sa de intertício, concedida em ses­
são anterior, a requerimento Co Sr · 
Senador Gilberto Marinhol. tendo 
pareceres favoráveis <ns. 31 e 32, 
~e 1958). das Com;ssões de Serviço 
Público Civi.l e de Finanças. 

O SR. PRESrDENTE: 

- A lista de pret'ença acUsa o \."Vtl:f4.1Z1~ 

recim.ento de 46 Srs. Senedor~. Ha­
vendo número lega~- está e.bert.Q a se+-­
são. 

V oli ~r lida a ata. 

O Sr. 4. o Secretário, 8el'vit~ 

de z.o, procede à leitura d.:1 ata 
da . . seS8âo e.ntedor, que, posta em 
discmsão, é sem debate I!'Pt"OVIIda. 

O St', 1.o Secretário 1'ê o ee. 
tt.tintle: 

Expediente 

rarecer n. 36, de 1958 
Ret:hção fi'Nial d-o Pro;•'·t.). de 

Resolução n." 9, de l957, q·1le t l_ 
um o art. 36 do aerttm-mtv Ju. 
tern-o • . 

(Re~ator: Sr. F':'eit!uo Cav.aic.antil 
Em virtu.::e àe urgência cor~ceGiCia 

1' 

2 - Votação. em discussão única 
do Projeto de Lei da Câmar1> nú­
m-ero io, de 19-58, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir. pelo Mi· 
nistério da Educação e Cultura, o 

ck· ac&-f.o_ te-m o ait. 156, J· 4.0 1o Re_ 
g~nto InterM, am·ovau o Sr:naVo o 
.Proiet<'> de R-esoiuçlfu n.0 9, Jie 1~7. 
cuJã redação final a Oom\.s&to Dh•- . .,.,. . 

cródito esnec;aJ de Cr$ ....... · · · 
100.000.000.00. destinado a atender 
às despesas com a concessão de 
mntrir.ulas e bolsas de estudo a es~ 
t.udant-es (inclufdo em Ordem ào 
ma, nos têrmos do art. 91. zetra 
~·b". do Retrimente Inter-no)-. depen­
dente de parecer da Comissão de 
Financas. 

3 -~Dis(~U....~o única elo veto nú~ 
mero 2. de 1'958, êo Prefeito do Dis. 
trlto Fedl!rai. 36 Projeto de Lel 
Mun!cioal n.O 32. de 1955. que c!e­
termtna a distribuleão de lote" 
UTatuitos aos favelados. soluciona o problema dos favel ... e dá ou­
trus nrovi.dêvcias., tendo parecP.r 
n.0 33. de 1958. da Comissão de. 
Constituição e Justiça. favorâvel 
ao veto, (~m tOdos os seus itens. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessdo às 17,35 m!­

nutOI<>. 

ATA DA. 23.• SESS~.O OA 4.• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAOftDIIIIARIA •. DA 3.• LE· 
GISLATURA, EM 4-3·1958. 

Extraordinária 
PRESIDtNCIA 00 SR. APOLôNIO 

SALLE!S: 

À<J 21 h<'lf'a'i 'e- 30 tninutos ncltom~se 
pte!léntf.•s o, Srs. Senadores: 

Yivaltro Uma - Mourio Viertt -

tora apresenta n-os seguintes 1 êr:no~: ., 

R.ã'.SOt.tTÇÁO N. 0 

O Senado Federal ResOtlve~ 
Art. 1.0 o art. 36 do Regtrn.-ent,o rn .. 

tel"tl<> <Rero-Itlção n." 9, de 1SJ.5' pas. 
sa a ter· a ~uinte redaç:Jo: 

• Art. 3'5 A ccrnimo D!ret<·hl 
~ cOnstituída pelo Vive .P:I.·r-st<:~~n­
te, pelos· q•1s.tro Se-r.retá:-\'0'3 e d'Otl5 
Suplentes de S!'crttliri"os A d~ 
P'ina!!C:t.s terá deze~tp rtte."llbros: 
a de Co-n.stitu~ção e .fl!Sti~a-. 013-%~: 
as de Economta Ler.\Sh~ So •!..::1. 
<!e Rel'aÇ6es Extertores, nove: as 
de E'd-tU'.-.9Çio e Cu] 'U':"O., d"e g .. Q'IL 
ra,...'lça Nadtmal e de ~'!"Viçc f'ú .. 
blic() CiviJ set~: as • .rema.i.s, dnco 
membi'Qs cada. uma ·• . 

Art 2.0 Esta Resa-luç.i0 entra~ f-m 
v~ 'na dn.ta de ~n~ nu~Hc:l-cií.O- rP _ 
vo2adas as disposicões ~m ~~rnt.rf\r1Q. 

Sala da Co!l1lssão DiretO">\ em { 
de mtll"-':0 de 1957. - A 't}()1.ônlo S tllPr. 
- Lima T!!i~nr. - Prrit<n~t Cavat­
ctt?tti. - Regt"W>là-:J C~:!~ntt. 

Parecer n, 37, de 1958 
Redação fin.td do Pro1gf.o .,., 

Resaitt<;lio n.• 3, de 1958" q~~ dt.JJ_ 
põe sôbre Q .,es.soa.l a. ,.;e~vtço d"'s 
Ga.binetes dos membri'Js lfn Mru 
e Lidt!T'f!S. 

Relator: Sr. Freitas Cavaka.nti 
Aprovado com emenda, em regime 

de urgéncla concedida n<JS té'rmos do 
art. 156- ~ 4.0 do Re~imen~o tnterno. 
vem o Projeto de Re~olução n." !, de 
19~ à Comissão Diretora que arn•· 
senta., a. segutr. a. reda~ão ti't".al do 
aludido projeto. 

Cunha M~tllo - Álv-tJro lt.dcipho - Se- RESOl.uÇAO N.ll 
ba$tião ·Areber - VitctOrino' Freire - O Sat;tadó Neta) resolve--
Públio Ih- McJJo - Waldernztr Stlnttn Art. · i.•- A lotação- d<ll:- ~binetf!'õ 
- Mathi.2a OlyQ"'pio. - LetStà.dae Mel. dos membros da ~ e· Lfdere:s .se.rd. 
lo·- OnMt-e Go~s - Fausto Cabral-i a tfguln~~ . 
-. Femsnd~ Távora - lter~Iâo I PresfJ:te :te., CloJI:l~~. M :m, 'VI~ ... 
Cavttleont'i - G-l&of"lino Avelia:J - Re.' 1 ~fo ;.rtt:c\dara a..OtJa: _ 
gu,aJdo. Fo,no,d•• - Rny C-·- ! otlcfl! t!P A- . 
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2 auxilia~·eS àà &2.1íinete. f J:' lido _e .ap-r .JVadÕ; o $en1Únte- . e· eiicaminha.dJ d. ·Com.i...c:.&ão· ~- -ro: · -- ~-
2J GabineteS do V,' Sec::~ari.o. d<.', · lo' I,K" vun->-J do ·Re~tilne.nt~ Int-ernO,· requeb.''O ·des~ •· ' ·R · ·! 53 ri · 9- 8 'ituiç:io e. J!Oit.I.·ça. taql'· <•ct , 3 Licler d• MaJOria: . equenmen O'n. · .. e· I !J · \ . ~ .. ,o »<to ao ar• ..• o_ a flm ue 
1 _seCretátin. oart:icular. · ·-vc:t.ácdo,_

1
em_ af.<>cu.~~ão t;nir.a. tio seJ votada separadamente. - . 

1 ofiC1al de ga·cirlete. Requeü·o dispensa· · d"e · publi~açi\t) Projclo de 1Lel da Camrzra n. _ 20, ·.salâ 1 das: Ses.'>L'-"G; em 4·. de nÍ~rç~~ 
2 auxniares de" gab,nete.. par& ll Jmedbta dbelL6;:.f;.o e vot.aeão d·f! :1958, r{ue aulori:::a. 0 Pwi.e.r di' 19S1\: - Glberlo l\Ia:-rin,to, ~ JOã~ 
3 Gabinete "dD~ demuls 6{~creüF1>es: da reda(:.flo ünsl do Projeto de :Re- - En~cutiv0 q a~~ir, pelo ~llim.s~é~·!n· Villa3bf(as. ·. · . .. 
1 oficial de g.a.binet~. · '.solu('ão n.11 9. de 1957, da E~ttcaçao ,€ CltrhtYa, o ere,-1.11.0 o SR. P.RFSIDENTE~ 
1 au~liar de gabinete. _ Sala. dtts Ses~ões, em. 4 de março espemaZ. de · Cr$ -100.000.000 CO t ' • 
Art. 2." As desi;n.1ções ·e -:r ài!-/:etL de 1958~ - Lima. Guimarães. . destinado ~.r a~en_dtl' às qespe~,_r; I Em . o~a.ção o veto, s~lro o desta-

sa serão feitas:- com a c:mçessao de matnculas e qu~. 
O SR. PRESIDENTE-: bolsa..<> cfe e.1tudo a estudantes (i1l- ... lt _, ,. ~ 

. - para 0s Gabinete!': do· P:·esiciP-nt~. dnido em. Orrlem do Dia, nos ter- "'.;s • .e.
1 
s ~:anc~e.: ~q~rovam o Vt'i:o; 

Vtce-Pres1dente e 1° &cYe':fl1 1<:> Pe-los! Em iace da aprovação do requeri- 1nos elo artj 91, letra crb'', d1J Re~ _es.er~ti neg1as o r~JeLtam . 
. tltulares dêsses gabinetes; : men~o. ent;·a l:_nediat;,rnente ém dis.~ girncnto Interm>), dependente (fe :Vah<;t _J)r?ceàer ,a chamad:t .. 

-para oc:; dr.maí..c; nPlo t 0 Secr<"tá- cussao a R~dacao Fmal do ProJeto df'l p. arecer da\ c011~issão de Fht:t l- <flocl,de-se à ch.GIH«dn. \ 
rio, mediante indicação dos titub_rtR Resolução n.0 9. çaL . 

1 1 
1 
RE'.SPOr;DEM A CHAMADA :E vo .. 

dêsses Gabine.tes. T 
Em dtseussã.o. <Pausa> I o SR. PRESIDENTE: -.~R.~;1M _os SRS, SENADO_RES_ : 

Art. s.o O pes~oai para as funções · 1 
drn. Gabinetes será escolhido: Não havendo quem queira faze1 uso Em ~iscussão, Vwaldp Li1:z,a - Mou_cão V~eira -~ 

_ os secretárics paiticvlar.:s c OtL da palavra, encell'o a discU8São, Não hav-endo \quem pe~lt_ .a pala.v:·a C~_n1ta_ ~!ello .- Se~.s~ta~? ~rc~ter -
dais de· Gabinete,. l~vremente; -E~ votação a Redáção Finàr. en :erra ... rei a. di::oru.s.são. (Pausa). Vlctonn. Frezre :- _ P .. ubhp , de MeU~ 

. .._:. oo auxiliares dP. Gabin~te.- df'llt!"e O S Se d E:>tá encerrada. . - ~!atl~ _as ozumpw - Leo:nd.das Mel!() 
o_s funcionário.; do St>naâo.- s · rs._ na ores. que a· aprovam. Çs,. St-nl1or-es 1$enado:r~ qu~ fl.pro~ - aus p Cabral-; Fe:_rn~n_ e3 Tá_vortt 

queiram' permanecer sentados, '{Pau- y:tm 0 proj-eto 1 queirw• p-el·nu.nec-cr - Kerfl;lua1df! papalcO?W - P.egznal,. 
Át·t .. 4.<) As gratificações do t:ezro;:-91 .sâ). se_.atado;;. (Pausa.) d~ __ Fer!1~ndrs-: Ruy Cco·~1etro- Ota· 

a set'viço do-s Gabinetes obetto~erã,, à Es:t.á aprovadll; vai à. promlllgllçãa. E;;;tâ aprov.ado'. -c1l·i'l Ju·rrn.~a - Arnemiro· ae F.ig. uei .. 
srgu1nte tabelll. ·correndo a de.:.p~sq · . t · • redo ~ Novau Fil11n - Freitas Ca:. 
pela. verba- própria. - da Se.Jr•~tar!.t dO Sôbre a mesa outro Reqttet·imento. li: 0, s~g_um~-e ~ v_roJ:to arlt'(lVRdo r·!!lcanti - Rui Pa1meit·a -:- _ Jorge 
Senado: Que val s-er lido pelo Sr. 1.0 Secretá~ que \ a.x a san\ çao. ·. ]~faynard - Juracy 11Jagal1l.âes - Ca.r-

- Secretário Ptut.iculat; FG 2. rio.· · , - ' ,. PROJETO DE LEI -DA CA..."IARA 7os T.i""rll(nherp - Aru Viamza ·- Ar-
- Oficial de Gabinete F<L3. c E' lido e apr;pvado -o seguinte N.0 20, de 195& tindn Roi:fricme.~ - caiad-o·· de Castro 

. - Auxilia.r de Gabinete FÇlA. RequerimentO n. 54, r1<: 1958 . (N'~O 2.721~D.' de 19.57~ na Clhn~ra 1-;-~ilberfo ~arinhGo 1 B~nedidoL~ral-
. · -do..~ Depu:ado~) a res T ,_,_<ma rumar es ;- n~eu 

At·t. 5.'! Re•tc.g::un~se as dmpostções Requeúo dispensa de publiCação p.a~ . . :~ P-rest~.;; i Lmo ,de .Mattcs - .Domm-
em contrárlo. ra a imediata discussão e votação da A_uton:.:.q 01 _'Pod~r. &xecutivo a nt).'{ yelaft:>n - Coimbra , Bur:no_ -: 

€ala da"' Comi.<:sáo Dir··~t-om, em 4 redação final do Projeto de Resohwão abnr, pelo Mulisteno da Educa~ St;lvzn Ctmm · .10/lo Villflsboas 
d ... n1a:-co de 1958. - 4_-o''lóll-fn SaL n.o 3, de 1958. · - cqo e Cultura. o crêdito e.special li'Wntn \r,mer - oti1on Mii.li'-m-.- Ni~ 
les. -Lima TeiXeira. - Freito:s Ca- Sala das Sessõe..<õ, em 4 de março de ,Cr$ lO_o .. ooo.ooo,oo, destinado rw Ramds- Mem de·Sá (3'7). 

'1.lalcanti. - Kerginalda Cav2lc:oui. de 1958 - Liiha Guimarães. I a a1ender as\despesas com a con- l 
· · cessão de matriculas e bo!Bas· de O SR ~PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE:· - , I estudos a esi
1
udantes. v0t-ar~un 37 S~nhores. So;:nadores. 

- Há. sôb~·e a mesa, requtJritiieuto · De acórdo com a deliberação d(> O CO:'Igresso- tfaclonP.l dec1eta: Vo<~.t-se Pr~~der à ~nuração . 
.que· Vli\i ser liclo · · Plenário entra em discussão a Reda~ Art. 1.0 lt o Poder Executivo au- São r~cillhi.das 37 -esferas qt\e, ~-pu..-

l . ' · l ão Final do Projeto de Resolução n.'" tonzado a abrir,] pêlo Ministê1·~ da mda!';, dãh o segu~nte resultado: 
E' ido e dejeri~o o:seg:oute 3, de 1958 rPau.•w). ~ctucação e Cultur-a, o crédlto 10'5\)E'· ,I , ... 

R.eQu.erimentO.fi!. 5. ~," d.€ 1'958. Nenbum senador pedindo a pahirra, c1a1 de Cr$ 100·. ooo._MO,OQ (cem mi· ~ esf.et{t.9' b1anca.c>, 
decla!·o encerrada a dísc~são. lhões de cruzeirofÚ, destinado :t- aten- • 9 es.ferfs negras. · 

Em votaçF.o a R_edação Final. der às despesas ~com a ln-<l.~~·icula, 0 SR.. ,PRESlDtNTE; '· · · Sr. Pres:dente: 
Requeiro a_ V. Ex.a. nos têfmos l'C­

g·imentais, .sejam solicitadas ao se­
nhor Ministro da Viação as seguintes 
informações: 

1.0 Se é 'pensamento da Rêde Fet·~ 
. roviária Federal S.A. restabelecer o 
ti"áfeg0 fenoviário pat·a TercsópoiiS. 
com a respectiva subidà da serra.; 

2.0 Quais as emprêsas que vêm ope­
rando no tráfego rodoviário entre o 
Rio e Teresópalis; 

.. os .. Srs .Senadores que a ap1·av.am, no eorreute ano .. de estudan'..es 11.pro~ I 
queiram permanecer sentad08. (Pau- nld06 em exnmer; de adml.:;são 11 o.c; O voto foi mantido. 
M). estabelecimentos lfederai.:; ctc ensino • - - ,. . . . 

E.'itá aprovada; vai à p1·omulgação. médio. que não )lograram 1 ne.~:'icula PaFsa.sf" a vctacao do 7e.n telativ~ 
Passa-se à' · por falta de vagas, e a conc~sc;ão do ~;' Art. 30, Cl)nforP~P ,d-e~caque !~Q~-e­

l>ôlsas di! estUdQs.l em est.ab"1ec1n1en .. ,tdo_ nelosj nobres ;etlldores Chlbe1to 
ORDEM DO DIA 

Votação, em. discussão unwa do 
Projeto de Lei da Cdmara n.? 2. 
de 195B. Que considera estdveis o:; 

tos p-al'ticulares q.e ensino, aos- qUe, Mannpo i. Jo!\o Vllbs?_õas. . ~ 
dentre ~;les, demonstre~ al1ro 1.teita- O SR. JOIO VILLASDôAS: 
mento -esoolar e -~capa.c1dade intelcc~ . 1· . . 

3. o EITI caso ctas err!prêsa.s serem 
·sociedades lúnitadt~_s, qual o capltal 
das aludidas emprésas, bem C"Jn1o os 
nomes dos l'espettivos quotistp.s? 

. sertJido,·es extrantlmeráriOs e in· 
terinos que toma"ram parte __ ativa 
no último conflito mundial, e dti 
ou iras prot1idências · (incluído em 
Ordem do Dia. em virtude de di.s­
l)ensa de interstício, concedida em 
sessão anterior:~ a requeri-mento dv 
Sr. Senador Gilberto Marinho). 
tendo pnreceres fat.'ordveis (ns 31 
e. 32. de 1s-58):, das Comi.<I8ões d~ 
Serpiço Público Civil e de Finan­
ças. 

tual. ·fPaw f!-r:amfn!ar a. votacão). <NãO 
'?«-rágrafo único. As boltB.6 de E:.'>- foi 1·et·-:Sto_11elo m-a-d·~n - Sr:· Pre.­

tudos, de ca-ráter ,Supleth•o, .:;·1:·ão diii- <~ict~hte. o dfsposffivo vetado estã -·as .. 
t,ribuM~.s _equitativamente, por todo sim redioirfu· 
O terrltôrio naci<ina.l, a e-studa.nt.c's ~ 1 • , · 
carentes de recurf;os, ..em estabeleci~ · . 1

' Art 1 30-. A))1lca-<>e ans "Pl'af-e_s .. 
mentoS particulaiietí -de ensino me~ snre.-: dlPlom~dO!t pelo ·extinto Cur .. 4.n As emprêsas que exploram as 

linhas para. a aludida cidade·. obtive­
n~m ês..:;es favores antes ou ~após a 

suspensão d-o tl'áfego ferroviário. Para l· 
Te.re~ópolis.;. 

5.o Quais os mótivos que determi~ 
naram a ::iuspen.são · do tráfego fer# 
l"OViári<l; 

6.o Pode o Ministél'io ~da Viação 
iudic.ar a data prováVel da conclusão 
tla. nova yodovia, e conseqüentemente 
do re..'jtabclecimento da ligação fer­
roviária? 

Sala. das sessó~. em 4 d~ nw.rço. 
de 1958. ·- João Villasboas. 

O SR. PRES!DENT&: 

· - Continua o. expediente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa reqUerimento. que vai 
sel· lid,Q pelo Sr. 1.0 Secretário. 

· E• ltdo e aprovado çcm dtscussãrJ 

1 
o segwnte 

Requerimento n, 55, de 1958 

dio,' de preferência' técnico. _ ·1 AA d~ 1-.Fonnacão d~ •. proft>~ores 
Art. 2;• 'Ú Min~stério da E<i.t~Ca(,'âo I Fsnec.t~ll?::adOs em ~US1C:\ e Ct\n.to 

e Cultura baixara, no prazo de 30 01'feé'!11!C..O (lq . Pref~1turo do 1;):1~~ 
<~rinta) dias, as \instruções· nece-ssá- trito 'F\édernl oue-inicinram e con .. 
r1as ao cumprimento docsta lei. c1ntranl o curso naQ.uele ~stahe.le.-

Art. 3.'1 F...sta 1el 'entrará em viga_r clm-E'nt~ f'fic;a1 (1P. en~ino. o dis~ 
na data de sua ptiblicaGão. t•evo.gactas 'DO.Sfo na LAi n.n '7~ de 12 de se., 
as dispC6içóe6 em \contrário, tembrolde 1952. ' . '. 

Dis.::!tssáo única .do veto .n . . 2, Essa Lei -ti·"' 726, de 12 de s~temhro 
de 19t~8, dG Jlirefetto do D?stnto d-ª. !J!Q2. de~erm.tnou QUe- os pr,)fessõres 
F~deral, ao ProJeto ~~ Let M 7l- ~.,_ç._ia\i:zat\os (>ffi m:úsica e C1\1'Üo oT~ 
mcípt;J.l n. 3~.J if:e ~9g<>, que 

1 
~e~ .f~Qnjco que t!ve~sem na.qugl(t data 

termz:w Çt distnbuu;ao de ~o,e:; loonchtído 0
1 curso na urtiv~rsidade do 

gratmt.os aos. /~vel~dos. s.ozu:totza Dj_str_it.·J. F.~dera·\· sg'l·iam ~ieHva-d<lS 11P.s~ 
o pro'blemp _d~ favelas e da ou~ ses C$l'gos. 1 Acontece que outros a lu~ 

Com fundamento no art. 155. letra tras .. vrovtden~~as, lendo , Pt;recer 1 n:O$ fl·eqUe1\tara.m 0 mesmo cm·.w e 
a., do. Regim'ento Interno requ-elro o n." 3J. de 19<>8, da counssao _de I 1)-=-• r -
n_diamento da votação do Projeto de Con.stilttiçO.o e\ Justiça, .Javnráte! Qt!?~ re~e_l~.J.!l ~& me:mas 1(!~3 · .. 0~ 
Lei da Câmara 11. 0 2, de 1958. P a re# ao ·veto em, ·todos os seus ilC'l~ lm.e.~ll)O.t;" conher.1mento". naouel. ~ ... t.a 
mes .. <;a ""~ ~ n1at-..;ria a' comhs"o de '- - , 1 

.... ~lecim"!nt~ nã.(\ foram b~tneflCI_§!_ii0S 
Tem a palavra o nobre Senador ua """ - "" O SR PRESIDENTE 1 ' b · n " · d · constit111·ça·0 e Just1·ça. a r1·m de qtte se · · : · ~.c_ es.s:" e;~._, em ora ·ne§sem a. co -Victorino F1·eíre. pruneiro ora or 1ns- 1 1 .• h. 

trito. (Pausa); "pl'onuncie sôbre o seu aspecto cons# l!;m discussão o veto lcltlir: :nostel .. ionp:ente O seu ~U\Sü. nu. 
titucional. especialmente q~anto aoo ! · ®!'_ 1sso·mdsmo. tml"!!U.e conc\mrmn o 

Não está. presente. servjdores interinos, t~:os quais se ·as- Não havendo quém ~ca à- p:t1avr~ J cur.so aniis b. vizência de~sa ld. 
segunt estabilidade que: poderá ocor# encerrarei a discutfão. (Pausa.) [ n nob"~ ~l~.t.,'"l,. rle matéria nn tJo .. Tem a palavra. <l nobre St~n~dOl' 

Lino de Mattos; segundo oradol" 111S­
erito; 

rer. inclusive, em cargos de inicio de Estâ enq_-errada: , n\L_ss~ d"':. .ç~m-stttuiçG.c -e Justiça, no 
car~etra. para cujo provímento a A votaçao· será feita em globo de 1seu parece_r,l fuml~~se e firtnfl~se, n1ra 
Constituição exige concurso, tn:\11ifes- \'~z. qu~ o parecer ·~ favorável a t{ldO.S /a. ft,prova"'.-q,oJ ·do veJo, T't~.t;" ra:zõ-õ-5 cfere~ 

O SR. SENADOR LINO DE tando-.se aquêle douta órgão t-amllém 03 :t-en.s. 1 _ , ciQ..a.s -nelo ~fir_. _Pl'efo(>.i..tO d~ Distr't<l 
MATTO.S PRONUNCIA DISCUR- quantC} aos e-xtranun1erário."' que rece- SobTe a mesa requerimento de dl'IS- [Federal; _e um~11 dessa.s razóe<:! 6 n t1.e 
SO QUE. ENTREGUE A: REVJ.;. :bem por tarefa ou pnr verba glcb:tl. ~aoue ,q~e Ya1 ser;Iido pelo Sr, 1. .. 1-Ue. a .lei. *'ferwte a. _preenchhne1,t0 
SiiO DO ORADOR. SERA' POS- Sala das Sessões, em 4 de m~rço .... ccretariO. _ 1 . !d.e ~ar~ros dd IJ!';f"lf-essor do çttr.'i..•) se~un-
T"&RIORMENTE PUBLICADO. -~ de 1958. - Filinto Muller. t; lldo e aprquado 0 seguinte ;iário·,· exi~fdip]0ttHl. d3 F. Brmldf!!"" de 

·o SR PRESIDENTE· O SR nRESlÍJE:NTE· - R . IPUnrof'a. ~identem<>nte. e~<ja e-xlgen-. . -. "- . . · €(ll/efif'len!O fi. 56, ele 1958 ol• 'Jyq1 ní\Q ~" en'ico 00 COSO. pM-
- Sôbre a mc.sa. requeriment<J. que\ Em f a f'~ da decis?o do '?l~õl,::í.t\ú. a p tP ~ I au;tl"l00. os br<"'ft>sSOres d.P Canto Ot·~ 

vai ser UdO pelo !5r. 1.0 secretário. matt'ria é ret:ra<da do O;·dem da nn • c ... "~~ ·~!'lo-s do aq.·. 126,g]etra .m. e!l1 l -r-earUçn nã~ p-Qôe,n ~:o:~s,...,.,h.r d~u'f'-
. ~m .. naç.,~oa {'om o ~ l.c do arhgo b8. ma da FacU dadc <le Fi!-os-ofia, que n1-o 

I ···-- ·-
\ . 
I 



-..u=a=rt~a,~· ... fe=ir=a=5=-....,=~==~=""""= . .J=IA-·R_I_o_o=O~C=O.;.N;,;Ci;..R.;;E:.;.S.;;S.;;O,_;N~A;;.C:,;I:.;(;!~~::;A:L=:..,.:·(~:.;.::;~ç~::;!,:,..;_:ll~)=~- ·-- ~ .. --~M,.,a-rç=o-d=e-!9_5_8~2~6~3 .._ 
têm essa cadell'a . .A exigêncta., por- exaustivamentE: no.s suas Razões de o Sr. Vivaldo r..ima _ Accm • _. 
tanto, nã<, pode ser td.~ a @sses -p.ro- .Veto, ~tarlà :p.a:a os nun.gua~ tW:t:t .a .tant:aãa do Ama..-aGt1à u ~-jco:lp:rov_a _uma _ac:u.saçao. A:HrmeJ qu:e 
ttrSSares -- a.pe.na!5 llleh. duzia - que ~os cotres do Erã'J'fG l.iUttidp:d uma t<!te e 1c~ .pcr~el~t:e n 1 ~ -exll~ .aquê1~ ~1.\l ti'f e..~­
nã.o fillam. beneficiados _pela 1e~ 'r...6, 1orte w.ngrla. fôramos .antmado.s -do ~us.ito ~ quen.l :mJlhões d~ ern-.e1ros conll)ra.­
de 1952. . ~ ~?.se vê, o ~to tm:n mteira pro· de vctt.r ·o n'Dme do nr. Ji>~e Mnt.os <l~ ~'O Sr. lc:sé ~ Matos tfSnl ~ 

Não te1·e. tambérrl.. a "Lei Or&ãruca ~naa. Cal a. ~ p.:Jl' que a des· russ <\!e tutUcar um 'l!:fMliMto amaM- .q~ Bau~ d~_ úr~lt-o ·tl ... a :&'IY'..a.~~& 
do E,t:l.Siwl da Distrito F'ed!!ra1,. 1_)0~- pe1~_ Ü.'- t:tilban~ -o~ação_ 4., u:ob1·e -nense 'P~a a "Presidência do lla.nco ;'111 " Bti~m, _ ~ _-qu~ ~ta ele f'nl:-'0 da. 
que sendo lei emanada -do l.JeglS!att- auu.g., e 8en9.Mr J.}ã.u VlillasWas .. , de CrédJto da Amazô.n1a. ... ma,inaç<to ~c Stn{;.'d:ôt CttrJu. !\1.-cao .• 
vo Municipal, p~e. Db1'ID~1 -e ju.ti.d\- O Sr. Jo® VillasOÔQ.$ - 0ll.r1ga.do a O SR. VICTORIN"o ·FREIRE'! _ ~~~ante nt~tmà S. Sx:;tl~ 
caro ente. mo-díti.car -a legls1açã.o a11- V. Exa. V-em em à.btlno da minha afinn.ltíva . Nao estavp nem estou de,Je~~:!t .. 
te:rior ref~reute ao Ens~n.o. O SR,. RUY CAR...~EIRO - •.. ~ o tlcl>:re ~aõnr V"iva100 Linta, que ,r te o.e t:rt-dencial -de <:..U-E'm quer ~~te 

Nada n1ais justo. p-Ortanto. d_o que da ça1o que a S. ~.a. neu o ilustre ontem. u.·part-eando 0 sr. set.nvdor -~eja. mutto rnenoo 'da paciêncla d.'3 
~tender os benefícios dessn 1.e1, que ~esentan~ d.o Olst-n ... .o F"'"'deral, Cunha, ~~~no. ~arou 'O segulnte: ~uala~er crJega repre~cntarJ'f' ,N 
se apücn a pr-.of.sssõres já dip.olmado-s ~.-w.:1or Gu~ Marinho, poiS am.: ... stad:;, -d<) Mar-a.nhão r..a.rn, \'ir 3. t!'i-

.,1a Univet"Sidade õo Distrito Fz· OOs assmaram -cem rest1ições mzu pJ.~ "001.1 t·zst-o-...munh-o de q·ue Vv.'J.S:~ bur.~a desta Casa divergir e ct.nwrl\1" 
~;ral, àqueles ontros p:rofessôres qu~ r~· COln rela~-o. ao Veto da n.n.. 30, Ex a irqu.eJa Cpcc.1. l'_..o ~ltão GO- a~ fltual administ~:tcã...., do B.ant'·J de 
vieram a receber seu diploma p-ost~- ~ -e conho em que o s~nauo vênw Net"fu Rmnbs, apenas rei- vrédito ela Amazõnia••. 
riormen1e. € que se entregam eo -eu- ~te.ni o v:eoo do &. Pr-efeito, vlndicava, p.~u·a seu Estado. a· -E' um direito. 'Não exí_10 n·em. 
sino de canto orfeônico. _ a-po1~m:to. a.ss:m, o l1CSSQ parecer. Pr~sidên~ia do Banco dt Ctédi- nunca. p-edi a S. Ex. a quê a.-gun.r ... 

0 Sr. OtTberta MartnJúJ - pemtlt.e (M~o bem!) to da Atna.zónia. · • n Cfl.S!"C a ruinha Pr€sCnça Phra atn:c!l-r 
·v. Exn. un1 np:!U"te? (J SR PRESIDENTE· . N-ão ft.firmei ftllSamente, quando o Pro3Sklent~. do Banco de CréditO 

o SR. JOAO VILLASBOAS · · rl.1.sse que .o Senador Cunhl Mello u .. aa AmazQnl8. Dls~nso os protes .. 
com multo prazer. Vai-1>e pa.e:sar à votsçiio do vet:> d-J nha candidato para 0 cargo, Penso tos de cordblldade que S. Ex.• de-

O sr. Gilb"-rto ·.nrarinho - v. E:xa. Sl" -Pre.eLo referente ao art. 30. Q~e não -.chegou a indicá-lo porque ~ria t~r QU.SUldO er.a m~u amtgl)# 
fo.z benl. -em defender as rnzõ-e.S dos ,A~ esferas n-egras sl_mi:tienru .a re- mro houve tempo~ R.aje. na o. Agradeço ate a Deus ter 
professOres cujOs di1'ci't.o.s "foOTam rot1•. ~~o do veto: as brancas. aprov.'l.- O Sr. lllourão Vieira _ Permite !nterr{)mPldc o cur.so àe- relações com 
tr.adit.ados 'pelo sr. Prefeito na justi- Ç'i!.O. V. Ex.a um aparte? o Senado1· Cunba Me1Jo. t)nrque é 
ticativa do veto. ~:.S umn wz. eQ.Ui.. P..ESPOND.EM A CFÂMA.DA E O SR. VICTORINO FREtnE _ uma amlzade .pesada. S. E:t.a exige 
vaca-se s. ~a. D~clara abSUrdtr VOTAM os SRS~ SENADORES; Colll todo o praz.er! tudo de todos -e não teln consttlera .... 
aproveitar .pr.ofessóra-3 desti.r1adas. . O ~r. .l'!ourúo Vieita. _ A re:ivin- ~~o com quem quer qUe st!ja. Po~ 
pelo. .sua f-ormaçã-O. ao curso- Pr1~ V-t~J.ào Lfnw - Mourao Vwi1a - d1ca-çao nao era .aliás. propr~àmen;:e aar testernunho a êste res-peito. 
mário, ern curso -de Nivel Técnico Curnta M~ - .Seb-astião Arcàer - do Sem1-d<Jr cunha Mello, mas do Admb:a~me o se~tulnte: o nobre se-
Secundário. As Qipl-omadas em Ca11~ f'lctOTUio .irt-e13'"-e. - PU-blWO de ..M:UO Amazonns,... nador CUnha Mello -!<eu ns c'l't-den .. 
t-o Orfeônico têm, sabidamente, P_;J.t - Afa.tluas Olympr.o - Let.»z!d-'<s Mello O SR. VICTORIN'O FREtRE _ !Ais que t!nha para def-ender o pre--
üefinit;ãoO, -o nivel técnico secun<t1áno -- Fmutt> .ca~..":ll - .Fern:andcs Tá~ R.eJ:-vnd.i.cação justisslrual ç.o de 25% para Qs: ptodut.Yrt!'s dl!t;;lft ... 
exigido pela lei. Por oonseguinOO. em v_?r~ --:- Ke1 gmai.do _CatJ4.kantt - .Ruy () "Sr. MOurão Vieira _ vlsto roa qu.e providência era .tlacítica pofa 
equivoco grave incorr~ s. Ex:a .. e""::1· L'~Inezra --:-- O~taczlw Jurema ~ Arge- .ser o Ji!Stado c .ma-ior prodUtor de tod.os a so1icitàvam e pU:bllto-u urn~ 
tl.en.cia.ndo QUe t\S Tazoe-s d~ vet.o nac .nt.tro ~ Ftrruttredo - ApDlamv -Saaes ~lT&("ha do Pais sér1e de dOCumento.(; todos "POrém dS: 
se escutlam efetivamente no Direito, - ~~tas Car;ttlcttnti - Jlu~ Pa-lmezra o sn. VICTORINO FREIRE - -AssOclàcâo Comercial do Am~.'Z~;mtv; 
nn Justit:.a, na. üeglSlação, sená(l em "ihd& Grg"'e :Jaynarrt .. - Jura011 MfJ{Ja- O Acre produz mais que 0 A.m'D.-7-o- e assinados pela mesma dfret-Q.rta •. 
r-azões f·e1tas de m0111ento pelos seus v~- - a:rto: LHtàenberil - drl/ na.sJ _ São d~z documentos. A-ptesent~ ~Gêr· 
~rí'J'; apres~dos. _mnna -.Paulo Ferltttnttes - Ar· O s,. Mottr-tia Vteira. _ Nã.o ca de clnaU•enta de várias nssoo.fn.·· 

o SR. JOAO VU.LASBOAS lmdo .. Rcdnguea. - Ciliado da Ca8;,~o & senailor Cunlu& Mello eztl ::t çôes COn1ercla.1s. Solidárias com 'O Se .. 
lrlulto agr:uleço o a:part~ eorn -que ~iiberto M.arznho -:- Be;tedU:to \laL~ vtnd~av:a mas 0 Estado~ .qu nbor .J"osé Mat-oo. o ar~umenh~. do 
I;Pe honra o nobre representante do P. estees - -f;.lma G:umaracs - .Lznell 9 ~- VIcroRnfO l'REl.R.B nobre -Senador Cunha Mello é nlul ... 
Di'i:trlto l<"ederaJ. 4 i - mo de M_a~ - DOmin~ O 5enaA1or Cunha Mello. flltreta.n:~: to Simples: os <Jue .se sollda-ri~.nm. 

Efetivar:en.t-9, o -p5Tectt do nabt"e ~ . ~ - CrJi!nàra B:tr.t4 - declal'Ou -que não te"'e andidato e eom -o Sr. José Mattos depois ou mu~ 
~Jator, que assinei oom res'Q-içóes_ ftr~ Fili~U: 1-~ - {f0Go V~usbóa.s - eu o contestei, &ti tle pé. contUdo t1-lU1un a.s dl.rl!to.ria.s ou devem ao 
tna-se exc!US1varoente nru; rMões apre- 0 - tMR- M4der - Ne.-. a minha. a.tirmath-a. com 0 lo do$ Bttnco. 
tentadas pelo P:refeito do 0-lstrito Pe- reu Ramos - Mcm de Sá G~n. Senad®e,s vtvaldo !Jma e~IO'Urfi-o bQ:uece o nobre senador cunha 
t\eral. no tocante à exigência do di- o SR . .PI\ESlDEMT.B: Vi-eira, que n!o negam a reirtnd.l-oa .. Me.Uo que r.!o -estl falando -nara 
)'OOrna dt~ Filoso:fia. Agora, v-em em ção. lllD.a a.ssetnblêia dé bOtocu-d.os. 'mas 
flboPo d<~:~ S. Exa., o nobre senador Vai-&e proct:tXer â apur.at;l.o. O Sr. Mour4o Viotra - Nãn• em,. de hmncns sensato5. B'~nos culto! 
OHberto MArinlw. que também n~ S4o recolhidas 37 U/«"tu que,. apu... pol"ém, :J,Splração do Estado do Ama.- que têtu ise~ão para iulga.r· e não 
tem razão quando afinna que essas t'adal~ dão o sfiTUin~ remlt44o: ganas, -a.rgum~ntam com o Mio re-c~tQue 
t>r<>fess<lr"" não têm o curso necessàl1<> E•ter118 bTlJnca4 _ 25 o sa. 'ITIOT<>~tNo FREntE _ d• t>alltlo do nobre Sen-ador cunh .. 
par~ leCionar no Seeundár1c. ~~er~ n-eqr"" _ 12 .As~açé.o ,znuit'O Justa. e razoável. Mell-O. 

Dtante dêsses axgumen~ sr. Pre- Nao c<mdeno a · ba-ncaà.a amaro Após te'N!m. tetegmbtto l'l-o seno. .. 
st-dente. espero .que 0 Senado rejeite O SR:; PRESIDBWT.B: n:ense POl" haver pleiteado a prest: dor Cunhn. Mello. solidll..dZ!!t~.$Cl 
<J veta do Sr. .Prefeit:Q de Distr~to Está . mantido 0 to 0 , d dênela. do 13a.noo J_unto ao então Pre- com o Sr. José 'Ma.ttbs. entendendo 
Federal quanto 110 Art. ~. tMuzto 1958, 4o Pl'e!eito da ókrit nFJ' 1 e sideute da . .República; Or. Net-t:U R.a.o. ntlo ~r o aumento correr por con .. 
bem/) &o J?roJe·w de- .Lel U'unici~ _ã ;ra_ .mos.. O Seua.dor CU-nha Meno. en- tfl. <lo 'Banco; -e ~~tnm M "PrOCuta .. 

O SR. RUY CARNEIRO: 6e 1955. Serâ feita ·o del'lda Corou~ tre~o, Ul'gou e, agora. 08 S.nado- illo.' ~ndas 8ã_o>ll<'l• !?!>,...Diante do 
. • ça.cAo ao &-. Prete.tto dg D.istdtô ~ vnldo lJma e Mourã-o Vieira. m'nzont:l~. ôbre os tatos rnit> hl a. 

<Paro encam1nh.ar a ,,tação) Pederat e t. CD.mara d'O;a Vereadores que sã.o hotnent. abSOlu.t(\m.ente sere-- m-enos d~ida.. 
s! . .Pres!dente, OUVI. com tóda -a ateu... Es$'ot.ada 4 matéria da Ordem 4Ó nos deram o fato por con.sutnaào ace1.. O Própoo Sen.&dor Vivaldo Ltma, 
oçuo. oo argum-entos expendidos pelo Dul. taratrt-n•:> porqut o carg<:~ era de con... em entre\-•i8ta concedjda ~ Jmprcn­
ilustre -Senador João ViUS.Sbôas, na Tem a palavra o n:obre S4:lador fiança, ld.e· Uvre nomeaçãO do }?-resi .. sa de. Manaus, reconheceu. como ~lJ 
Cl'itica que fêz kO veto do Sr. Prefel.. VitOl'ino Freire. uara ezt>ll~ pes... Ciente da Repüblica, mas o nobre' s-e. se deviFI pagar o a.ument-o d~ 5~1-,: tnl'!3: 
to e no apêlo que dirigiu a.o Senad~ icl.\1: na.<Ior Cunho. Mello não eôttltlreen<teu nAo, -com. ~ rec~-s do B&nco. "or-

. no sentido da re)eiçli<l do veto do Pre- 0 SR. VICTORI•o FREIRE' assim e, desde entio """" s. Ex.• sem- que a "'hma• de 300 ml!hii"< d,. 
feito Negrã_o de- Lima- ao al't. 30 Uo " • l>re movendo campahha oontrn n pre. ei"tUJairos ê..f"Etariar os finnneiatn~n-

. P:rojeto de L~ da Câmara. dos ve-ea... CPara ezPllcacao· pestoa!> (Não lot s~de.~te do Banoo de Crédito da Ama~ ta'l'!Ut t1a ea~tanha -d& bon-:'1: ~h a da, 
'Cl(tres ~·0 32, de 1955. que deternuna ret.itrto pelo orador) _ Sr. Pres:t .. Zun-W;t, campnnha surda m~o. pela · !\, 4ft uiment.a do retno e de ou­
• distr1b-uiçãn de lotes gratuitos aoa <lento. não tem sido feliz 0 ilustre dttpUc!:du,de de S. Ex.• nt?.S --aUtuá~&: tros orodu~ da: rt'!:~ião ama:Mnka. ... 

· raorela.~.. soluciona o problema das Senador Cunha. Melln na OitUlSfvu t!nqua.nro ~Iara da. trlbuna do ssna~ O Sr. Vivaldo Lima - Perm.it-D: 0 
favelas c dá oUtras pNv!dêncla,s, empreendida ·contra. o. presidente d~ do QUe não faz QUalqUer l"eff!tência. nobre orador Uma lntêrntpçio. Er·a 

O discurso do Benador Joli.o VUlaa .. Ba.n.Go d'e Cl\td!to ·cta Anl&aônia n DesSoat à honradea <:to St. José Matos neces.tárta a a,iuda do Go"Q"@rno da 
'bôas relere-se apenas a-o art. 30 que ataque tl~ S. Ex.' foi re\lt')nü.do à houve c-om.Ielos, nas ·antesa.lll.& dos. rnt.. União. Precisava..se qtre· o Te...c;curo 
teve nosso parecer de apeio ao v.eto lu.z de czocumentos. DestrUI wna 8 nistérlof; -e mesmo n"ta O~a at.a... l'lU b '"Mlnlstro da P'~n.da atravé!' do 
na OomissA.o de 0011stitu1çâo e Jus- u:tnn a.s acusações po-r s. Ex." for .. oando não só o Sr. Jo!f!i de Matns Bru

1 
1<C0 tlO Bra:su c os lndustti!tts 0u .. 

ti~. O artigo referido manda apu- rn:Ul~ eDl discurses oronuncia-cl:J.f( ~mo a. m.im. 'Xi ittsseDJ. a urOO.u.ção. Tcdoa. et..fhn 
car às professoras diplomadas . pelo Q.llllrldo IIlo onoontr&va ausonte cl<'ta ~? Q.\lf, a.!irroo fora do Senado sus- deviam pru·tic!pa.r do ônu-s. 
ex1ànto <:urso de ronnação de prof\!s" Oasa. . '"'to da \TibuM e ossum<> integral o ga 'In 
&Iras especlallzad .. em mtlsica e can- Ontem '"'ltou o n&bro J.!der da l'eo!>OMI!l>!ll~a.de. Declara 11. Ex.• OOillO fÔ! reFRINO l'ltl!!UtE .. -
to orteõnico .da J?refeltura do Oistrta Banead.a Amaoonense, com novo a~ que _$Uil.tl acUS&ç6es estlo de pé, Não tro Osvaldo ~~tattmpo do MmLS .. 
to ~dexal, o ~ na Lei n.~> 726, razoado, "P!U'a- se denter e acusar. e.su.a-, I\bl"tlUe &e·~\ Min'n.ou o . • 
de 12 de setembro de 1952. Reat~.pttuiEU"el os fatas pa.ra que 0 nObre ~~resentante do Amazonas que O &:, V'tmldo l.ima _ Quanto ao 

Sr. Presidente. aprovad.a essa dispo- Senado l'e.la .. COiltradlçlie< C<> Se- o S~. Jl!&l de Matos ll.t!Qnlrlu por pagamento. et·à pOnto po<o!fico de. 
l!it;ão. ·a.s professOras seriam nonte9.dal!, uado:r a.mt\.Zollt.nle. . _ ctnqüenta. e olto mtlhões de cruzei~ "rl!\ ser tmedta.to. ' 
etn earáter ef~tlvo Afll"mei que a rixa de s. 11:x.• éon- 1"08 uma sede pari\ o aanr.o de Cr6... 0 SFt V!C'rO 1 

O Sr. Joli<l Vi!!asÍÍô!IS _ EfeU•ad"" tra o prcsldellte do Banco do Cri>- d!to da Arti!UônJa. ""' BeMm Col!· 0 Preol · RtNO . FREIRE -
já estão; ser1n apenas awnent<> de dito da AmazGn!a datava do mo. t .. tel alegando não ser vérdade da. Ama'!:\" d~- ll•nco de Crédito 
padrão. mento em QUe fôra fl<i cateto no .RiepteJ-o a Prova.r. Apelei para 0 te..: • n~ )::xlln pagar sem 

o SR. RuY CARNEIRO Govêrno d.o eminente Presidente 'Ne;. tem unho ·de um. homem do Pari &:a !&se oon~cad& a A~emiJlêJa 
rrem maiores exigências, para 0 t~gõ ;ru Ramos, parA vetar a nomMçAn Que nAo ê .meu coiTeligJObárlo 0 nabl"ê tAo ~~ :en!dor CUnha Mello, en .. 
de professoras do ensino têcn!oo pa- o :tfd· toJ<ll!é Matos. porquaAto tinha Senador Prls<:o dos Santos e 8 Ex • MiÍd . .tro n/ l'é de alfe.re.s" oom 0 
!irão o. Essa providência n!o fenho can a oJ> põsto. ofereceu logo conte:staçAO- mu. m~ •tro a Ft\zenda declarou que 
tlüvida. iria f~r frontanhe.tlte a. Lel V O.;;., Vtvalão Lfma - .Perm.Ue mo assim o nobre· senàdor Curiha -oon.;;:era~ ~Ul um libelo ca.nd-ente 
Magna. Além do ma.fB, a tnconve.. · · tun .tpllrte' M~o \'Olt& _a di2el- que tudo qUe Não 0 r· Ministro da Fazenda••. 
nl~ncia &TgllJ1lentada DeU. Prefeito c,'!, lj!<Í VlCTORINO .l"MllRE - a!IrmUo .. tá de pé. Nii<> 6 &Ss!m que (lue . ., {~\libelo. Doclt\rtl ,~,,; .. 

o o prazer. :te a.rawnent:l, nm~ tio :ponco que ·Be ~ ,:_-r daquela pasta. estava 
a • ...... da frc.ut.a.~.en.te • lei.: 

·~ 
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-=~=~~==~,.~ ~~~==~==~=""=.,;,""""'~=~=,:.,+=,;,.~ ,.,_.._~ ,...,...,... "'""'=l-,;;,,;.;.;,.=;,.;,.;.,. 
.i'.sBa a!irmatlv.a eu. a iiz pe,iiOalm.eJL·I .Recebi do Vigário Oru·aJ. 4e 
te, ao sr • .Jooé Mru·ia '""lkmim. Não LUis o seguinte telegrama: 

11. ' &ervas do llauoo àe Cl'édito da 
Amazônia. é d<e.sa- uselllável, po1·· 
quanto irá afeta.rj profunctamtonte 
oo seus negõctos o Banco cte 
Cl'êdito da Ama~bnia é uma en­
tidade G.U-e já eatá perfeitament€ 
integJ.·ada a-o pánorama econo~ 
1n!oo da l'€gião a !qu-em tem pres­
tado relevantes_ Sfrvlços, pelo que 
já se tcrnou imBrescimUvel para 
o de-s-envolvimento da prociução: 

o Sr. Publi .de Mello - D·J ~ler-o. 
O SR. VICT RINO FREIRE - ... e 

do clerv, d.fz 1Uito b€ll1 o nobll~ Se­
n·tdor Publio Mell<), hem demonstram 
que S. Ex.a ~tá firme no .seu pôsto. 
e detida a ofe iva do Senador. C\ll1l1"a. 
Mell:>,- pois qu S. Ex;.a vem :Para êst~ 
{<t:;;tate proc• andl) veicular da tri­
buna as insL uaçãe.s maliciosas e fa .. · 
zt-l' 9.$ressõe::; pe5l\',oais. por 6dio, pol' 
vaiàdade e p r ambiçáo de ·realce e 

seu e.scmvo àc Poder. Ntto a.bando· . 
na a miaha altivez e & minha ener­
gia. Não sou eleito por Min!stroo e, 
~&im pelo pavo ma:rs.nnens-e. 

O Sr. Publio àe · Melio - D!gna­
:mente. 

O SR. VICTORINO FREIRE ~ 
Obrigado a y. E.x.!'. 

o sr. MourãO ·vtei1·a - Allá.!., to­
dos ~1ó.s. 

O SR. VICTORlNO FREIRE 
o Mm:.stro, Ua Paz~naa, entrêtonto, 
Qesp;·ezando os argumentos do Se­
nader cunha Meno. o que iêz·? Re­
cebendo a exposiçJ.o du i:residentc do 
Banco da Am"zúwa, dec-larando não 
podcl' cumprir o despacho minjste­
rial, voltou atrís e adotou a tese 
do St. J()se .Mah:JS: mtlndou se- con­
voca-s.<:-<~ a A;scmbJ.é.a Geral de acio­
nistas para _deliberar sõb~·e ~ p.ag~­
:mento dDs 2:>';'{,, o que fm fejto. 

Sr. ?ti!sidente, mantenho a afil:~ j 
matl.va de que o &!lladOl' CL'.lllll i 
Méllo era advo:sad.o de fim1.as. _ S. 
Ex..s n;e.smo me as.Sel'erou .sr;r. ad\•oga­
·ào àe J. .e..ranJo, quanuo Jne pediu. 

"Senador Victorino Freire. 
Rua. Toneleiros, 1~0. aparta­

mento 8()4 -..co~~Copacaban~L 

RiO- D. F. 

Acab-O de le:r. seu vibrante d1s­
'curso sõi:m; o caso do Banco de 
Crédito da Amazonia, que bem 
r~vela seu brilhante espírito f'J.F 
defe~a da \'C.rdade e de lealdade 
para C{:ro os atnips. Paraoér:s. 
Abraços cio .seu Yi::lho admixactor 
e amigo ll.) Mon~nbt.r Madl\l'i!i~ 
l'a". 

:it,ste tambéh1 não deve ao Banco. 
Do Estlldo de São Paulo recebí o 

segmnte tetegl'a-nut: 

de cartaz. · 
O presid.eht do Ban~ est3. con .... 

tnndo com o apoio e os aPlausos de 
tôda a R-cgiã .Mnazôn:ca. -

Reconheço que, 1dado o vultoso 
montante do pa,Q-amento do au­
mento cie preço Çía ·oonacha oue 
a:nda pela cas;1 bos 400 milhõe~ 
de cl'UíKlros, rllrpode o B.C.T .. 
arcar sózinho COI:\1 essa r-esponsa~ O Sr. seba.stui.o Archer - PVtque 
bilidade que o levaria, sem dú~ o me1'Cce-. ~ 

Vlr:!a, a !"{',stringlrll as suas ativi, o SR .. Vl TOR1NO FREIRE -
dade.s na região-"· Multo grato 0 emmente colega Se-

·~S-Jna~or Victm:;n~. FreiJ·e ~ do, .::ensato e ser-2no 1 do nobre Sena- p n•l '· s p.,,ider t r~"te 
&en~do i''ed~:ral -- Y-l.lo:. • do1· Vivaldo Lima é o se11timento d:: ara. co '-' -.....·, ~r. ~-~ '-e •~"' 

Sr. Presidente, êsse· juízo equilibra~ uador Sebas~ão Archer. 

De pa:::..s<;~geu: p_or Sao Paulo todos o.s ·que trabfdlflr.r. n" A-.. " zoA_ debate cornpa o o p1~S1dente do Bau-
d 1 ec n t cio con - " "'4 co a uma achoe-Jra. descendo, en-

e _romanf 0 co~ n .. :u en ° . - nia, de que se devia] ~bter uma fór~ qmmto 0 se ador cunha Mello, de 
_teu~o do _me_no~_lal do.s ,rmdll~~ mula que n.io retira~.se do Banc-O os I 
tr:.a.t.'> p:mllstr:~ h tio por ~ . EX. 300 milhões de ctnz j•·os cula, pwcura levar ~st:a' água. p?.ra. 
da trSbuna do S-cmt({O, apresso-j _ " · ctrna, (Multo bem)· 
me a aprB.;.€lltil.r~lhe efusiva~ ·_ I\'la_~· nao. O Sena~or _9unha Mello 0 SR. CUNHA MELLO: 
congratulações pela defesa elo 010- 1 acha\~ que ~ B~co esta em boa e q. ' 
llO.Pólio come.::cial da borracha. t' prom~ra sJtuuçaQ,.f portanto, devía ~r. P1·e.si ente, pCJ;o a palan·n. 
rla pe~s.oa d>V h<mradQ Senhol' ,TO· pagur: ~~ ~~a11 en,to foi-a~tor_izado 0 SR. PRESIDENTE: 
sé Ma.tos digno f•l·e:hdente l!J pela. As.)emblt~a G-~r~l de AcJOmstas. 1 
Banco d~ Crédito da AmO:~õnia. Ma outra aflrruatn•fl no discmso do Tem ~~ pahnTil o 1\t)\n\: Senarlol' 
Sauda,"õe.s. a) Renato &pinell_i,l SenadOl' CUnha Mel1

1
b. - I , li r 

~a reí.lrada ·do -gerent€ daqu-ele :Banco 
'em· Mamws o qual, segundo .s. JLx.q. 
'pera.~gUla ~: aludida ewvrê.sa. O ::31'.1 
José Mattos atendeu à .f.Olicit~"<ção, 
-disso r-esultando aborrewnentos com 

D!rE:tol'-~~~en't.e da En'.~l'ê~~. Rlo "No caso em fqco, não há quç.s-
. l Ctw ta A1 c o

1
• · . 

Novo LHllltrtda <ie Cu1abá . · tões em di.scu:ssg.o. POderá, sim,. O 8/ll SJ.:.\';\D0/1 CUSIJA. o· Fresíãente du P~trobrás, de quem 1 
"'c ,l'efErid<l ger~nte era cunhado. Oj­
·Senador Cunha Mello, enh·etanto 
'te-i satisfe~to. 

0 senador cunha Mello inseriu. no. h~ver ainda .~Vi.s dinheiro Jd ,)J.t;_J..-l.Oj PHO?iVi\'U/.4. JJJSVUlt~ 
s.e-u discurso, telegr<J.ma d.o Sr. Eslli- Ba.uco. d& Credi~? da A~naz~mia. 'SO OUF.l, l!.'N'f/ViG-UJ~· ,\. nHl'L 
nelí, passado· em dezen)bl'O. o tele· ~onqm.stando .a.po,l'! e .sohdan;;cta- ~';J.O .... DÔ OTMI.JO/l, SEitA pOS--

, ... pc.ster!<Jtmentc, quando eu Jâ liJ:Ii 
• de.s1Snado para 111te~nu· a · delegaçào 
· dti 'Brasil na Organ;.za.:;ao das ~açoe.s 
. un1das yei<i ao Rio o Pres1dente de 
· :Banro '-de Crécl.ito -da Amazônia. O 
'Sen'ad(lr cunha ·Meno __ convidou-nós 
para um "almôço no Jóq~t"=l C1Ubf 
ao qua1 comp~ .. "ce.::_~w e onde, com 

• a · ma:or &-~'ll'di~lidade; . cm.wersamos 
sôDi'é assuntoo dJl economia ·ó.ae;_UeJ.a 

' regiâo. 

O Si:. Pl·esident.e, .um cidadão .an 
' en:t.ntilc~a do- ·senador Cunüa Melw. 
· campeão da n:oraHdad~ pública, va.-
. r-ao -ti.e Plutarco PQ:. -ní~iativa e voto 

J.n·op.·,.;;s, n~o íH~Y-a sentàr-:;c na mes~ 

&l'ama pas~ado agOl'rl., -em 2ü de 1e- , Cie à .sua atual onent.ação... - 'l'J:-:HlOlÚLK\''1'/iJ I)VHLICAlJO. 
vere-iro, mostra. que. êsse Seni~or ~á<J D:.sa,:aria que . o lnobre senador · 1 
e.stá d.entro ua lmha do :seru;.tt.or cunha. Mello exphcasse o sentido d€s- O SR. VlCTORlNO FREIRE: 
Cunha Mello, porque todos que~iarn sa. afirmativa, potgtie, S€ é oon1~o, (Pora ~x)~l!car!1o pcs)Joal). (.i\'ão 
que o pagamento !õsse real:zado pelt.· ''o gato l'Uivv do que ;u::a, disso cuida•'. foi 'i'Cldstn- };elo oraâor). SI·, .Pr~~ 
.Banco - assim afil'ttlou ·o- Senador o Sr. Cu11ha J,Iell-0 - v. Ex.a não sidente, 0 rnemotiat lif!o peln Sena~_ 
Vivaldo Lililã - porem nin~uem t[e- piJde .t?n_lar Um.a. ci'na-puça que :Oão dor C tinha -~1eHn foi enviado· a S. 
sejava a sangria de JOO mol cruzei·- lha dll'I.gl. . ·· . · I 
r05 no Banco. · · o SR .. VICTORINO FREIRE _ Ex.~ pelos ü dm5triais do Estado de 

sencfo eu solidário cóm o Banco, essa São Paulo. ( , - · · 
Tele@·uma .do l,>res:l.~nte d~· Asso .. afirmação de v. EX~a f-ere a minha Quem ·fo11n•.>ee·- o:; ·Oôlare.s ·para 

ciação. C?Jl'l~z·cJal d'fl ,l\Ja.ran11ft0 : h.ono:·abllida-de. i _ importa~~ão ê a SU.MOC
1 

o Ministé~· 
~·Tómando éonhecímento ckl6 O. Sr. Cunha Mello - Tenho~m~ rio da .Fnzeltda. · 

.subW:\ll.ci<l~us d~urros pr.onum:.ia~ privadQ, s.!st&mà.ti<:ani.ente, de apartear f\ a uno p[tS$ado, o Prestdtmte rlo 
dos pelo cc .. nente atiJigo no Se- V. Ex-'· · · I B I d · • • · 1 O SR.. VICTORINO · "G>p~T'h'r.> _ all('Q de Cr,e J!O õa n.ma.zuma e

11
a!i--nado, em de-fê:Za da. opero&a ad.. ~ .. ~1.'\>b b 

m:nistraçào do .atual President-e dv Porque V. :E;x::' não I quer. , : ?ro_u. progra?ta e 'o en,vwu no _ m11 ·mesa no salão d.e almôp d~­
. JoqutJ cluM. com um 11.:.•~•-.:-:.n ~ut 
S.· &:;::,a ju1g:;wa um desat:nado. usel~ 
ro e veuü·o lla ·prât!ca de. in-eg·ula­
l'!dad~s e ravoriti.smo n~ Banco de "-...... 

• C:·?dito da Amaz.Onln. . 

· 'Banco da Amazõnia, José Mattos q Sr. Cunha Mello - Exato, n~o ntsleno da fr azenda. SU_mente em 
·expressa, por rne:o dê~te seu ca- de.s~jo. i · .iaociro entl'~tanto, fütam-llw entre--. 
lol"'OSo ap1auso tal atitude, de \•.?~ O SR. VICTORINO FREIRE ~ ~n0s de?.. 1)1\\.ht'>es ti c d6bre:s para 
que a atuação daquele titular l'e· ,}~als negu-1·-ei apar~tes a V. Ex.El. à· írnporta~·ilP de. borracha. a come• 
!e'l'ido no i.n.Stitut;o ~ . .eréditc O Sr. C~m}ta Me~~ - V. Ex_.a. -~á f;/11' dv · di."l 1 .àe mar~'o. }]oje Csta­
tem sido a rna'!s fecUnda e }}l'O·' e-St::.l\'& .&ollda!iO B}),Olall~O 0 PreSl-~ fllll'-: a qnaf.I1o de n1<11'(;0• fias 0 89• ·São· és:as C'3ntn\di~óes chocRnt~ 

que· mais me .separam ® &mador 
ütlllila MeUv. ' 

·Recebi telegnima de so-lldarit"Q8dE 
do -Ur. Syi.vlo Braga, Diretor do 
Banco de Cr~d~to · di Atnt~.zânia, que 
n&o de\'e a.o .Banco. Iteisalto esta 
ci.r~.:uns'i.ã.nC:.a. porque-~ nobc Sena­
d-o-r Cunha Mello af'irmou ontem, 

n-e:::ta Caba, que íicaram ao lado J.ê!»­
se·-f.,~aoelel::mçnto l.)ane~ü·io os.que Sâ-0 
seus d~ved-Ol'€S,, · · 

·o -te~eg1:~m-a eü~ ted\gi.'.to n()~ .se­
JUintes Lêr,m06: 

··senador Vlct<>f:llo .Fretre 
.Palácio Mom-ce _ _: D. F. 

. Aceite pH'zado ]}atricio :mSUb 
t:u .• LDr:m~u~ s pela ob]·etividade e 
ju.steza c-orajosas ezn . que vnzou 
$eU di&c.ui-&o l'esoon<iena.o ao Se­
nador cunha M:llo. 

Al>raç<>s. aJ Syh·io :Braga•·. ~ 

.o ~Dr. Syhlo _.Braga· não • pertence 
ao Pal't.lào S<>cial Democrático: ao 
contrário, int-egra as hostes do PSP. 
. o Dr. CD:!B!ntori, também direto:­

d.o Banco, e que integra o Partido 
T.rabalhi.• tl,l Bn1sileiro, i~ualmi!nte me 
t€1egrafou, solidário com a defes.1. quC> 
'Venho raz~ndo me-nos da Pre,•üden~ 
do Banco de Crédit-a- da Amazônia, 
(lo qut'. d·~ próprío :a~nco. QUi'. ~0 no­
bre sen•actor Cunha Mello. p-Jr tôdn.s 
:&& m~neis~\s. t~;;m. pr-ocur·t-do üts.h1.0-
railzar. 

· · d · • · ,, df'..nte do Banco de Créd1to da Ama- · , t • · 
f1cun que se p0 ena ae~e;ar . zônia. L!.YJlarel ·que !podia oonq.tüstar narloi" ·Cl.lll~l . Mello, qll~ te1_n .mata 

De Thon1az Turoio ComéTcío JndüS- roais.~L<.:go não podia e.star n1e re-. temor i:lf) n der úo {1\1'G o d1abo da 
ti;ia Cia. Ltda., Miguel .Lomburdl fel'indo a V. EX.a. . .J ~ Cl'llZ, atae-a ·SI'. ,losé j\fnttos e nã{l 
e De Pedr<J· ::VIanfredi Jún:m· Iridús- O SR. VICTORINO FREIRE - o fitnhu· da Fazenda ou a STJMOQ. 
trias de Borracha 1de São Pa'u!o) Mas não é o que oe~t[~o no ~iário do Não! O rumo é o diJ·igente daquele 
recebi o seguinte de5-pacho:_ Cong.:--:;s~o. Naciomt~J Eu n:ao pude es!ahelecün5nta de Cl'tidito. s. El:.a 

''Notatia cu1n:prhnent~ :por sua. .ouvir dltel!o seu dtsCUl'!?, ainda que ~amb.ém de ... !~fl-nheei' a lei do Ban .. 
pre.sent€. Gostaria,/ a.ssm1, de uma _ 1 ,~ a , atitude economia nacional e moM cxplfcaç!i.o. . · I co, p~l'fJtl:-. I! S. Ex. <1. conlwces~e 

nop61io estatal da borrncha re~- 0 Sr. Cunha MelltJ _ ExplicaJ:ei sabei·Ia que 1' aumento- só. entral':.a 
Urmando no.ssa ad~sãQ ·ao d.o- oportunamente. 1 _ p1n Yigor 1m ano ._depois. ~on-
cum-ento lido por V. Ex. a m tri- O SR. VICTOR_IfN-0. "nE!RE . finado, P, OJ~_én_l, dn:·ante tnmtos 
buna do Senado. Saudações''. .~-·.u. r '- 1 ! ~ t 

Diz ainda 0 senaoor cunha. Mello: anos, no .. r;uuya (_~ ;_.on aR, aca~~ 
Os Irmãos Daud e Cia. Ltda. (São _ 1 • • • tumado so à_quele Dn·e1to, posso dl-

Paulo) a~s1nl se exprtrrüram: "'Nao venho a.est~ ~1bun~ res- zet· fazend:iqjo, prP.stução de conta!;, ' 
_MCutr.prlmentamOG v. b.a .pela. ponde:r As prov<_>caçoes, o.c; l_l'l.SU~·· concorrências e contratos parece tcs, as grosserias, os qualiflcab- · . " , , , ' ~ 

<tefêsa da. administ-ração de JOEé vos, que. não m'e ·cabem, do Sr. f{Ue o Senauor .lmàzonense--~-'Cf;ue • 
Matt.OB na Prer.~dência d() BsnC(} Sellador Victorffio Freire, 06 gUa~s <:eu os O'lt,·os r~nno~ do Dtretto; 
era Aruazônin. Na firmando nos.sa tanto ·destoam da compOstura e n~o qui;ll de f Il1ill6 eo1sa algum~ e, 
ade-.são memol'i~llldo pelo eminen- cUgrud_ade desta jC91!a'·. _pOl' is_so •. <~.:7con~ec __ e_ a .. lei dos ban-
te SenadQr -em defesa do lnOUo~"ó- .. - . j e Pre-
li-o estatal dR bot-rtwhR.. s~uda- Nunca, sr. P:~sidente, perdi a ootn~ C?S; e por _I..fO na~ .a Ha _qu O . 
ç.ões'', postura, nesta -Casa,' e não lhe réco- stdcnte n::w, ·podia p~gar_. h1.SISte, 

nheçc auto::idade poUti.ca, .?esooal ne\n mas de fl)rn)a contradltón<l, porque 
E· aqui etotiL. St. Púzfct-eme, tre~ moral para ClR-l'-me"·Uções de conduta o .Presideut-f .elo Banco achou que 

cho da. enh'€v:sta do Seo.nad.tJr Vt· e cumprimento do devel'. não devía p:i:gar sem que fôsse con~ 
valdo Lima, em que S. Ex.a decl~ra, ·sr. Presid-ente, ficb: holê, por aqui, \'Ofada a Al'sembléia Geral. , 
em Manaus, que · . '- porqn~ os fatos novO.s que tinha paJ'Il Com CS..":a ru·gumcntação 1SÍ01plis• 

ç'O ~~agamt!~to do -:-obrcpreço respingar no .. disc_Utso .-do ~?enador {a, St~ P1·e ideilt.e, t:mos mesr_no 
da bo.utcha e. na. ve1dade. um Amaz~nr.ns~. Ja os J a-.pre~ente1. AS qne ir Iung~. Coma d1sse ontem a 

,as-unto_ .9ue d~ve *r ~en<.:arada msn1fzsraçoes de ~ohctaneclade que S: Ex.a. vPmo"' esere\'er. um ro_ 
:::em pa1xo~s nem mtel~;5fie, ou- tem rec-eh1do o Presidente do Banco . , ' ;, . ,..: 
trQS que nã<l s.ep.m ()S rea~s ln- ~:: b-ancadaE da reolão amazonense c~ m,lllt.:C, e ,lcfliHnemo~, llltc~JllOI na 
telESS.es da Amozôllia. Devem%j gove1110.dore::; de E'st'ado c Territé1ivs,) Ae~clcml<l d:l LetJ·as. 
reconh-e~cr que ês~::e >;::ag<\me!1to de A!ô~ocia;õe":t corn(;rcl.aiS, d.e ::erh~ j l•1a W(1l1 tmha a U1zer·. (Ãl»ijt.! 
a set fe.to cair. as própnas re- gu::!iro.s e seripgali.StaaL. ÚC1t1 1) -

l ' • ' ' . . 
< • . 



Quarta-feira 5 

o sll .. vm:sm'tNTE: 

Nada mnis havr.ndo QtlH tratar. 
"\'OU cQ~.:eiT<lt' a sessão, det;ig:nnnefCI 
Jlfll'rt ll. de atnaLltJ5, a .scguh1le 

Ol\i)féJI DO DL\. 

Discussão ünicil do Projeto ae Lel 
da Câm<:~ra. n . .,. 19 de 1958, que auto­
l'iza o Pcder Execui.ivo a ttbrir, Mlo 
Ministéríu da_ Agricultura, o créd:.to 
especial de Crs l5.00D.IJOG,UD para au­
xilio a Muni::ipios do Esta<io do R1o 
GranC:e do Et1l atingidos :;ar violen~o 
tempol'al Cinclu'dü em Ord>::n1 do Oia 
nos têrmos do art. 91. letra b, do Ue­
gimento Interno) dependente de pa~ 
recer da, Cotni~sãc- de Fin:1l1<:,:as. 

Está encerrnda n sessão. 

Levantn-.'X' a .o.essão às 23 ho­
ras e 20 minutos. 

DISCURSO PRONl1NCIAD<J PELO 
SR. SENADOR FREITAS CAV.'\L ... 
CANTI, N.A SESSAO bE 3 DE 
MARÇO CORRENTE, QUE SE 
REPUBLICA POR J-!A VER SAíDO 
COM INCOHREÇOES. • 

O SR. FREITAS CAVJiLCANTI: 

Sl'. "Pl·P:-:idPJdP, ~(! rfr. rJ.n!oria liú 
nnbre tScnUdflt' FJ\inl!) .\1ullel', litJ.S· 
lre Lí(h:l' dn .\l:1íoi"ia, o Pr·ojeto ue 
Rf'soluçi'io n.o :~. de ·19;:}8, dispondo 
sôbrfl o JWi':;::nal a servi(,;o rlo-3; Ga­
binctc8 fln Jll'l~sidf~nte rlo Senado, 
de Memlwo_.:; da Comissão Dit'elora. 
c d~s Líder.-.,: rht :\laiuria e da .'\11-
norm. 

.b o cx:wJiJJO!J n C:otni::sfio tle 
Const.itui1~üo e .JmJir;a, que opiaa 
pela sua aorov;u:üo. 

DDsignado relator da Comissão 
Diretora, man1fc.sto meu part-JC~l' 
favorável à nesolncão, com P.menda 
QUe ofereco, nos s_~Suint~s Lê r mos: 

~ME!\'D.-\ N.0 f 
.. At't. t_O 

3) Gabinete doi Uc_~_ais Se­
eretárwt_ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' 

Oodf! se diz: Kerg-inaldo CuvakardJ .<se a Comís-
2 auxílün·P5 de C::lbinete. ~ão Ditcfol'a já se reuniu ·ncsla 

Diga-se: t~n~l\'OCilr~üo rxtnturdinúrla ([ 0 C1.Pl· 
Sl'f.'::~n. Creio que o eminente co-

auxilWt' de r:nbindfl 1 /·l!',~n .. •·· mt·mhto da Cornissüo Di-
Al''L 3." O pessoal p:w,_ .. s r~.u1,1 •.. 

ru:l~U~::i dos liabi!Jl!t.e::; .:-;erá-1 ~.3í~:l~ I o .'il'. Ke'i'[il"w_drfo Cl1ct!lcantl -
ll1H1u: L~· a 1"(/.~n 1H.1. 1niu!la indagacftu -

U.s SL'i.TClin·i(J;' p;1_"rtir-u!ar..:s e o sn' FliEl'l':\3 CAV.\LC:\:\'Tl 
afkwis de !.t<tbllwlc livtti'Lt!t>H· .._. . • .• t' t'cdanii.:Hl.f! sdw CllW n C:o. 
t
1
e: 

1
o::; tltt:-.Ji,dJ P""' Ue g~IIHWtt' rui-~siíil :)ireloJ·a t~i!lrla nãn :>c !'eU· 

( cn I u u~ luucJUlJ,uw, du ~e-! nin 1w,;ta r·onyocHJ;ã(J t'xtnwrdihft 
n~u:lu·'. t·ia dtl t:rmgTt:~~o. 

i 
l:oru a pllh'llda da f_:orn·~·.::;iiu }li- O S1', Krl'(Jir;alriil Cnt•r!lcunti -

\'elur;t, dun,.:: .:Yüo <b JJJOdfh'ill'Õl'!-1 ;'l l·>lotJ n::;lnmhando a a]H"~'-"l'n!oJJ;ftlt 
pl'GpOSit:"t•J íll"i,1:;tl!:tl: Jli'imei,L-a, l't>J dP 1'111\'nda q,wnrlo llfill .fui mn·itJu 
dll~Üo do uunlt~!"ll tiP auxilJHt't.';:; d•.· 1wm a t:otlli··::flu 5;t' rPuniu. 
Gabinde du :!.0

, :_;y i! .].o :3t.~e:·(~­
tir:-o.s: :set;m;ua. cm~.siderandQ d~ 
livre \Jl"ll\"inJento as fLHH,;õrs · de 
oficiais dtê g;l!JtJl~le. Hc!t'l'<li e;:;.-:J~J­
rccer·. qoant.l h {lr'l1rJI!Jnt, JQ.u-. o 
rnrnor flUJllt'ro Jt• fl!!l!,llliJÚrln.;: nr."'­
se3 gabint•[e,; pnd•'t'lll rlt'lcrillirlcll' 
pl't::)uizu de !'erto..; tr:ümlhos e-S· 
pc<;ificlt<: do :::Pll~Hlo, 

O SH. q::J·.IT·\S C:\ \'ALC.\.\'Tl 
- l•::;lt·~rnila o Pm;ncn1e ;senador 
i\Pt·ginnldo ,:;;nalt-<1nti sr: ot"rr,•·;a 
f'nwndn ;'t Pl'uposH)o B('l!l que . .::::.1w 
E:»l't·it1nl'i:t /Pnha ;,ii.:lo nu\·idn JJJi'Hl­
l_~t·u q\lr• •) ria l:omi ... ~iio. Utt;f'lu~-a. 
E.~t;.J ~~ a Ofilit'ltJnidadl~. de..,ig:n·l:lo 
fjfll'. fui r·r•fn/(){" da rrnposit•iio. ~~u 
:·t·~iltW f!p llq~.t1nl"ia no.-; U!tnll'"' f;q 
~ L0 drJ Ad. 101\ do Ht'g1n1ent••. O~ 
J•:l!"PCITf',:: lr!J'Ütl r!l;. ~Pr' darlns l'":t:­
mrnfp cnmo tlll\rlo bem .~nh+} o 
Pll1Í11+'11lt~ t.:lll~"~n 1\t•~·g-in;ddtt t:a\•l,-
nwfi. -

'J'odn~ t'PL"unlli•L'l'Ul a difiénld::t !t• 
cmu que luta 11 J\1-2.'>a Dil'ctOra para 
ofct·ecCL" Hl'Oirluda~.:nes L'Ond:gn<:s ~u 
runcionanwnto Llos ::t•t·vi\:o.s; dl) ;:ir· 
nar!o .. Jú tornoun inH·ialivujdc ;~;!I· 
plíar o rdil"íl'io, detel'minauúo c\ 
conslt·ur;~n df! mu novo anda!', cu:a K.;{Utl p_:·r 11 '!lratn.io. con1 a~ f:llha~ 
ins:t.a!ar;iiE:>s j,dCqt~adu 5 ao_ SC'l'ví~il qll 1' \Tl{' ~.1n tY'..:UhRt't'~. mlPrptt:dat 

da 'Pnquigt·afw, Almo.x;u·ift.trJu nl n pr•n.::n.ml'n_llJ da Comi.ssão !Ji"r!u 
Seni~.;u ,\lédlco. j t:a .. l\0 SI~Ditdo r!c conctlíaJ' os nb~ 

.,.,
1 1 1 

... 1 .1el1vos rto JH'ii.Jr'tn 'dO t•eso!nçfto rln 
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1·ía e' 1.0 Secretário seja provida 
livremente. ~ 

São as duas sugestões que favo 
e para ns quah sohcit(.. o apóio 110 
-eminente colega. 

O SI', Ref'atnaldo Cavalcanti -
:\ão f'Slon· re~usando meu apo1o 
nem discordando pOnto de vista qt..4t 
V. Bxa. tão hrilhantcmente advu. 
ga da tribuna, apenas estranhei a 
dJ't:HtJstância de, n<io tenda havido 
aincla u•nnião da Comissão Dire_ 
tot'a ue.:d(' pl'dodo da convocacão 
extr:lordJOfn·jíl. :::ul'gir emenda <'rn 
nonw da pt·lípría Cnmi5são Dit·l! .. 
tora. Foi {•.s.::-e- o nwu único rrma_ 
r·u. C::om a r·xpliC'3(:fli1 do meu Pt'e· 
·wdu amigo e pminPnto rofegn, Se_ 
n!lrlm Hela!or. d"''t'hn·o-m(l satísfei_ 
Lu e rte p!PtJü :l;.·ôrdo com S. JC:x•t • 

O SH. F'HI·:f'I'AS C.\\' ALCA:'iT! 
- ~-ltlilo b1:m. 

St•, Prf' . .:;itl~>nl P, n nohrf> Srn:Hlnr 
Kerg:Lnaldo Cavalcanti. com a sua 
~~:qwt·it'nl'in rin· 5Pt'\'Í(:n'l pnt'\atl1Cil­
tares. verific:1. qu-e esta é, rcalmen· 
te. n opn;·fnnu!adt• dP q'ttr> óispomo~ 
pnra f'll"H'r!llnr- o n~·njdn dr t'('So-­
ltn,:fil) J'!ll ri•gin·e dt) mgf>neía es...: 
rwrinl. 

A Cumi.::_..:íio J)il'l'torn opinn, por_ 
tnnln. l':lvor·i\I.'Plnwnl• i1 llf\1'0\'H~iin 
rln p1'0j1•to t'fllll a r>nwnrl:.l flllC 1rrn 
a l1nm·~ r!1' ~·n\·TI<I-'!>'1' i1 rnm:\fle:·n­
~~:lu dn Pl~llú\·in. '(.1/nJ/0 út'trr) 

3ENAOO FEDERAL 
ATO DO DIRI!~UR GERAL !.'.:::: ou l'er o (c quo n ;:,enactür S ,.,.. • .. · 

Filinto ~In!lel' eun~:ordará cô :J , 11 D!ldot· 1· Jllllt.o.l .\tullt:l' com a f~X-
sugesliio da Comissfto .Ôiretor~J 110 pet•t•~ncia q~te t_ernos do .. fundona- X o Hf•qucrinH'U(o n. -6, de 1WíR, 
senl.ido Ur. rerlnzil· :t lolar.ão <l•JS ml'rdo llos t,r•r•rtcos do Sennclo, em que Amchno Nogu~:ra Macitira . re~un· certldfc ··-~few•ntP a classifica-
gabinett•n do8 :.!.01 3.? e 1.ó See;·é· JliHha .-:!UH.'tHfa vi.sa, .como dis~e r;.iio obtida em ,~o 11 rnrso para o 
tórios. : lllliC'ialrnenh, :1 rednzir n lotr-H;flfi eargo Jc A::;sessor Lr•g"isJativo -

O Sr. Keroinotdo Cavalcanti - pt·opos~a P~t'U os 0abinetes. do 2.:> Se! OI' Economia - o Diretor Geral 
Já se rcnniu a Comissão Dire!oral· 1 ·~ c ·t.~ ~ecretár!OS. do tt''''-~ n:Jt'a exarou o segnin1c de:-;pn.cho: ''Diri~ 
Qesta convocaJ,:-ão exll'aordiüát•ia do doB at!XJiHtrr.s:. ~ estabelt:'~P!' ,7ne .ia--se h antorirlarJc rnnmelent.e, que, 
Congresso? . ' a fnuçao de OfiCial de gabltlelt~, a. no PfL~O. ~ o sf~nhut• 1.0 Secretárif)'· . 

· . / ~~xcmplo rfo fixado em r·elaf;ã1) an secretaria do s~nadn P'ed-eral, em 
o sn .. Lo'[U.!:I'I'-\~ C:\ \-"_.\l_,t::\s rr Pl'C;sidente do Sen~do, vice-ute.:.i_ .i de man: __ o de l9~Jh ·- .\'illOil HOl'{lt)! 

- ,Peq;unta-~e o nobre ~e.nadíH' 1 ctenle, Lfde1·es da .Maiol'ia e Mino~ 1 Seai, Dintora do Pe&SOai. ' . 
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